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SEçA·o 11 

I. 
, ANO XIII N.' _72 DISTRITO HDERAL Q\!ARTA-FEIRA, !1 DE JU!!HO DE 1~5d 

CONGRESSO -NACIONAL 
Prcsidênc~a 

, 
Convocação de sessão conjunta para apreciação de "veto" 

o Pre.sid~nte o o senado Federal, no,s têrmos do nrt. 70, § 3. •. da 
'con!:.tituição Fcde1·ai. e do art. 45 do Regimento Comum, convoc~ as duas 
casas do Congresso Nacional para, em sêSSão conjunta a reallzar-se no 
dia 17 de junho próÃimo. às 15 horas. no ediflcio da Câmara dos Depu .. 
tadvs conhecerem do veto presidencial no Projeto de Lei cn.o 3.939, ae 
1958 'na Câmara dos Deputados. l:l 75, d.e 1958, no Senado Federal) que 
estende aOil seaurados de todos os Institutos de Previdência SOCial, os 
benrficios do a"'rt. 3. o e respectivos p-arâgraros, da Lei n. 11 3. S22, de 26 
de novembro de 1957. 

Srs, Senadott-s Mathhts Olympio r ,luracy 1IagalhCics c cs Srs. Dl:'pu'adn3 
Jefferson de Agu~ar, J\Iãrio Guimarães z Dachw namcs, rcúi:e-sc es!:~. 
Connssão Mista, designada para relatar o veto do Sr. Piesidfnte da R::-pi­
blica ao Projeto de Lei n." 3.939, de 1958 na CJ.mn!'<t. dos Dcpu!ado!'t e 
n. o 75, de 1958, no Senado Federal. que estende nos seguradcs de todos, 
os Inst.itutos de Previdência Social cs bcneffci.Js do <Jl't. 3. o r. r2spccti\·o:; 
rparágrafos da Lei 11. o 3. 322, de 26 de no~'cml:>ro tic 1957 e~ \•..; Cutr~s pto~ 
vidências. 

Deixa de comnnrc~cr o Sr. Senndor Rui c.-cfneiro. 

S~nado Federal. em ~6 de maio de 1938 

Na forma do Regimento ccmmn. assume a Prcsidêncra. o Sr. Senachr 
1\!athias OlymJ)io que, U!lÓS declarar in.•üalad~ a Comi~s;;iu e a fin<1l'do.cl~ 
da. reunião, procede à cleiçli.? dos crtrgcs de Prrsidcnte c v:cc-Prc.üclrntc. 

Colhidos os votos, vcr1f1ca~se o scgumte rc:o.ultado, 
1. ", Secretário. no exerc1cio da. Presid~ncla 

Senador Cunl!a Melo Para. Prc~identc: 

CoUJissão Mista, Je~:~nada-par~- reiata~~~t~-~Ô~to pelo· Sr. Presi-,
1 

!\Iathins OlympiQ · · · · · .. • :. • .... •• .. • • • • 4 voto.<> 
93 

.Jefferson de Aguiar •••• , , , , .•• _o •. o..... 1 vfJt"CJ 
dente da República ao Projeto de Lei n."' 3. 9, de :1958, na Para Vlce-Prcsidcntc: 

· Câmara dos Deputados e ·n.0 75, de 1958, no Senado Federal, que I . Eatistn Rntnos . . . .. • • ... •. . .. • • . • • .. .. • 4 v.otcs 
estende aos seg-urados de todos os Instittltos de"' Pre-qidência Máno Guimarães ....•.................. 1 \'oto 
Sccial .os benBfícios do art. 3. 0 e respectivos ~parâgrafcs da Lei 

1

. ,o Sl'. Mathü:_..c; Oly~pio a~radccc a s~us par~s a rua csculha pn~a- P.re.c:f ... 
11.0 3.322, de 26 d~ novembro de 1957 c dá outras providênciaS .. den~..e da Conussao .. d.CS1gnando rm Eeguüla o or. Ju:·aey ~Ingalhacs para 

' relatar o vet.o prcslclenclal. · 
1."' REUNIAO (DE INSTALACJ\0) REALIZADA EM 9 DF. JUNHO "DE 1958 · . . . ~ . · . . . . 

1 

Nada ma.:.c; havendo n trnt:tr encerra-Ee n l'etm!íí.o. d:' qnal eu. Renato 
Aos no\'c dias do me~ de JUnho d~ nnl novecentos e cmqüentA e 01to, de Almeida Chepnont. SecretáriO, lnvro .n presente AJa Que uma vez a pro ... 

às treze horas. llH Sala .das Comi."~ões do Sena<lo Federal, presentes os vad!l. será n:ssln.tda pelo Sr. Pf('sldente. ' 

SENADO FEDERAL 
I ' RC)>ublica~w por ter snfdo com illcorrcções. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou e eu. nos 
Prc.~idcnte - J.,â::~ Go~ll.l!"t IVirt· 1 lc~ra n, do Regimento InternG, prõinulgo a se~nünte 

Mesa d•) árt:. 27, 

I•t"Csidente da rrcuüblica' f RESOLUÇ.AO 
t';ce-Prc.'iidc1!tc - Snnndur Apolo-. 

nio Sallr.s. IJo N :" 10, -de 1958 
1."' Secretário Senador Cunha Artigo único - São. nomeados· de acôrdo c·om a alfnca ~ do art. 61 

:.Jello. · do Regimento In~erno, combinado 'com o art. 1. 0 da Resolução n."' 8, de 
·2" Scc ·~ttirio senad-.::r Freitas 1958, para exe~ccr o cargo da classe "'J" da carreira de Auxiliar Legisln-

f':wn.lcunti. tivo, do Quadro da Secretaria do Senado ·I"ederal. ·Elga Jagerfeld de Bar-
3."' secretário S2nador Vi~tor!no ro.!, Maria Judith Rodrlgu~. Alberto Moreira de Vasconcelos Maria Stclla 

r·re<t·c, Tibau GUimarães, Hélio Carvalho da Silva, Vcl"a Ma.rina dà Silva Zagar 
'.' Secr•.l<lrío 5 d D . Maria Tereza Braga Machado, Luiz Carlos Lemos -de Abreu nosa A.nzélic3 
... ._. ena or ommgcs Berger VargM Ca.rnide. e Corina. I.ucy Daldo de Camargo Almeida. 

VcllasC<.'. Senado Federal, em t1 de junho de 1958 
1" Suplentl Senador l\.Iathhisl Apolónio Sall~ 

Ol~·tnp~o. 
2" Suplen~e - !::ienador. Prli;co dt..'! I VIce-Presidente do senado Fede1·ai 

s:1 n:lls, no exercímo da. Presidência. ' 

Líderes ·e Vicc-Liderés Dos P<~rlidos o.~ u"IAo DEMOCRATIC.\ 
Da Maior,·a, NACIONAL 

DO P .\H. TIDO SOCL-"\L 
Líder: Fainto Müller. 

\'ice- Li der~~: 
na~>p~lr Velo~. 

I.ima ou::nar~~s. 

G\]btt'h:J }..Iarir~h": 

Da Mtnoria 
1 ide: .Joéi 0 V'l!:J:'b':As 
V.~·:•-LJ;:.;er; flui Palmc:m. 

I>~IOCRATICO 

Lider: :P'il!nto Müller. 

Vice-:L!der: La~e:rQ. B:t '.('~l.com·t. 

DO PARTIDO TRA.B·.\LHIST.\ 
llRASILEIRU 

l-ider: Lim~1 Gulm::uã;!i. 
V:cr-UtlertB: 

~hurii.o Vit:~m. 
S::u!o Rnmo.s. 

·Líder: João Vilmsboas. 
Vlce-Lider: Rui Palnlt>ira. 
DO PARTIDO REPUBLIC.'\:-{0 ·I 

Lider: Att1Ho Vivacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESS!ST 1"1 

1Jcter: 'Kerg;naldv cnvt:1!r.anti. 
V\Ce-Lider: Lino de .üla~to3. 

DO PARTT!)() L1"RER1AOOR 
Ll\~er: NcY!ÜS filho. 

Comissão Diretora 
.Arwlon'o Sanes - ·Prcsln~nte, 

Cunha Mell~. 
.Freita.'i CnvaJcant.l. 
V!ctôrmo .F't·eire 
Domingos VeJltl.'óCG, 
Mathias Olymp!o, 
Prisco dos Santos._ 
Secretário, Luiz .NabtH'') !D!t·ft-"Jr 

Geral da Sccretur.a. 

Comissão de Constiluicão 
e Justiça • 

Low·ival Fvntes - Prf'Riõ-ente. 
Dl!lliel Kriegcr - Víc-C-Presid-ca• 

toe f3). 

o:Ibert-o Marinho. 
Benedito Vnladat e.. 
Gaspar Veloso t2). 
l<.ul cnrnelro. 
Argemirri de Fjguelredo 
Lima 'Guimarães. 
Rui .Pabllelra llJ. 
AttfJio Vll'r.cqua. 
l.tneu Preste!. 
11) Sub&titutl:io temparàt·ialneotiJ 

tJE'lo Sr. João Villa:!bôa-'. 
121 Sub':tituldo temp<>t·àri:lmtmt., 

pelo 51". La~e:ra B!ttencoUlt. 
1 

:3) Subr.ttttlfd-o temporõ:rla.m-ent.J 
~~iil St'. JoAo Vill~Sbôt\!i, "" 
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Secretário: Odenegus 
·Leite. 

Reuniões: Quartas-feiras, 
hora!. 

Gonçalvea 

"' 10,30 

Comissão de 'E'Conomia 
Carlos Li_ndenberg - Presidente. 
Fernandes Távora Vice-Prcsi-

'iente. 
Alô Guimarães. 
Mendonça "Clat·k. 
Lima 'I'eixeira (1). 
Alenca.stro Guimarãe~. 
Argeniiro de ·Figueiredo.~ 
Juracy Magalhães. 
Llneu Prestes. 
(1) Substituído tem\Y-)rà.rlame.:1te 

pe1o St. News ·da Rocha. 
Secretário: Jly tWdr:gues Alves. 

. Reuniões:/ Têrça:B-feiras,t à8 15 bc·; 
rns. 

Comissão, de Educação 
e Cultura / 

biARIO DO C.O~ESSO NACIONAl (Seção li) 

\ 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

0lR1r.TOR GERA"1.. 

ALErERT0 DE BRITO PEREIRA 

CHts:-Al bO 'S:IfRYt(::O Oã. 'PIIISt:rCAÇln:t& CHSFC DA 'GI!-ÇI.O "De AI!DAÇ.i.O 

MI.:IRILO FERREIR:I'. A'L VES MAURO t!.::INTE:IRO 

OÍA'RriO DO CONGRESSO NACIONAL 

lmpreu.o nlls 

' 

SEÇÃO li 

Oficinas ·d~ 'Departamento de .Imprensa· Nacional 
- ' AVENiDA RODRIGUES AlVES. '1

1 

I. ·s S I !! A T D' R :A S 

" 
Capital e Interior Capita:l ·e lnterlor 

Amho de 1958 

Comissão Especial inclllllbida: 
de elaborar os Projetos do, 
Có!l1go Eleitoral e do CódigQ 
·PartirláriG. · 
Juão Villasbôas -.Presidente. 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Oaspar V-elloSQ - R ela to r dó· PrO"' 

jt:to d.o· Código -Eleitoral. 
-GomeS de OliVetra - Relator dQ 

:Pwjet-o d.o Código Pa:rtidário. 
Lamel1:a B'ittencourt. 
'Francisco ArrUda - 'Secretár!o. 

-.--
De,· Mudança .da Capital 

Cdimb1a Bueno - Presi-dente. 
Paulo Fernandes Vice~Pl'csi .. 

dentP. 
Attilio Vivacaua - ·.Rel&to.l'• 
Alberto 'PasqualirJ. (1) 
Lino de Mattos. , 
1> Substituído temporà!'Ü\mente 

pelo Sr. Primio Beck. 
Mourão Vi~ira - Presid~'l~. 
'Públi0 . de 1\.II\~llo - Vice-Pr~td~ntc. 
Nelson Firmo, 
Mem de Sá. 
Saulo Ramos. 
Ezeohias da. R~h'l. 

I\EPAi1\!J';fÇõiES E PAR!i'H:ULkRErl f·U'IIC!ONARIOS 

Ano ... , • ............. Cl'$ 96,0.j' Ann ... .. • .. •• •• • • • • •• Cr$ 

RegínaMo Fernande6. 
·Secl·etár:a: -- Diva Ga'lii'J':.tL 
·P..euniões - seitas-feir:tS à.s 

Scmes.\1'8 • , • ... • .. • .. Cr$ 50,00'1 Semestre • • • • • .. • • • • • • Cr$ 
7
r.
6
li,OOOO ~ 

Exterior Exterlol" 

-ls,ao,r 1!.1ro • • .. • .. • • • • • • • • • • Cr$ too;oo!Ano • • • • • • • • • • • • • • • •• Cr$ teB:oo : 

Reuniões - Qmntas-felras, 
Secretário ~ Sebastião ve:ga. 

OonsGfidação das 
Trabalho 

-senatlores 

<Leis 

:Lima Teixeira - Pre.siden l e. 
Rt:ty "Cfttne1ro. 

bor:U;. . --'---

Con·,issão de ·finanças 
·Alvaro Adolpho - Pr-esidente. 
Vivaldo L:.nta - -Vice~Pt·esidente. 

. Lameira Bittem."'Jllrt. 
Ary Vianna . , 
Lima Guunariies. 
Onvfre Gomes, 
Paulo Fernande-s.· 
Carlos Lindennerg. 
Mathi!lS -Qiymplo. 
Fausto Cabra). 
Daniel Krleger. · 
J·uracy -MngaJhã;e! .' 
Júlio L~ite. 
Othon Mã-der. 

. LtAo ·de ·Mattos. 
. lQovRes ·ll'i-lh-o. 
Aüro Moura Andrade. 

-Suplente. 

- As assinaturas, feitas em ·qualqu-er época, _pcder'io ·ser a-em!ls­
tra·is, ~om ·exceção 'das ·do ·exterio.r, ·qu·e oS·erão 'Sempre anuais. 

- .l. fim ·de• .p·ossibilit'u a remessa de valores acompanhados dtJ 
· · esclarecimnntos quanto i .sua .aplicação,· solicitamos dêem prefeJ"êocia 

-à -rem-essa por m-e"io de -c-heque ou vale postal, ·em,ftidos a <favor -do 
Tesoureiro-· do Departamento de I~pr&?nsa Nacionát. 

-· Os. i!IU:Plementos \s edições dos órgãos oficiais serão ·fl'tnttcidos 
aos 'B.Ssitrabtõs sOmente mediante .solicitação. 

...;. lQ ·Cu'&l:o d'O nUmero atrasaao será ll.arescido de ·CI'$ 0.,!0. e. pàr 
e-xe:réiC"io •tl-econiclo~ ·cObrar-se-ão mait -~·-b,50. 

i"l.ul Pnlmerta. ~ Silvio ·Curvo ..... 
. .M.ot!rb{Andra1e. ! Jot.gé May'nar.a. 

HE>ere-tá:L'io: J, 8. C'Mti~lo Branco., secretária: Romilda -Dua-rte. 
, ·~nniôes. Quartas-feirns, às 16 • Reurilõ"es·: 'Quartas-1el..l'as. ·à.\5 

·hOl'cts. , ; aoras .. 

Comissão de Saúde Publica 
Reginaldo Fernandes·- -Pr.esidente. 
Alô Gu!mal'ães - ViCe-Presidente. 
Pedro ;LtJdovloo. 
Ezechias <da Rocha. 
Vivaldo Lima. 

. secretá:rta - Diva Gallcttl. 

Comissão ·de ServicG Pítbfico 
Civil -

Prisco dos Santos - ·Presidente. 
'Gilberto Martnllo Vice-Pre.si~ 

Jente. 

Gaspar Venoso. 
Qt.acilio Jurema. 
Mourâo Vieira.. 
_.1\ttilio Vjvacqua. 
L1neu PreE;tes. 
~em de ·Sá. 
secretário: 

.,.,. , Reuniões - Quart9.S-Je'l:ras, -à 15' 
Almeida • hora.!. ~ 

t\ ri Vianna. 
N~lson "Firmo. 
Ca·ra·d.o de ·Castro. 
-Neves ti~~. Rocha. 

Renato de 
Chennont. 

M C . • d L I • S • 1: - Mem de Sá. 
OmiSSaO e egiS açao OCia . ·&aetá.rla: Ily R<>drlgue., Alves. 

1\rgeíniro de FigUeired-o. 
lterg!n-nldo ·Cà'Wilcan"tj. 
'Othdn Mãder. 
Ernan1 Sátiro ........ ·vice.:Presidente. 
Aarão Steinbruch - Relator GeraL 
Tarso Dutra. 
J-efferson Agtiia·r. 
Cttnha Mello - Presidente. 
Mou.:ra Fernandes. 
·L'cúrgo •Leite. 
S;.lvio .sanscfo .. 
Lourival de Almeida. 
Ratrnundo -Brito. 

Comissão de Reforma GonstitLr• 
cional para emitir parece~ 
sôbre .PrGjetG ·de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a ·emenda ·consti· 
tucional n. 2 

Attilio Vivacqua - Presidente. 
Lima Gu!marãe3 Vice-Prt>sh 

·dente . 
Gilberto Mtu1nho. 
Ruy ·Carneiro. 
s~ulo t:tamo.S. 
Gaspar _Venoso. 
LOuri\'at 'Fontes . Reuniões: SeXtas-feiras. às -1() e 

.bora:!l. 
Lima. Teixeira·- Presiden~ ( ... ). , · às lG' 

Coml.ss·ao· '"'" ,o~>~a·ça·o ·Ruy >Carneiro ~ Vlce-Pre6iírente. : .:~un,o .. : Qumtas-!elras, 
Caiado de Castro. 
Argemi.ro de 'Figueü·eao. 
Alvaro Adolpho. ouv n~u Lameira ·s:ttencourt. 1 uv- M. 

I 

, De l.r.ansportes, CGmunicações. 
e -obras ~úblicas 

.'Alô ·auim·aràea. 
1 - -Ezechias <la !Wcha 

-sidente (•.). 
P Primlo Bedk. 

- ~; L1no de Mattos 
2 - sebastião _ arcih-çr Vlce-Pre-; Walãemar ·Santos, 

·sylvlo curvo. &dente. 
3 - PUbllo ·de Mello. 
4.- Rui Palmeira. 
5 - Saulo ·Ram·os < .. ). 

'("'.) Substituído. illterinnmente, 
pelo .-Senador J~o "Leite. 

(~") SubStituido, interinamente, 
pelo ·Senador Mourão iVeira. 

~cret;ria - Oecilia. .ae ftezende 
Martins. 

REuniões - Têr~a:s-feil'u:>. -u 15 
hor.as. · 

Comis~ãG de 'Relações 

.Jol.o 4\rruda. 
Arlindo Rodr!gtres '<") , 
(*) SubStltufdo tempol'tr1amente · 

pelo Senador Gomes de 01tve1ra.. ' 
(,.) Subst!tufdo temporàr'ia:mente• 

pelo Sr. Gomes de · 011,.-eim.. 

secretãrlo - Pedro de -can-alho 
Müller. 

ReuniõeS --.. ·QtJartas-feiras, às U 
horas. 

~Gmissã.G de Segurança 
Nacional 

Jorge Maynard - ·P-re:-!dente. 
Ne\'es ·da fi.OC:ha - ·víoe-PresidentA. 
Waldemar Santos. 

Mem de Sá. 
J~o Villasbôas. 
Daniel Krieger. 
Sá Tinoco . 
Lino de Matos. 

·Coimbra Bueno. Comiss.·.o Mista de Reforma 
·NO\~is -Filho. 1 

Secretáda: Maria Ch<!rub'na costa. :~dministrativa • 
Reuniões; Quanas-feirs.s. às 15 

horas. ! H9rAciL La:rer - Presidente. 
l Gomes de •Oliveira - Vice-Pre.slt 
1 dente. 

Comissões Especiais 
De Revisão do Código 

·de .ProcesSG Civil 

Gusta·, J"CapanetJtEl - Relator. 
Afons. Artnos - 'Relator. 
Bilac ?into. . 
Batis .L Ramos. 
Arna · :lo Cerdel.r)O • Exterim'.es 

J<dlo Vi:l!asooas!·- .Prel!hwmee. 
Bernard~s ·FlHho - VlCe·-P.resiaente .. 

Onofre G~ - PreSidente. ! JGoão ~Ul~~nsll - Presldente. 
eorginO hv-e no -" Vice-Presl-

Cafado de Cast-ro V:·ice-Pl't!.Si- dente. 

Feli"tr-! MUiler.-
Ar v:anna. 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 
.Juracy Ma~alhãea.. 

Goorqjno !,Atr~IL10. 
GHber.to Ms.rü·th..J~ 
"Ben~dito Vala:tarec.. 
'!.~.rmilv::'l1 Pon"re& 
G.!mQ (fe Olive:ra. 

dente. 
· -Pedt-o 'Ltttlo,•ico. 

Sâ Tlnoeo .. 
Alenca$tro Guim:1rãe•. 

Attil1o v'ivacqua - Relator. 
F:linto Müller. 
·Recretârio: .Tosê d• Silva Li.sbo~ 
n.eun!Oes: Quarta.s-feirs.s. 

I' 

Bemnrdes Filho . 
SP.cretltrios~ ·L"a.zary Guedes I lci6t 

Ida Silva· Lisboa. 
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Comissão Diretora ATA.s. D. ·A.S. COMISSÕES ·corda. com o. ~a.reccr hvorável do , Se-. Z .. " Suplc.u.tit q,ue propre. ainda., 
10~ a RIEUN!AO. REA:LIZADA.· Evl I , 'seja. o- processo, rerneiJdo à Direto..4a 

DE.J.UNH.O DE 19"53 , Na qua.!.:f·:t'L:.de- Presidente da CO-~ No-s têrmos do pa:receT do Sr. t.o _de Cotlta.bifu!ade pa:·a. os. necessários.. 
' Sob a. presidência d:o sr. CUnha. mis-sã~- d·~ Promoções, o Sr. l. 0 se- Secretário, ó _deferido o R.equ_er~- cálculos. e- nr1)Vid&u:::,ia~ no scntidQ 
!i\1ello, 1." szcr:etá.rio, presentes os CI::etár..Q a.Jr-es-enta as listas tríplices 

1
mento n. o 72-~~· em que JOão LUIZ de ser aberto o credLo· corres:ço.:J.• 

Srs. Freitas Ca""~.ralcanti. 2.o secre- ·para. as p~:cmoções r~sultantes da, da R{lcha., Auxiliar de PortarlJL,. elas- dente. 
táJ:iO, Victorino Freir-&. 3. o Serretã- r:eestrutu:ra.ção da carremt de Au.."'i"" se ~L", pede ~ês. meses de llcença Resolve ainda. a Comls::ã3 autol'l. 
~.-•o Mathias Olym;nio 1 o suplente har Legislativo. D~ acô~o com o. especial. a, patur de 3 do corrente. zx- ao Diretor G~ral u ·P:\~ar à re-­
e~ 'prisco. dos santos: 2:0 suplente;, dispos~. ~a Resolução n.o 24, de 1957. Exam,inandD o Requerimento. nú.- yista ~:srasil 1\.-toderno" a. tmpor­
.reur...e-.s-e n. com!ssáo Direto!.l. 

1

:1 ~jo~;---~o r'CS<l;l:re- pr-omoyer à elas- mero 32·581 em C!.UC_ Alfred_o dn. Sll- tà.ncia. de CrS 1õ.OQ0-30, devida pGr 
se K , os Aux11Iares LegiSlativos da v-a N.eves: e outros. fUncionarias a.rpo!" diver<;as publicaçõ"s · 

D~txa1~· de comparece-r. por. moti· 1 classe ~J" - Ant.onio q.e- Araújo sentact·os a:.r~~ da Lei n.o 2.622, de· ... ' · 
vo JUStl.flcado, us Srs. Apolômo Sa.· costa e N.ecy Gomes, 'P'Or antigul- 18-10 ... 55; sol!.::Ita.m o ~on...lJ-cciment-o Nada. mais hav.-endo a tratar. o 
lzs~ Presidente, e Domingos Yelasco,ldade e Vera de Alvarenga. Mafra, do dic:eito à majoração da.- gratifi.- Sr. Presidente encer·ra a reunião. 
4..o Secretá.;io. · EJS.ita. Lorhy Cuelho. João Pjre.s de cação adicional sôbre oS pr--oyentos Ja.vrando eu. Llliz Nn.J.:uro. Diretor 

lt lidn e sem,_obscrv.ações aprovada 1 ou~eira Filho e Arthur. Levy se- à._ base dos da Lei n.o 2.745..: de 12 G.eral e Secl'Ctái'io d-a CamL::::fto, a 
& a:a da re~n..ao antct!ior, que1ra Shutte, .POr mereClmento. de marçO d12 195G, a Com~ao eun- presente· a.ta. 

~-\'F A DA 5:i.' SESS~7i0· DA 4:.' SESSÃO LEGISLATl\' A, DA 3.' LEGISLATURA, El\1 J(}.Dls JUNHO DE 1958 

PRt:SI.(}Êr>;CiA DOS SRS. APOLô,PJIO SALLES E CUNiill. MELLO 

Sumário· 
PROJETO DE LEI CBEl.ADO DA C.\MARA. DOS J · Sena.Jor Gomu de- Ofi~e~ra• Congratula•,õts com o Úuetor 1 _. do Proj~t~> de tüsoJu~ão n." 12. d~ 1958, que ron.:cde 

DEPU'f.t\DOS j do DNER pdaa medidas. .tnnnciadns, relativamente- a con;;.truo;ão autodz...,çlo ao~ Srs. Senad>rc.o Attilio Vivólcq)la. Liula T.:i~cir.l 
I e puvunt:ntação de rodoVJa3 em Santa Catarma. e Onofre Gomes para partidparcm dil delegação <h> Dra•il i\ 

Pcorzto de. lei da CJmrua n." 98. (na Câm~a dos Senàdcr Lma de lll~tto.r, Repressão das atividades parla- XLII. Ses'![O clu Conferência Ipte.rna.donal úo 'üabalf:o. (.\pro~ 
D.::putados. 2 903-Il, de 1957!, que nutori:a o Doder Ex~c_ut 1."0 mcntares. :l) Critica. a oden~ação imprimida pelo Govêrno • 
u. abtlr, pelo Mlfll~té.·lo dn Trabalho, Indústria e_ ComerciO, nos ne<;~ócios pertinente9 à produção de cafe e a!godi:o. 3) ••ada) · 
0 erêdi!o e~pcdal de Cr$ 5.000·.000,00 para atender a~ de~pcNB:UI Comr-ntálio a um comunicado do Ministro da Fazenda, relativo Reque>imcnto n." 235. do Sr. Cunha Jvlrl!o e (>Uito~ 
com "' reaHzaçáo da 1 Exposiç:!o Bwsi!eira de Alunenta,.,ao. à- import;~<;ã& de.mnted;~l teldônlco paro a dd<Jde de 1lllri!ia. Sr.s, Senadote.'l. de uru_i::nClil (~ 3."} para 

0 
Pmjeto de Lt'l 

DISCURSOS PROFERIDOS 

S.-nador 1\--To.<,áo Vieira: Ddidência. de transporte_ para 
g ~'lltro· a!imenticios d'-'stinado~ no consumo cla popula.o;ao do 
A,ma:ona~> e. do~ Territórios do Acre,_ Guaporê ~ R1o Bran:o· 
/lp~lo do!. AssocinçJo Comercial do AmilZOnas sUbre: n navegaçao 
locai; 

MATaRIAS VOTADAS da Ciunara n. 0 16, de 1955. que isentn da taxa de contribtliçã~ 

-de p;evidênda aos- In5t!tutos e Caixn!t de Aposen!B.doria e 

n.o 
94 

de 1958. que Pensões a~:- cntid:~des de fins f!lnntróplcos reconheddas d.1 
do MÍnisttrio PUblko jntilid:~de_ públic:~, cujos membros de suas Di~:etorias não P'-'t• 

Redaçõ~ Plnals: 

do Projeto de Ld da Cii'llarn 
fJ::.::a vencimentoa de juizes e membros 
e dá o.utras providepcias. (Aprovada). cebam remuncr:~ção, (.tlprovado), 

As 14, horas c 30 minutos acham-se' A~O. - Do Sr. Ministro da a. reafil:mação de que no Pará conti- Mini.c;.tro de EsLndo dns H.elacüeE:~ Ex ... 
c)re.s-entcs os Senhores senadores: Aero,nautlCa n.0 41'2, transmitindo o núo ao diSQOl' dessa Casa e dos pre~ teriores,. o S1· .. Presidente da RepU-
jj . _ • • sem1mte-: claros Sen~dores cuja honrosa con- blica. enviou ao Congresso o texto da 

Vit-aldD. Lima. - ]}[Durao Vzlllra. "' . vivência. .sempl'C recordo com cmr:~~ Constituição da Organização das Na· 
- cunha MeUo. - Prisco dos. San- Avlso n.o SGE-1--412 ção e saudade. - Magalhães Barata: r;ões Unidas para. a Alimentação e 
tos~ - Alv~ro Ad.olpho. - L. a:mciral Em 6 de junho de- 1958. OFíCIO - Da Câmara dos Depu- Agricultura (FAO), assinado em Que-... 
Bitte:ncourt. - Rem,y Archer · - / tactus, n.0 671, encaminhando autó· bec, em 1945 e atualizado com a.!!! 
lltctorino Freire. - Pil.blio de Mello. S!!nhor :t-.0 S~retá.rio. grafos do-seguinte: cmendtts que lhe roram apo.sta3 até 
- lV~là-emar Santos. - ll!atl~ias Em atenção ao Oficio n.o 143, de novembro de 1955. 
Olym-pw. - OJtojre Gomes. -~ Fau~: a de- abril de 1956, dessa secretaria, H - AetJmpanha a mensagem pre-
to Cabral. - Fernan~es Tavora. . . que eoUci~'a 4"1formações a. respeito Pro~ tu. de Lei da cam~ra sidencial cópia autêntica do texto da 
Kerg_~naldo. Cava.lcantt, , - G~orgmo do Rer,~._uerimer..to n.o 87, de 1958, da J"' n. 98, de 1958 referida Constituição .1á devidamente 
Avel1~w_. - Regmaldo Fernan,les. 1 autGria do senhor S:mador Lino de emendada na Oitava Sessão da Cau-
A.polonw _Salle$:, - N~vaes Fl:h~. Üll\.,Z.attos, sôbre a construção. do Aero~ (N.« 2.903-B, DE 1957, NA CA...~A ferência. 
Nelson_ Fzrmo., - ~te:~ .ca-,;f!_ an -· J-.'Orto rnt6l'nllcional do Estado de São . DOS DEPUTADOS) Pelo preâmbulo~ verifica-se que as 
- RU1 .. Palm.ezra · J1tl~o ~~te· ~Paulo. t;enllo a. honra· de- infonnar Nacões que aceitam a Constituição Vi-
Jorge >1Iaynard. - Lourwal Fo'lt..~- 1 a v Ex o. 0 que se segue de acôrdo Autor•za o Poder Executivo a sam a promover o bem-estar geral, 
- ,N._eves da p..ocha .. -: Juracy l.~~--<·om. os .. qt:.asitos formulados: abrir, pelo Ministério do Trabalho, I pelo estfmulo a medidas i.ndividuais c 
ga_l:wes. - L2ma Tf!zzetra. -A.~~: 1,o.1 quesito: ''Se está decidido em Indústria. e Comércio, o erédfto es- coletkas que tenham em mira: 
Vwacqnct. - Ary Vla.nna.. - Sa. 1 _·cm·üter oi1cial e- definitivo a constru- pecial de Cr$ 5.000.000;00 para -elevar os ntvei.s de p-utrição e pa .. 
1wco. - Paul~· Fernand~s. - A an qi!a do A.nrmXJrto rnterne.cional, em atender às despesas com a realíM drões de· vida dos pov'Qs sob suas res ... 
castro· Gu~:L.raes .. - r:;a:ado d-e C as-, ncnto i\1:.~!0 no. Est-aclo de São zação_ da I Exposição Brasil_etra de I peetivas jurisdições; 
trrt. - Gilucrto Mar.mJw. - Bcr- nanlo''· A·lfmentaçiio. - aumentar a eficiência da. produ-
1/a.;-des FilJ:.o. - !3C11-I!~l:.CW 1'a.!.t~~a1~ "' Rcsp;J/a.: Não. Está decidido, em ção e distribui~ão de todos os produtos 
res. _... Lmta. Gu. marrtes .• - Lu e- raráter dettnitiv:o,. por razões de or- O Con::p:esso_ Nacional decreta: alimentícios e agt:ícolas; 
Frestes. - Lmc de !tia._tf;Qs · - Do C.Elm t6cnicu que o A-eropçrto Inter- ·Art. 1.0 tt o Poder Executivo autori- - melhorar n condição das popu-
mingoJ _Vella.sco. - co::nDrf!.- E::g;;~·l nacio:1al de· São Paulo_ será em V1ra zado a abril' pelo :1\otinistério do Tra- tações rurais:. e conh·ibuir, assim, para 
- S.y~m.JI cu:.v!J · - J.O~:? Vll~a.1 -·;i copos, por ~presentar melhores con- balho Indúsiria. e Comércio, o crédito a expansão da economia muDdial. 

Ftlmto lln,um:- ::" .1.to CJ;lttmar~;;~, lliçõe'l- t:!-t.'!l!c~.s e econ0micns1 da que e.<>pecÍal de Cr$ 5 .. 000.000,00 (cinco mt-- A -constituição contém. 21 <vint-(> e: 
- Gom.es c{a OliVCl1a. - Nereu 1 J 05 demais locais. indicados. lhões de cruzeiros) r;ara atender à-S tlm) artigos, dispondo .sôbrE' Fun(>órs 
m "S - Sa:·J" Ramos. - Mem Cfl!, , • al' - d I~" d O . ·- M b '! b :' · :-oJ ·u.w 1 ::!. 0 quesit<l: 4'Na. hlp_ótese de res- despesas com a re IZacao a """""'po- a rgamzar;ao: em ro~ e u em r~ 
Sá - {;:, · I posta ~- ''irmatí:va f,orn~er amplas in- .sição Brasileira de Alimentação, no associados: a. Conferência: Funçúeu 

(lo SR. F-UESID:SN'!E: formaçE :·s .sôbre. cs planos para a Distrito Federal, no ano de 1958,. sob da Conferência; Conselho da Organi• 

st 
•~ · a t'<;"" 

0 
execução das obro.s1'. o patrocínio da. Oon!ederaçíio RuraJ zação: Comissões, Comitês, Confcrên· 

-- A li a. w.: p:t:.es~nça c •· a 1 , . Erasileira. elas, Grupos de Trabalho e Cm: . .sul .. 
!QiJ!par"'cimento d'e- 50 senhores· se- r..c.31Jasla: Pl'CJUdreada em face du Art. 2.a Esta. leL entrará em vigor tas: O· Diretor Gerat o Pessoal: n: 

c · .. . 1 , · L'eQt;osta a!) quesito anterior· nn. data d~ .sua publlcação, revogadas Sede: Esct:itórios Iteglonn.is e A!~cut.,s 
nadares; Havené'.o uu.rne.~;o lcg'l., C;;>Ol- Va!ho-m3 ·cte:.ota oportunidade- para as disposições em contrário. dc·Liga<;ão: Relatório dos Países Mem-
aberta. a eessão. 'ren{lvnr a V. Ex.• os meus protest-os bras e Membros Associado.o:;: Relações 

. . ~ de 'e1cvudc. aprêço e mais distinta A Comlf5;São de- :Ui.na:lças. c>om as !'rações Unidas: Cooper<'~l?ão 
Va.t ser lldn. a n .. o.. ~ ccnsirteruct,o. - · Major-Brigadeiro- com Orgn.niza.ções eAndividuo~: Can-

O sr . .Jurga Ma:Jtlttrd•, ser11illd.o dD-A.r FrmwiscO· de A.ssis Corr~a de venções e· Acordos~. Esta.tus Jurídico.: 
à 2 o. SecretáriO pl'Occde- iL tl"!i-. Mello - Z. • .tilli~ro da Aeroná.ut.lca. Pareceres. ns. 2.13,. 2.1.4', 2·1'5 e· rnterpre-ta.çãtto da Constituiçho- e so-... 

tu.rn 'da ata. wz' ses:;ão anter:or.' Ao Requerente 216;., de 1958 lucno- de Questões Jurldicr..s; Orça~ 
""' menta. e (J{)ntribuições; Emendas ã. 

(Jue, posta& an!.> discussilo, e sa.m TB-LEG:â.\MA ·- Do Sr. Maga~ N.0 ~13 •. DE 1958 Constituição; Ent-J:ada.. em vlgor da 
debate azn·o1:ada. 1 Ih~' Bara.~u. coro·. o. seguinte teôr: Da Crnnissdo de Constituição e (J{)nstituição e~ finalmente, Aut-entici ... 

0 Sr. 1_0 _ Secrelb:rin dá c01lta~ "Prf•!f..d€!lte. Apolonlo Sales. Justiça sóbre €l! Mensagpn. n.o 95, dade dos TexoS c!s Constituição. 

I seu~do. =Federal" - Ri4l • de 1957~ que submste à-. anreciaciio In.- o. Miul.st!'o da.s RelMões F1x .. 
dn 3erndnte 1 do Senado, Federal o tezto cUt teMores, na· E::nosição cte Motivos En .. 

!1-!ENSd!.GE~L _ mo Sr-. Pres:deme 9 di: jt;.:lllo d'e 1958·. Constituic~o· da· Organi~CI.f;ãD cU}B ea.minhacl'a ao Sr. Presidente dn.. RC'• 
rla República, n.o- 71),. rer,tlí.!.üldo• au-. A pre!.Il.ê_ncia. de t-empo, em _minha I Nações U,mdas para a. Alimen~_açao pública;. assim .íustiih~oa, o-. pedido d~ 
tografos do, Pt-Cj_.eto de Le1., <L1< Câ- cui<t'a _est::l.ctu. ne.:::~:t ~ catr~tal ~1~o me e· a Ay,r.w-ultura. <·F-AO).,_ a.sSJJW-do, apro,.·acão- dO> citado documento. 
ma.:-a. n 0 268 d-e 1g.57 quiJ .:J:tttcri-' mmn.ltlll ~ .S3.t1!'f;lçao ae Vl.Sl.tnr 01 em Qucbea em 1945 e atuallZad-0 a.). a.. ConstiMqftQ dn. FA.O foi assl~ 
z.~o. a. U;;iã:o a:' oondibuir, uma. sp_c:ed.'l ~ \ Sçnad:a, p!l"r.a. le~·ar- Q""...SF.Ofll~ente, I a.té uouembro. de· 1950. ~nada., em Quobec:. em-. 1045, p~Ios re .. 
w uor. ~es q'Ce. s~ ®no-mma..'tá ·como tnntu ~ra· do meu desCjOJ ao r...elator:· sr. I~ourivaz- For..tes. ., prese-ntante..-; da 45 pa\se!Õ, inc!u:::iv.e o 
ÇQmpa-nhla. HidNelét:t!ica; ® Calll!W· emment~ ~nugo. e> ilustres 11c:es a. l' _ • ,Brasil •. tendo· seu: texto siM cuc~ni ... 
Grande; com· f6ro1 e-. ~, na. cit:mct:e·! ltcmm:ag,em. dn. m~u:· !UOO apre,o. e-t Nr.a. fnrmn... do, ar.t. 66 •. I. ~a.. Constit-ui:_ ,nhado. ao- Qon:n:~.so Nnclon<~I. PD.l'A 
ct. o. m~mo· ncme-. _no.· Estado. ·de· 1-Ia_t(),: (;Otdi:11 estima.. Permita.-me e re~eve-~ ~.::o. r:"eder_.n;l, em. ~-o12tornudad~ com o-, 2-Pl:ov.ar..ão .. !:.(>!& MR. nsagem n,G 274. d.f 
Gros~· já- sa;::,;?i!mado. . ·me ~zt-ltl' ag:pra,. por- ê.!te rne!<O', .com. S\t!';'~ndb. em Ext)osl.!;ao de- Mot1Yos, pe-lo, 19· dr.· maio. d&. :HM8; 
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te~~~i1~~~~~~~~ ctg;ung~~~~O:,o ~~:I K.• 21-l, de 1958 mod~i-ca_ções _que o.ra são submçtid::~.s à! lei que" "~tende aos.' p1·ovent~.1~ de· 
jeto de, Decreto Legislativo llúmero Da _Comissão d.e Sa:úd,e Pública, aprec.açao do OOngreESO., . . . ~ l_o.p~senta?ona. ou. refmm3. m~!uv_ada3 
1.013 dic::tribufdo em 13 de out b d Eábre a Mem;agem u..o 95 de 1957 As v_antagens e comcmencm;; d.'t pai <!?~'>dl-opatia_ glave ou mut1.aç:.w_ a. 
1948 'à Com· ~ d u :ro .e I ' ' FAO sao manifestas e notórins. os 1sençao -d~termme.da no § 2.0, l'i:'~:.·o. t. 
pronunciame~~o s.i~d;>~~~~r~~~· CUJO R-elator Sr. EZechias da.·Rccha .s.ervlç.-<JS que v~m ~prestan_do e pocte~· ~o Decreto n;o 24.239, d.e _22 de d~.; 

c) entretanto, no corre
1
• das 'sessôc<' Cmn r:nd' 0 di t rt •• I prestar .no Bra!"~l sao constderáve:s. ...-embro d-e 1947, que regulament-a a. 

b' ·• _ P '. 0 ~ sr:os o no a ·- vu• •· Nest:~ rnomento a. FAO execUta vá- ce;bra.nça do lmpôsto sôbre n. Re1ida.H .. 
renais da Conferência, órgão _supremo dean_Gonstlt~_ç~ ~ederal, o Sr. l?re.si~ rias atividades altamente· benéficas e E' mais UlJ."a. manifc.stação do noS"!..-

daquela Organizs.r.;ão, o Ato constituti- d te da Republlca ren:et~~ ao oon .. ·nestas co-nd.ições sou de pa.rec<;r favü- r,o nmt:mentalisn1o raci21.- o espüi .. 
vo da FAO sofreu várias emendas, que gre.sso o texto d-a Co""''~htmçav da Or · t resultaram, em 

1
csmnc, na substitm- ·z - . _ •- . .. rav-el à aprova<;?-<> do texto ora gu!::l~j o de solidarieda..d.e humana- e d:: ca:.. 

çao da ant'ga Com;ssão Executiva pelo x~~eaç:o _das Na~s. U~lda.s P(;raOla m-etido ao Congr&so da çarutittili;:ão ridade r.rist[L Influem poderl,:-;ament~ 
~tua.J Cons~llio da.· FAO no estabel 

1 
"Ssin~~ r:.çao Qe ub· -gl'lCU11~~ · 4 · da FAC. _ · · · 1 na:s nos."las delibe_raçÕ€s, ~uavisandO 

cimento de nOrn"J.as Dar'a a' con"ocae~ 1
1
·; d ~o '.tU uc ecd, ~m .,..,-!oh, e fs. .. ua~ 8-ala das Comissões, em 5 de ag&.-to ~~qualquer arr:u)hfl.o no Nipir-ito da- Jus-. 

ri. d . _ - ~ - • • ,z~ o com .as emen us que e -Jram de 1957 J rctc1 Ma lhá P1 f Uça. 
<'·.o ~. com~s;;oc~, eomites, conferêt_l- a.pOSt·::lS a.té_ncvembro .de 1955. <>; ... :.___- u ,Y qa; es. :-es,- , . . , 
~Ias: gl ~pos de t.raba!ho e c~msultas A mensa!J.em prcsid-:mcial está. n.com- d .. ~~.e. gte-nca ... tro ;G~ma.r~es._ ~ ... -! MaiS ês~e projeto, mais outrtl e en .. 
.sôble os aspectos _per~mentes as fina-- p-anhada de E:~po~;çã-o d~ Motivos do 1~;--;. ~=- G mes de 01-t:·e.ra.- Caqos i !1m dez.e-nas alçam_ võo-cumo as pc-m-, 
lrdades da Ç'>rgaiUzaçao, e na_ acln:tis- Minist-~rlo &3.s R<.;lacõc.s ExteJicres. na .L ·ULr.verg · · bas de R~imundo cm·r~a. e n Tesouro 
sdão, I~a q1u~l~?act_e de. ~cmbros ass<_?ci~~ qnal se just_~fica a ~apr-ovação daquele N .o 216, DE 1958 I vai resistindo herOicamente à:;. iuves:"" 
~:· '!~ ~nltórJ0-5 nno !e::;p~m.<;aVeis J documento._: - .. _ ~ . / t1d~ no sentimentaliSmo. Não serei 

P:--·a .dtreçao de suas l'elaçoes mterna- I Pel re··· d ., d c 1. t , ~ _Da Co1f1Jssao de Relaçoe.s Axre- eu sentimentar que sou a inte~-rom· 
elO""·--· ~ o ~.-..to a Ct~a. a ons 1 \liçao nores sobre a Mcnsag"m iz...o 95 ' · t ' + · 

ri----~~· u"' , ...._ .. _ t 
1 

. . ·rel'ifica-z-e qúc a o;·ga.nlzaçâ.:) eni ~cte _957• :- • 

1

. per o ~sYo~jar dês ,e in<esgo.ã:·el pa-m ... 
c'~L·}, Jol ~~~-!'~.nb"2;~·~,.,nao Jn \:1 tatlfi- o.pre<:o tem, entre suas atribuições. a. . 1 . . bal, a;te porque, SOb o p~ntn de vista. 
vêr .. ·

1 
t•·a;;,~:ro "f~~ ct,

1
':. d AO. 0 ~IJ- de ele\·m· os níve:s· de nutrição dos Re~ator: Sr. .Lo\lrival ,Fnntes. con.shtuctonal. uadl_!< tenho a _opor. 

-- .... -. _ , .. s e .sua cna. w··o.s ·- te ·á l!gl • Sala dns Comi~~oes. em 18 de sc-
ç~u .. ::::l.rtiC!.!'lar'lo lnten..~~pte!lte de sua..:: Üs.~.r · 1 Pf:~Ç .flue ~-f de dC:O i ~· ~na: .E:m M-ensagem_ do an:o· pas:::ad.O, o~ lembro de 1957. - Cunl;a 'MellO, Pre• 
a~-: _:--'·des. e1.n cO?~";equencta do qlll~ ~ ' .. n !-_...._. e ar e. \ un !r.. 11 Olma Sr .. Presídente da Republiea .s:ubm~~ 1 sidente. - Lhna Guimarães, R-elatOl\ 
~t~~-.::-_3 ()l"l}at~·~m?_ncs tem. prestado çces .• e_1:1;!vas ~~ Pl,?~·enta PJ!n~enta.r, te a consider~çã~- do Congresso o -Gilberto Marinho. - F;ancisco 
~~c: ~-~a. contl'lOUIÇao no que diz res- .E e JlL.amt:1:.·~ P:::r lhe_ cabet. tam~ text·.:> da canst.Itmçao da Organização ll d-allotti _ Lineu Prestes - Bene 
}J2l!o a_-J melhor aprov~itameuto de ~rg· is~,..~~~f!ao. ta o _illtlmfll'F~nte li- ~ Nações. Uilidas par~ u Alirntrnta- clfcto VÔ.lladares - AttÚi~ Vivo.cqmt 
110:~sos. recm.sos natl~r.a1s:~ g': ~ ·~ . ~ esa da "'~!!de. publi~1.. qu~_ <;no e Agricultura (FAC) a-!!sinado - Lau.ro HOra.· ' 
~~~-te~ enorme mt.er-e.~se. para 0 f0~<~'~·;o~.c1t-a~a 11 ~u.:h~ne;a de.sr.a co~ cn1 Quebeo, 1945...- e atualizadvo com! · -- _ ', ~ 

Bl,~"tl, os a.<;~untos tratados na I•'AO, mJ.LOü sõbte Q 9·-'suntn. emendn.s em· novembro de 1955_- 1 N.~ 218, de Iilo8 {.; 
en~~-e ?S QlJaJs .'~obre~':laem as análise.s ,A ,recome_~dr,ç<1D qu_,_.c !ie hz~ n:1 PJ;· Sôbre a. matéria diz um dos tópicos J Da conli.ssão de Servtço PUbJj.. 
penó~lC.fl..'i da situaçao e perspectivas pecL ... rel~ü\ am<mte ?-"_ pes.qrusa~: ~6~ da Expns:ção de Motivo:; do Ita!lXI-! 
mundl?.-lS no qn~ coDCCl'l'le a '.llbnen- bre (1_U'3~toe~ de nutnçuo, e genenca, rati: l ... co Civil~ 36b-re o P-rojeto de Let 
tac;w e i:. agricultura.. e o.s estudos, mM nem ~o_r t.:oo tem m-enos va]~, ,, _ . _. , l da- Câmara 11--

0 
199, de lt-57. . _1 

d~hates e, recomencla~ões em tôrno dos ·pois o C!l.!.{v~n,vorta é a sua :pos .. s-lh:h~ Náo-f>?rá o<:lOSo retenr aqui a9 Relator: sr. Arv- Vianna. ~~i 
ptoblemas inerentes à pwdu<;ão e -ao 1 dad-e c!-e exer.uçfio c este. .e.!f-á perf-é.. enonn~ .mterêase, para o Br~sU, 
comércio de produt.oJ; de b:wc: i tamente g.;J.rsutida ne1os recur."õO<;. qa(; dos assuntos tratados no seio da O ProJeto tle Lei da ç __ naro. nú-.. 
- _/) no que tange à ~lssistêw.:~ia téc~ ~- GHo r.-onc·~didO.'i à li' AO. FA_O!· entre : ç>S_ quais · re_lev~ as mero 19'9, de 1&57, visa inclu>r n& 
mca

1 
a FAO é organismo que djspôe, O p:-Qblem.a n.lim~ntft-r e U.'ll dos pro- análises. perlodicas da...Jsrtuaçao e letra "f" do decreto n. 0 , 24.239, ~ . 

(10 ambtto mt.ernn;:ion:1l, de re.curso~ blemas fundamentais dos pov-os. Estu~ perspect1va~ mundiais no que cem~ 2~ de dezembro de 1947, que regala• 
e_ -~l~mentos àe !1.?8.0 capaze.<; de pos- dos hoje fe!t-:s, e são numercsos. reve-l cerne à alimcntaç§.o e à agricul~ menta_ a. cobr~rtça do Impô.5to sôbro 
stbthtar a m2lhorm dos padTões de Iam o int-ere~&e dos govêrnos _pt1a ma-. t:ura. e os_ estudos, d(!bates e .re· a. Re.nda, as tmpor.tância.s rei-ativao 
tecnologi.a RJ?licãveis ao tipo de agti--j _t.êria .. recGnh-ec!da., .que está. a. sua comendaçoes em tórno dos pro- aos proventos de apo.sentaqoria. olf 
cultura trop1cul praticada em paf.sea ~rande importância naTa. 0 apuro fis1co b!eruas inel'entes à produç~o e ao reforma mo-tivadag por cardio-patia; 
que, como o Bra:.>U, .11ão podem lirui- e mental do homtm. - - comércio de ,prqdutos de base. grave ou mutllaçáQ, estendendo, J,>Of. 
tar~se a import:lr técnicas afTricolas , . _No que tange à. assistência. téc~ conseguinte aos- pto-v-entos d..essat 
de-senvolvidas em regii)es temp'emctas: . V~le, po1·tanto. a.p·ma.r. Q\ltll)-tas ínl~ nica, trata-se do organismo que a,osentadol:ia ou reforma- a mesm$ 

fJ) ·no momento. a FAO f'xecuta no cu\t1va.s se. tomem no sentld.o de so.. dispõe no âmbito inte:macional de i en r s .- s , 
Brasil vár!os PI:Ojetos. como a mls- lucfonar es..~ m-omentoso. oroblcma.. maiores- recursos e _elementos de .0~ ;:ro~~oncep0dl~at:~~c~rsent~d~4 
sãa (..:.~ara a Amazônia, junto à SuperinM Ora, Q. Organizaç5.o en1 tela, tendo, ação capazes de pOssibilltM a i n °8 r . ose a v ~, 
tendência cto Plano nnra Valorizacã.o entye outl:cs nã-o menos ~levados e melhoria dos padrões de tecnolo-- a.l e açi:iQ men..al, neo;pl~la maugn~! 
~Econômica da Amazônia: as mLssÕes úteis. ésse cbjet.ivo. ~m~rece, por l!SO gia aplicáveis ao tipo de agrlcul- cegueJ+a.,-lepra. ou p&~alz.sia. ·•· · 
de _.pe~>ca e de. solos. junto ao MinJs- me.~mo. eer _o.muRradn. · tura tropioal, praticada em pa.t~ As razões que insplfaram o ~J8'!"-
téno da Agricultura: a missão de cré- A.s.slm, ~pmamos p~1a a.yroya.çâo do ses, que, como o Brasil, não Po· to ~e baseiam no fa-~ de. terem_ .s1d~ 
dito, _junto à AsSociação Nordestjna de texto da Com~.ituição da Organização dem limitar-se a importai- técni- eqwpa~dos mutilado 9 o card~opa"" 
Crédtto e As.~lstêrtcia Rural (ANCAR) eas Nações Unidas para a Alimenta-. ('.as agrícolas desenvolvidas em ~a grave aos _portactor*!s <le moles~l~ 

- e a. mis~ão de Economia RUral, JuntO ção e a At!:rl;cultur:1 (Ft~O) no.s {#.r.. regiões temperadas.·: infecto-contaglO-Sas ~u incurá\-'eis, J4 • 
ao Banco do Nordeste: e mos do Projeto de :oecre\0 l_,egig\aUvc No momento, a. PAO executa especif1cadas em l_e1, teD:,do àquel~ ~ 

h) o :Srasil ocupa um dos cinco lu-. a:present~o. pela Com1.~ão de CoM~ no'BrasU ';':ários projetos, como a .sido extensivaa, ___ oo- mesmos fato.r~. 
~ares reservados para a América La.. tituição e Justtça. _ missão para a Amazônia, junto _de _,a.posentador1.a ou refonna que •-
ti?~ :n? Co~~elht! dn FAO, cuja -pre- Sala das Comissões. em 4 de junho à · superintendência. do · Plano legisl~ção, mtes, só concedia a ês~. 
s1denma, · aha..l:i, Já. foi exercida Pelo de 1957 . ....:.. ReQi-naldo Fer-nandes. Pre~ para Va~orização Econômica da Nivelãdas es.sas Vitllnas de deflctên .. 
~minente b:asilciro. 'Dr. Josué de Cas- Gid.ente. - EzÚ71ifJ.s da RDcTI.a. ReJa.. Ainazônia; as missões de pesca e C:ia f!Slca no servtço PúbliOo civll- @. 
~ro. P?r doJ.S _períodos sucessivos. _ 1 tor . ..;..:.. Alô Gtâmar{!es. - Pedro Lu- de solos, junto ao-Ministério da mllit-a.r, para. o -efeito da percepçi:i.O: 
t, IV --Do exame das peças que ins.. do1rieo. - Vi-t."-al(ln uma.. ' Aglicultura.; n. . .miasã.o d.e crédito, d.e igual direito na. aposentadOJI'a o\l 
. 1 uem o proçesso eonclm-se que a Or- _ o , • junto .à Associação porde&tina de .reforma, êsse nivelamento ainda nãq ' 
ga~ização_das Nações. Unidas_para 8 N.- 215, de 19"5S Crédito e Assistência. Rural-se encontra. completo,, <le vez que na. 
thruentaca~ .e a Agr1c~Itura; (FAC),. Da Conilsstf.o tl.e EcDnom,ia, s6bre (ANCAR), e a mt.ssão de Econo .. isenção-do impOsto de renda ainda. 

Qual se fihou o Brasil, é um orga~ Mensage'ni n.o 95. t!e l9'5'l. mia Rural, junto ao Ba.nco dO nl\o foram blcluidos os proventos d~ 
nismo recomendável ao apoio das. Na.- - • Nordeste". apoSentadoria ou reforma motivad'M 
ções, pelo muito que- ooderá _fazer em . Relator: ·Sr. Âúmca.st.""'. Guirna.rães - -m .... sc di ti · beneficio. do desenvolvimento econô- - 1 • _ • Diante do expo.ato, 1iiomos pela. &Pl'O'" por mu~~o_ ou ear _ op~ a grave~ 
mico e do bem-estar geral dos povos ~Mensagem-de 18 d.e Janeiro d&te vn~li.o da. Mensagem em exame.. Essa -la.euna. n.a. legtslaçao Vlgentet 
. "' : alio o honrttdo Pre·sldente da J;tepd.. - €- que o projeto viBa. a l')reencher. 

Por outro lado." r1o texto de sua. -bllca remete .ao OO:nfiTe<>!'-0 em sete 00.. &la. das comissões, em 4 de junh A Comi&sã.o de Servlço Público 01. 
_ ~nstit~ic~ nada há Q\te contrarie 08 -pias autenticadaS n. tra.aucão em por .. ·de 1956~ - João Villasboas, ~esl·- vil dâ o seu par~ fa.vorãvel à pro.­
prmçíPlOs constituciona1s ,_.lgentes. no tug'l.lês ·da C(lnstitlrlçãô da nr~anh:aç§.Õ dente. -Lourival Fontes, Relator~ - posição, por reconhecer, nela, não a 
.Brasil. das Ntições Unida.s para. a Alimenta- Bernar~s F!ZkO. - Gilberto Marl- concessão. de um fa.vo:r novo, mas,..-

Considerando,··pcirÚmío, a conve1;1 .. ção e a· Agricultm·a CF':-1\0). nho. - RU1) Palmei7"{t. Benetfleto Unlca.merite umnlveia_mento- social én1i 
~ncia da -participação no nosso paf! Em sua. men~Rg-em tmcialmente lem• Vala-dares· atenção m~o 'ao preceito- constit~ 
na FAO. e, n1a.Ls, que 0 estatuto' bá~ ~bra o honrado Presidentt! da R.ep.Ubl!ca clonal esta.tuindo Igual tratament4·j 
SlCO ·dessa entidade está conforme às que a oon,tlt.ulcão do FAO lo! .... ~, Pareceres ns. 217, 218, 219 e para oasos IdêntiCOS perante a lei. i 

.nossas leis, opinamos Pela· aprOva~ão nada em Qnebec -em 194'5 ~..t_06 r~te~ 220 d 195S sala; dS& OOmtssões, em 29 de _outu,. · 
do mesmo, nos têrmos do seguinte: sentantes de 45 · pa!se;;. Inclusive o ' e . .bro de 1957• _ Prisco dOs Santos, Pro•.: 
~ Brn-11U, tendo o seu texto sido enviado - N.• 217, n~ ·195B "'d•nte. - Ar" Vianna, Rélator. "'"" ,· 

PROJETO Ot: DECRETO LECISL.1.TIVO C N J j :.:. - ~ ,.- . 11 

a. o onq-res.so ac ona em mensagem . , . ];tem tiB Sá _ (!atado de Castro --., 
N:-o 2, de Ul58 · de 19 de má!o ·de 1948 acompanhada ·Da Comtssé!o de Constttu.lçáo e Gflõerto Marinho 

1 de eXoJXJSicão de motivos e.o honrado Justiça, .sDbre o PTO'}eto de Lti d4r ' 
O CongressO·Nnclúnal decreta.: Minfstr.n dõ Ext-erior. C4marf1- n.O.l99, de 19~7, ~e.!-· N. 0 219, de 1958 

·.Artigo único. É aprovado o textó da Na Câ.mara dos ~nut,.,r'l.o."' ·infrwma tenae aos· proventos de aposenta- Da·Comissáo de seúurança Na~ 
Constituição da Organlzacão das Na.- ainda a. Mensagem, oonstit:uiu o Pro~ dorl.a o~ refOrma motivadas· Por 'clonal, Jôb:re o .. ProjetÔ de Lei aa. 
ções .Unidas para a Alimentação e a jeto d~ Decret-9 Legis1atívo no 1.013 e carcfiopatia grave ou inutilaçtlo a 99 de 1957-
Agricultura (FAO) assinado em Que- distribuido à Comissão de Diplomacia fsençáo determinada no f 2.0. ze-· C4mara n.o ~. • -' f, 

1 

bec. em 1945, em' atualizado com M' _cuill pronunciamento aguarda. tra.- f, do. DecretO n.o 24.239, de 22 JWZ«tor: s_r. caiado. de Castro. _. 
emen4as que lhe foram apostas até Segundo ainda. n. merwagem a 'F'AO ae <tezentbro de 1947, que re(ju- , • 
not7erobro de 1955.- ~mtrou a. tunc1ona:i.'_ dela razen·do pa-rte lamenta Cl cobrança do lmp&to Objetiva. o presente proj~to. ~5te~1. .. 

Sala :das Comissões. 7 de maio de o Brasil que't.e;m toma-de ~rte. em· to~ 16bre a. Renda. dér a.os aposentados por eardwpatllt 
1957. - Argemiro fie Figueiredo_. Pre~ da'> as suas reunié~.'; e de.llberacôe.s. Relator: Sr. Lima Gulmarãe.s. grave ou mutilaç§.o,. a- ts-encão· P!"" 
sidente: - Lourival. Fontes. Relat.of. P~teriormentP f.~-tf'ln'l introduzidas vl&ta na letra /, do I .2.o, do necre.. 
-Uma Guim~r(ie.~. - Ruy Carneiro. modiflcacôe.>::: e R,~~-·~ ... Qes nr1. constitui.. Sob o n.0 199, de 19S7! nos vem da. to n.o 24.239 de 22 de dezembro df . 

.,:: Gaspar Velloso. · t çA.o tmmith'a. e ~ií.J estas íl.lterações e Câmara dos Deputados o proje-tg de 1947, no _que' tange A nlo 1nci4ênc.ié 

' 
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~l'l tributação do ilnpõ.st; Qo l'endil, 1 t'ME...'IDA K. 0 l-o l prêmio ~ iniciativa d~ estabeleci-~ Pe!!l.S razões expostas nesta jtMt1· 
. l"ôm:e oo seus prove.ntos. ! 0 lê· .. -~ ~ "" .,.,fi meutos .suverlorcs que, de fato, dest!~ ficação, a Cã.rnara do!; Deputado;; Vf'!lt! 

n-oomo se observa
1 

tl'ata ... se· cte' nde se · D-.c-reto n; .... 4:.-v~.i ~em €xpandir seu campo de ensino a nprovtLr o projeto em apréço, it~ 
[eparar la~una. que a ~egislar;.ão vig·en- deL;;a~~:: de~~~o~den~~74o.7o.2: dt>. QU de pesquisa. (art. 16, §~ 3.' 4.• xando subvenções de montante dj. 
~~e oompagma, já qUe dentre as 1n~ .. 31 d.e dezembt t\ l9õt).a 

1 

e ~.'). . verso para os estabel-ecimentos de -en­
~'alida.des d~t_ernúnantes da inc:apa~y· Trata-se de 0001~igir evidente e ui- O !ato de já terem .s1do ~ontem.. sino superior, não fecteralizados, dle­
íf:ade, Penc!~cluda.s com a isenç~, naa y.oco. 0 d~l!'reto citad'V no p-ro~~to p1ados al~uma.:; fac~Idades, indlV1du~1~ t.r.ibu~n!l~~os em ~eis_, gr;-t·lJO.S; .s~~tlndo 

I 
oram COl1Sldera.da.s as ae~one_?Les cte já. está amp:uado revogado ~lo me~te,_ t.o Orç_atn .. _nto ~~enü. n.1l) 1 o_ c_n~110 dos e.wa,go ..... num~.._o de 
ardiopatia. grave ou mmllaç:-~o apOntad na Effi.o.nd~ qu · é ~·~- preJUdiCa a aphcaç.ao do dtapo.sto nv 1 dt.'Sclplma.s e custo d~ ntunutençao d.e 

i ~ . ' nt 0 "' ' c 0 ~ vroJeto que, sàbiamente, mantém as I cada um ·dêks. (§ V•J. Os d.:?r..wls 
\ Ill ~Naua hà que !Ustl!tqu~ e.ssa 1 ~ e. ~ubvem;ões concedida.-; €lll leis anre- dl!)posltivos do diploma em curso :fJ-
J:·x-clu.são_ quando se ,.-erifica. a pêrfei- :m.w-..'"DA N .o 2~c riores se os quantitativos atrlbuido::. xam as condições a pre-encher pelos 
ta. identlctade doa fatores em ra:z:.ü-o da Onde se lê: na ementa e no arti~ !or-en1 ~uneríotes aos ora. Pl'~VUltos. cstabel~cimentos, para a percepção 

!tinalidade institufUa. g 0 1." •·cardiop<:;.t!a grave e· muti- . E', ainda, d~ ressaltar o fato d-a se do.s auxilio.'5. c, ainda. atribu€m cota..~· 
' · l::!ção·'', pre.screv!)r. no pmjeto, que os esta- adicionais de subv€nção· :para o.o; QUt: 
\ IV - De fato, taht.a a card~·opatia Q f.•:;!a-se: f•~ro-cliopatia. · e muU.l:l.~ !Jf:!leclmet1Ws deverão diri.~ir~se ao! mantiver-em Ollíro.s cursos, a!é111 do: 
~rave como a routllaçã,o guruxiam,na çã<> graves". Conselho Nacional de E:ducação que I mhimos c~d~idos pelo § 2.'-'. 
nrd.cm d~ grandeza paridade abSOlu- Objetiva a emenda pôt• o pr<ljet-o itca, portanto~' investido do pod-er d-e Somos PlC11amente favon\vci."J a<; 
t~t. corr; as demru.s modalidades de~er .. em consonância com. as $XJ-ndelaçõ-es julgar ..,~ a escola faz jus ou nl\o à projet<l n-'1 262-57. 'POis eut,endnno~ 
p-tn;tanles ~a a-posentad~rla., para us 'aCilna expendidas, Eôbre a impoSSi- subvenção, fixando~lhe as condjçõe-s que o auxílio financejro da- União ao! 
efeitos dec.arn.do.s em lei. ' bilidade de equiparar .à lepra ou à (art .. 16, § 6.~"). O mesmo carátu J!'.stitutos c!e ensino, ma.J?ti~o.s por m_t-

V -A'!sim, em atencttmento ao prlll-~ tubereulo.se ativa. pOr exemplo, em rnorahzacto1· t-em o parãgrafo 7.<:>, que !td~d-es pnvadas, con.stlt.m o n1e1c 
c.fpio de justiça QUe deve presidir a ordem d~ ~and~a c. gravidade, a. c~ndiciona o pagan.tento da subven:.. mats acerta.do e menos. oneros_o par;.; 
nrdem social oplnflllos pela :v··-rora uma fonna ·simples e smgc-Ja dê mu-l çao. cada. ano, à comprovação. a~ o des-31H-oivlm€t1to qu<"r do ea<amo su­
çã.o d(l prese'nte projeto. 1

' ~ /tilaçã-5 •. como a que apontamos. \ n.p1icac;:ão d-e verba pnga no ano n.n~ pcrior, quer do S()CU~dár·io. O ideal 
Sala das ComiSsões em 31 de outu- Com ~s c-mend~ ttcima. .somos pela: terior.. ,. a_ nosso ver •. 6 o da Ili>erdade do el\-

\)tO de 1957 OnÓJre Gom.es P e a'provaça.o do proJeto. j Cons1deJ·ando, portanto, de maior swo. r-esenz.nào-~":e (J Estado no~~ 
jdente • ---:- d , ' r • É o nGSI!o Parecer. ímportànci:\ at:.e te .discipline e ma· r,raus apontados. á ação supleth·a "! 15 • - cara 0 ~e Castro, Rela-~ Sala das Comissões, em 6 de ju- ralize o atual regime d-e sub\•ençÔ{!c; fl. de ntantcr. em redu::;ido número, 

~r_: -. _Jorgç l}f«yna1!t - Alcncastro nho de· 1958. -- Vivaldo Lirna, Pre. ao ensin<l supetior, só Wmos a Iott~ ulgun.s est.abel-ccimentos pl\drõ-E-s. ~~ 
· llmwraes. / sident:e e-m erercfciv. - 'Lameira Bit~ v:1.r, no presente prOJ~to, e:::sa il1t~n .. atnaçi'io dir:::tu do Est:1do. no C'ampD 
- N. o 230. de 1958 conrt, Relator, - Julio Leite. - ôo e. por isso, .somos pela sua- apra- ~o. ~~1sino hlédip _e super~or, além dP. 

n • _ • • /Fausto CatJral, - Ary Vt-lnfla. - vat!ão, no B.<:Pf'cto constitucional. t~Ctd~r n? g-rn.vtSSlmO pctlgo da esta~ 
1 Da C~~~SS!w de ~:nanç;a,1.: so- 1 Mathias Olympio. - Jwqcy Maga- 1 Sala das Comissf)(!s. em 7 de maio tlza~~o. ,., f'xtr~"Yl~mcnte onerosa p:t.,. 
·~I e o o I 1 OJeto ela. Lez da Cama~ J lltâes. - Lmo de Mattos.. - Lima' u~ 1958. - r~ourival F'onte~. PH·- ta. os cofres pubhoos,. o quo vale di R 

1 a n. 199, àc 19D-7. Guimarães. ! ~idente. - Ruy Carneiro, Relator./ z-er,_ n~n:fl O.<:: contnbn 1nif-<; e a rcno.a 
J~elator: sr_ Lame:ra JJ-üt.:mcourt ____ ' --. Ar(fem!ro de Figueiredo, com res- -nac1on.:us. Se. é ~ondená\cl e atn.s~ 

'" , . · . . . \ J tnção. - Daniel Krteger. -: Bene- cada a. socmlizaçao no c~mpo Qn 
o J:·O~IC\O em .causa d<!- liDC.:Iatlvn J Pare"eres ns. 221' 222 e 223, rTzcto Volaànres. - Affi!io Vwacqurt, -e~o~ouna. sobretu~o em palS 110 e:~. 

do no!Jl.J l}{)p-utado B-emamim F'a-1 ' li cCim r~striçíto, nuanto no tf'xt<:~ do tag1o de de.-;envolvmH~Ilt\1 do llOS':D -
1·ah, ·objetiva. estender QS efeitos da de 'J958 § 6.o do Inr!iso III, dO art. 16. -ex00çã.o feita cte detflnnin~dos S('tú-
Iotm f) • .do § 2. 0, do art. 11, do · _ res imediatam-ente relnc:onndo~ com 
.RCg1!lamcnto do lmpôsto de ltenQa, N.o; 221, DE 1958 N.<i 222. DE 1f.l58 a dc!fesa e n. segurn.nça da nação -
ou seja a isenção nela couced!da aoo na Comissão de Constituição e [Ju Comíssão de &ducar'ão e mais ãe rep._~Ur de,·e .<:.er a. e~tan~ 
l>!'Uvent.os de aposentadoria ou te- Julitica, bôQre o 'Projeto de Lei\ cultura. sóbre 0 Projeto de Lez zae1'\o onímoda do ensino. ntra.véos ela 

· !orma motivada po1· c~rdioiH\tlõ:~. ,gra.-1 ela Câmara n,P 202, de 1951, l_(Ue I ela Câ~w1.ra 1t.P 26::.!, de 1!)5'i. qu~tl se abre caminho para as mais 
ve ou llllltil.tÇão. ~ I modifica os parágrafos 1.~ e :"! n Rclalor: Sr. t'lem d~ Stl.. temíveis distorções Il:l. formação in~ 

A- · · - .· do art. 16 ela Lei n.P 1.:34, de 4 telectutll e morai da ~uventude. 'N'f'rn 
. ·.~-<~CHll'Jdo a_ Pl'Cp2iJ_ç:ao .~o ilm;- de dezembro de 1950, e lhe apre- Como Ntunciado-na emvnda. o pro foi outro 0 instrumc11 t0 de ação qlle· 

1 •. · e . senador ~!n.~u"' Guuna_l oe~. . r_e- t . jos 3 , 4 , 5 ., :eto de lei em e::<ame visa a rn-odit'l· os Estados totarítáríos a.dot'lr?m Cf'l• 
lato! d o QOffil•""O d Q ll t t sen. Q. OS j){{.fUgf{t ' ' ' ' ' ' , ~ • 3 t 16 d - 1 , " ~· "" ~~~, e '-' s 1 UlÇao I 7 g 9 10 car o,o; ~~ 2.<:> e ·" do ar . a e1 nto o mal.c; eflciente para sua finall-
~-,. Jus_hça., 9.uc a aprovt?u t~o t~cant-e 6'

0

' .'-', ,\', ,<~ c · ~ zl.r 1.::.'54, e acrescentar-lbe \'ários dade de uniformizaç-ão e padr<:lnlzo~ 
a , sua Ci'ldente ~ constuuciOnahdade, 

1 

Relatot: Sr. Ruy Carneiro. outros. E' êle originário da douta ç-,Ji.o do homem reduzi.ndo~1lte c an.i-
l:io.llenku, com acerto e onort\JllidadC C;ontt·.....,,..,.o d Educaç·o e Cu1t. ltr" da 11 d 1h ' · ., . ,,-,118 · c t- . J 10 _ t.. O prese-nte projeto parece icl' por .,.~.. e a ''• <'!U l\n o- .e &. personahd .. de, pru·'l. 

~ IS s e p1o e~ · tn't~ outro e. bl ; . li· . d tt:..~ Câmara dos 'Deputados, cuja ju:::tifl- t.r~m.stormá-lo em simpl(;:1 uuict<ld~ d~ 
cnnm_ der~€nas _alçant voo c:oruo os i· 0 .{!:t~vo ~p dar ü _mmwro rle es b- cacfl.o, a f~o:u.ir- .rc-pt·oduzida, bt:m P"l~ u111 nb1.Uico reb:..who. 
p1mbüs de Ra'imundo correa c 1l belêe_tme~ 5 P ~ e~mgr;u~ ~~r:lu clnt~ce ·e rumhunent:J. os s-eus obje~ I Ent-re r.ôs JR p.:u·e~m m"l distri 
~..::~o~ro V_:\1 re.:>isUndo herO!cam~nte1 \'·ellc-lOna cs e o d~~. 1? e ' 1e, Uvos: r·uidns a.o;· âota\·õe« orC!lm"'nt'ár"a" d; 
.us mvest das do sc-ntim{;ntalisnw / no m-esmo tempo, l~ClP mar· o reg - l ._ ~ ~ - 1 " '-'-
Nú-o s-c·Ti ·eu SB'lthncn~aJ qu~ ·a-ou' me de subveuçõea. Enquanto à Le1 ''A t.ci n.'·' 1.254 d~? 4 de de 1 Jmuo. t.mtnz os t!es graus do cn:óiil~o. 
a iut-e"l~tn e"' -o ~sv-oa{'-a~ d·'"'-t in~s~ I n.t> 1.254, no Seu art. 16, § l.':O. cspe- zembro de 1!150. ao indicar ~s r.ls. que o ·"~.uJ?C.riOi', r:eJo execss(l dr 
1:ot:.í.vei po~tbai 'llé ~ ÍJorqu:- ~ b 0 i c.lfícava os est.abdccinlentos subven-.1 subven~:;: a .>oen~m couc~diclf},'i \('tlÍ!d:.u}e? OfJclttiS, a.!'-'>Otve ve. rt: 'nt~~ 
il<lnt{) d~ vif;t~' ~'Jns~i\.ucio:~~l, S(~'l..\lrla ·. clonado.s e o quant.um d~ ~u~vcnça-o, ao" ('~'!Ü\~1-ecimento~ de ensino r.em malor qu_e a utrlhnícla aCJ ~1écl1<J, 
teuho a (l•;xJ_l' I o Pmjeto pa.'>.Sa a discnmmsr f!sse.~ superior não federa1..c:; ou f-r,dera ... que. de sua :oez .. _é melh~r a_qumho:\ .. 

v • ouautitativoo pelos principais ramo~ liza.dcs. u.pós dez ano.c:; de regular I o~ qt·.;~ o prtmárJo. N'o UJ..<;~ltutfJ ofJ-
A!i ilustra-dm:. C<Hnis:oões de E-cr~ ae en.'1it:w. • j' funcionamento e apreciáv~I m:.1. .. mnl. todos l.lasmzn à càtczana d(' s~t· 

'.·iço_ PLibiíc. o Civil e de Segl.tr. ~Ulça l>el'e-se, iniciulmcnte~. lamentar q1r~ tri-!!ula. fixou nptmll.'> o m.ininu; livlda. l'f"s t'edrrai.c:; e ~ pres;ões y::olít:~ 
Naeloaul. porém, aceitaram o prv- 0 en.c;ino superior, no Brasil, Viva. • de Cr$ 2.500.000,00. Ora, varia. ca.c:; favor"ccm e eshmufam dcspeo:~l'l' 
Je~o- sem nen~uma il.'eSel'va ou res- j 1mgido, num .sistema o_b.solcto de n-j e de muito o custo do en.o;ino ~ Qlle cstr.o isctüas ::'l~ entid~.d~.c; p;'l~~ 
t!'..lçao. ant-es Qe~tac~ndo e e::-talt!l.ndo nancia.mcnto, a<l Governo Federal. ": entre um estabelecimento e ou~ , ~-iculares. As ma,loraçoes penodlcn<:: etc 
~B- seus fundamentes e- ol.J.;t,;tiiro,s, Enquanto tal regime subsistir-. f!H- I tro, r>Orquc din>.rso .6 o núm!'ro Vt•;wimcntc-õ; do funcionalh:rno, d.:>kr~ 
l~acs, po-r mhbas, c.J~uo rigorv~awcnte-

1
1 cjuanto nüo se contar ê,'),~ cordão de cHscipllnas e vários dêl~a têrt~ nun:tm. como é natwni. o cre5cínwn~ 

certos e justos. umbilical será vão falar em autono.. ainda. cnc~rgos e~õn~ctnis Nm a to l'P_rti::j;lf'-110 dv . ..-: de$nPsas do enslno 
A.ssim entenderam êsS\!.s dQutos ôr- mia mli~•ersitâria. Ficarão os esta~· numlltent;â(l d-e Iabora.térfos, am~ nta.ntfd<J pela ~ni:1o. como lx~m f:e eTc .. 

~ão.." técnicos do Senado por con·l' hel(;clmentos superiores de ensinb bt:.lnt-órios e hocpitrti.s. Por i.').~o Pret~n~c d.n.s ctfr~s ;t seguir PJ!"0
1:.1d:Jt:; 

• siderar:;m o mutUa.dl> e 0 ca-rdtopata 'nt~larlo..o; Ro Mi.Jü.st-étio d-e EduC-DÇàlJ me.:>mo maLç ~c uma escola já p,~z" Ilustre dcpu+ntió f,cfte Neto. em 
gra-re cqutp~t::adoD, em ordern de e no Eeu contrôle centt:aliza.do!. ('Stá recebendo sub\·-er~ção .su!)f}· ~e~ voto no órtão técnico ~:1 C:'·,,;~ 
grandt::za. em paridade abstlluta, se·J D~ntro do re_gjn)e VIgente, illevl~ rlor àquele rn1nimo e JJnpõe~se a za. - Despef'a de pcssool elo.~ Um~ 
gundo cxm:ersõ-es textlmis do p!t-, tO.Y~l dentro da nossa atual fa.'"~ eco... fixação em lei dos auxilias a se. \"Prsido.des c Ji'acult!ad~:'! frdcr:.!.is, go;r.,: 
1·€ccr dn Comissão de Segurança Na·j nOrnica., a cottdi?â-o mfnima para o rem co.nccrl!dos c'le a.eôrdo oom a Ofo"'i.trllenios C1e 1956 e HlS7: 
cion.:~l. aof-l porta.cto:r-e3 de moléStias tuncionunumto cies~ ~tst-tma BnrtCJ'ô· natureza do egtabeleclmen_to. 1956 ...... Cr$ 7m1_370,97ü.f)f) 
infet:tv-·con:tagio.s~ -ou. 1ncurãve1s,l nlco ~ a :ma c~rêncta,_ entcnd<m~O· Por outro lado, R :'"lcvMM ere..c;- 1957 Cr$ 1. 47•1 _ 317 ~:-llOOO· 
cJru;; cegueü-a. l-epra.. paraliSia., neo- se como tal a 1~ltegrR.Çao do ~nsmo r.<'nte do _r.u~to de vtda, qu~ atin-
plnuia malign::., alieua.çtí..o :ne:Q.t.a.I el nut~rior no p!:.-tno na:cl. ona1 de d{'Sen· gJu n mc"''J-'1 de 200r;, de 19oO para Isto sigllifica um aumento l'!un-erlnr 
t-ub-ercUlQS~ ativa, já a.mpal'a.dos pelo volviment<l. d.. veto r.rrrnvar sohremãneira n a. 100% - cme ctispen.sa m:liorês cd-
1·en-ulamento em aprêço O presente Projeto. "-ind:l ttmidtt- mnnutenç?io da.<.: {'SCOln.<; au~. coJ.a~ mentál'io.s sâbre o· tremcnao oê~o do 

"' ' mente. procura regnbrizar as sub.. bomndo com o Poder Pühlico na ensino oficial, na grau su~rior . 
. Di;;:orctando em parte, da genera-l vt:n{'õc.!, evita.ndo d!.spcr.'1'~ d'E! ~·.et· !or-mncão d-e nrofi.s . .:;iona.i.c;. o f..li- :Coutra parte-, em cbocnnte comras-

1~~la{le cte.z~a t.efe, até I=-:.nquc -a mu- bas e favorltismo.o;. Não ,~;ó prevê o.s viam de maiores encargos e deYent \t;, com t:d ~;it.tw~iío, int)mei"o.l estubf'-
õllU.<:a-o püde 01pres-et1tar to-:nm~ stm- quunt.it.atlvo.'i mfnin10s que devem ser por ts.GJ receber ajuda mll!s e:t-1' !e-cimentos nriva.dos. . ..-:e e!'l!or~:am por 
l~le-s e men-cs dullo."-US, c::>mo v. g. a. a j cU.-;tdbuíd-os pelos ramo., rle ensino pr~ss!1•a. difundir cult.nra e ensino ci~ntifiro à, 
Wi l;çr_da. de um dedo ou f:~langeta 1 <.'O~iderndos Pl-efercnciais, como tt1n.~ ~oentemen~ !oram dUPlic:.1.dO.! I juventude brnsileirn. gl'tH]:l.S, l'Yr!Jw;i-
de~ ma? es~tuerda. m~s poy. outro! ea est._'lbclccc os requl.sita& que .os ea- os 1'er.cim.ento..<> tlo.c; profe~sllr-e<:: vo.n1cnte, a0 estoicismo . P. abnef!fl\;fio 
ha.o. na o· qL:-e;endo cnar dlflcu~da· i tabNecimenWs subvencionados devem unl\'er:t~ltfl.do.s f~derais, poi,., em das entJdl-.ck·.~ mnnten·;>fir•rRc:; c d:- 1n 15 
â~s a- a.;J.;m.·açao. de um pro~eto ms .. i tlferec-er (nrt. 16, § 2.0 ). Estimula-n- Jmpo."'.<tàl•cl ner.si.stir a situá{Jiio 

1 

!!oeoentcs. Qu€' erto illdispeusávei~, 
p1:-r.:f.!O. ce.rtameJlt-e, em mot1vos nn- 1 do. air.da, a coOOrtura de novos cam- an~r[or. ante o atua.J CU$t.O de prova~o Sll:t ~obrevívéncia. nnes:u· de 
h!·e~ e gV-J.t'ros~s e que acE'it-a pela: po:> de ensino. L'llpcttante em pal-; vidrt-. Na.<J escola.s privadas, os •cohr::~r"m t~xns. reJn.th·~rnenú.• 2)tll.s, 
Cb:m_ara. d·JS Oe!:''lltQdüs, ne.<Ot3. Casa· C<'mo n lVY;~(), cnent~ d~ técni<Y.J.~ t pro!'~ssôres de\'~m também tl",.lr~e ~emt alunos, em cotêjo com a pra--
,i:i tem :1 homolof'Uçã.o unânime, e: e.'l'f>echHr;tr..s d~ ulto nivel, o proj('tf... .0~'-lS 8.:t1ár:k•.o; rn~H1oradas par:\ t.l.J1dtt_d~ cl.cs mo.ntictos . p:los. cofres 
~~;é _c:~}Jl'V-'U_. ~~., ti"§.;; c~t1...>gOrísa?n.'ij€'.stabelcc'.' ~ a.nmmltO_!';radati~·o an~tal,l que po.ssan1 continu~~ a m1ni" yúblicM da Unii:in. t: ~v'drontr "ch;)-
CO!n!e"'l!'-'S tccnJcas SOldO!:. tah1b-.,<;m. rla -'nlbV<!ll{"JO. à m:'dldR 1'1!h.' ,.;:,- c1·:em tra.r mn ên.<;fno ef'"• .... nt.('. .c:f''"l c::mte a dispririd:ul-e do trat-~ .. nl-!"mt"' 
pela. Eü:l aceitacâu• n:as cvm ~1s se.-. no\'().~ cursos, :::-eja de! ha(';h!\1'·~l<ldQ. ~ (~t,~hra do ~lt'J pa.tirãQ em (ill!! ·,~r est:> (1hpt"'ll'"ar.lo _ n11., !"'ti>;•{';~'-(} 
~u:ntrs Em<>mi::W; l.seja ele pO-:i-;;,:'adi.!<tt,'ilO. E' qu'lse Utn l o mesmo tem d<ó' &r d:,do'·. :to;; prof<-ssôrrs ~ runcl.on6.rioo; do;; .e5~ 
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!Aibeleclmentoa - mas ta.lnbém aos 
jovens que os freqUentam - com os 
recursos hauridos da coletividade. 
.Nem é outra a explicaçã-o para a 1m-. 
tural e crescente campanha de ".ter­
(leralização" que se verifica em todo o 
l3rasll, agra\'ando, cada. vez mais, os 
orçamentos e o .crá.l'i\i públicos, 1de­
terminada pela just.a aspira~i'ío, de 
parte dos esta.belecinlcntos, pTofessõ-­
N!S e servidores, de· nuferlr o trata­
mento pecuniário at:rlbuido a.o ensi­
llo -:;,ficinl. Entendemos, portanto, 
oue a polittc::~, d~ subvenciG'llz.r subs­
tancialmente a iniCiativa ptivada, no 
rampa do ensino médio e superior, 
~··::tria os melhores e mais saudáveis 
Fimltndos:---;- nutriria a. liberdade d~ 
ensmo, dimimtiria o .fardo das des­

;pesas }:)úbUcn.s e aumelltnr1a o 1~\im&o 
)'O de entidades com o conseqüente 
\-aumento d{) número de estudanbea 
favorecidos. • 

Dentro de tal critérlo, aUás, oferccP• 
ruos a emenda n.o "1-C ao projeto, quo 
~m por objetivo abrandar a exigên .. 
ela. do -§ 2.~, con1o sua leitura tcl'nn. 
evidente. 

'.\crescente-se mais uni 
que será o 11.~. ao s.rt. v·, 
te tero: . 

padgro.fo. 
do s0guin .. 

, ''A exigência. relativn, no -mí:ru.mo 
de cursos, de que trâtam os Jncí~os_ I, 
U e III do § 2/\ só se tornar6. tef-et1va 

Para eondiclonnr n ccnces~f'!.o de sub-­
venções nJJUai.s, a prutlr do te.:-cdro 
ano de .fjgência da llt'e~nte lei''. 

· Justificação _ 

A tinalidadc Co novO parágr&fo é 
facilitar a concoss§.o das su'br-en~s. 
dand.O~e o prazo d~ eois anos para 
q~ os este.belcciment-1!; ·bene!ici!J.dos. 
eompletem o número de cursos estí· 
pUinàa nos ftens do * 2.• A exip:êi'I.cia 
fica õ~ pé, mas a sub\'en~ãtt -podr &t'":T 
log0 concedida, precisamente tm.ra 
permitir .que êles a satis!a~am, mP.. 
diante o justo nuxfiio. 

: ~·se e. seguinte redação ao Ql't. 
2."· . 

Art. 2.' Esta "lei entrara\ em '•ip:or 
em L~> de janeil'O de HJ59. revogadas 
as ditr-:osit;;ões em. oonttário''. 

A -emenda dispensa justt!.icnC{i.o, 
pci-: visa a atualizar o projeto. 

· ·P:r:h~ é r-. par.:-eer oom que ·1J. Comis­
~o de Educação e Oultura. recomen­
da à. a'OrOV\."\nãô do nlenârio o projet-o 
de lei V..o 2Gti. ~ ]957. 

B1• I'!. dttS Com1ssóes, em 21 de ·mal o 
de l958. - Mm•rão Vietrf' - Prai~ 
dent~. - ll1~m d~.·Sd - li::e!atur. -
Ndson f'irmo - PúbHo de .Mello. 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção .11) 

vlllll, a>llretwlo, das doações e fundoa 
nnancelrO.s qtie lhes ~ão atribuidoo por 
pessoas e emprêsa.'3 interessadas no 
aperie1çoamenro educacional e cienti, 
llco da. juventude, o camillbo não pu­
desse ·vtr t1. ser outro que êste, o dLs­
ciplinado pela Lei n.0 1.254, de. 19!:>0 
e agon1. r.uelhQrado pelo que propõe o 
presente Pl'Ojeto. 

Lamentavel é, a.penas~ que o sub­
.renc.ionamento ou a fiscnliza~ão não 
tennam sido 1.\té a. presente a.a.ta, de 
t1In modo geral, instrumentos para a 
real melhoría do ensino, visto maig 
tem cotlcorrido pa.ra burocratizar os 
cstabelecilncnt<>s, solucionando anteS tt 
questa.o ae suas estruturas aciminis­
tl'B.tl\'~s. ·espec:iabnente em relação aOB 
quadros docerites. 

I!: de se esperar, pots, que o presente 
projeto concorra para sanar os maiores 
defe.itos do sistema. atual, uma. vez 
que, pelo seu art. 6."', as subvenções 
.serao concedidas após a. expressa ma­
nifestação dd Conselho Nacional de 
Ectucaçao. 

Do ângulo da competência prh•ativa 
desta. Comtssão) o· projeto o1erece, sem 
dú't'ida, repercussões que aumentam 
em Cr$ 4.000.000,00 o já não pequeno 
encargo do. União no setQr do emino 
.superior. · . 

O eminente Senado-r Mem de Sá, 
relator do projeto na Comissão de 
Educação c Cultura, a.ssii1alon, cotfa 
muita ·pro_priedade,· o crescente vulto 
do referidO encargo, bastando~se di­
:.rer que~ de 1956 para 1957~ seu mon· 
tante aumentou de cem ·por cento, :isto 
é, Cr$ 700.000.000,00 (setecentos ·mi~ 
lhões) em 1956, para Cr$ ...•.•..•.• 
1.400:ooo.ooo,oo (um milhão c quatro­
centos mil), em 1957, isso em números 
.redondos. 1 
·~e a.specto não nos .Parece motivo 

suficiente, todavia, para que J108 ma· 
nifestemos contràl·.axp_ente oo presente 
projeto. ~:-

"Ao contrtuio, reConhecido o seu mé .. 
rito como o ·foi, pela ilustre Comissão 
de Educação e ·Cultura, que -o aprova, 
-apre~entando •-duas (2) emendas~ dú­
vidas não temos em também oferecer 
par~cer 1a.vorável à. proposição~ çnn­
cordando,· inclusive, com as emendas 
ns. 1-C e ·2-C, ao mesmo ·apresentadas 
pelo referido órgãD .técnico. 

Nessas condições, a Comissão de Fi~ 
nnnca.s é de parecer favorável ao Pro ... 
jeto tle Lei da Câmara n.0 262, de 
l9õ7. bem como às emendas ns. 1-C e 
!-C, . 

Sala das Comissões, ·6 de junho de 
1958. - Vivdldo Lima, Presidente em 
exercício. - Mathias Olympto. Rela­
tor, - Novaes Filho/- Juracy Ma­
galhães. - A.rJJ Vianna. - Lametra 
BittencoUTt. - Júlio Leite. - Fausto 
Cabral. - Lino de 'Mattos. l:.ima 
Guimarães. 

O projeto. que nada tem de incons­
dtuctunal, pela ·clareza oom que esta 
redigido e pela sua finalidade parece 
dispensar maiores consideraÇões; sa 
aprovado, só vem favorecer a Usura 
.10 l'roeessamento dos .pleitos eleito­
rais. 

Sala das Comissões, -21 de maio dtl 
1958. - Lourival Fontes. Presidente. 
- Benedito Valadares, Re!aOOr • 

Gilberto Mari1tho. - Lima Guima­
ráis'. - Lameira Bittencourt. - Attf .... 
lio Vivacqua. - Daniel Krieger_. 
Argemiro de FigueirPdo. 

nfostados do serviço .. com percepç.1., 
dos respectivos proventos. E: que. a 
teor dêste .dispositivo, o afastwnemo 
só se de\' e ~'erl!ica1• •; deSde a data 
em que !ôrem registrados -até o dia 
seguinte ao pleito". -ora, como diz o 
ilustr-e relator, deputado Pra..d,o K{'-1-
ly, "o registro se realiza quinze d>'!lS • 
antes· da eleição {Lei n.D 1.164, ar_ 
tigo 48) ,, • Assim sentio, o períOd0 de 
afastame-nto daqueles servidores aiL. 
.,1ura-~e-nos exleuo e, portanto. inó_ · 
cuo. Se s.e quel" ob:::igá-Ios a tlelx!l!' 
os pOstos em que poàem exerc~r iu_ · 

N,o 22S, de 1958 o fluên-cia e coação ele.itorois. M 1ot~­
co ou n<ada atli::mta o afasta~vmf-3. 

Da Comissã0 ' de Se.rviç') Püh!i- 1 apen.as nos últim:;.s - -quinze ~i:p; C.a 
co Civil, sôàre o projetn de ·Lei. camj!tlnha. Se o prazo d"> artigo J.", 
da Câmara n.o 31, de 195-B. ~ara licença., sem. v~cimentos. !Y:\re_ 

<::e demasi<J.do no ca.so em EXame. pd~ 
Relator: Sr. Mem de Sã muita vez ns .convençê*s parV1ár!ns 

O P.'<l.jeto de loel n.D 31, de 1%8, pa~a a. escolha. de candidatos ~e ~fe~ 
resultou do substitutivo que. a douta, tu:rm seiB, ollo e dez ~ses ante.<; do 
Comissão de Constituição- e Jmtrça pleito ·- acreditamos .que. para con­
da. Câmara dos Deoutados apresentou ciliar os lnterêss€-s do .servico '?' do 
a unt projeto do. Sr. José Taia~co. e:-á.r10 com os do corno eleitoral 1\. 

o arti!Z() 251 do Estatuto do Fun- melh<Jr êolução será. o.dottu" 0 rt\'a7.n 
cionã.rio Fúl:lico -prescreve que o iun_ de três meses fixados no o-t. 'liUI d!lr 
cicnár1o. candidato eleUvo na loea.li· constitui~ão Pederal nara a .desin­
dade em que desempenha JSUa fnn~~o. comnatibilizaç§-o de determinadas au_ 
desde que exerç.3 encal'go de ~nefi.a, toridades que pleite!::un rrYlildatos dC! 
direção. fiscalização ou arr~c-3.-:iS:~ão, denutado e !lenO.dD-r. 
será. afastadc, Eem vencimen~~. a Somos, ps.ís. de n.arec~l' favorável 
partir da data. em (!Ue fôr feita sua ao orojeto de lei n.o ~1. d~ 1o>:::f1 o'Je 
inscrição perante e. ·.Justica EieitoreJ, disciplina magia.trnlment,. mat?~r:'~ ee 
até o dia re:;uinte ao p1ei~"1. relevante 1nt.erêi;S'! t:"!01it1cn o!et·~~f~ 

Como bem acentua o eminente cte. do-lhe a seguinte emC'Ilda:, 
tmtado Prado Kelly, 1elatot d9. ma_ EMENDA N.O 1-c 
téria, êste dl.,posith•o n.ã.o S'ltisfaz por 
não· distinguir situações r;ue .. ~·!!a- Ao .s.rt. 2.o.: .Oude se di?: "des.-le fl. 
tllllm tratament,.. diverso. São trê~ as da.ta elff que fôrem :re!Z.!strados l'l.té a.u 
slt.ue.cões a conEid€rar: ·p_) a dOS -~~-"- dia s-eguinte ao pleito''. 
vldo:es T>úbU.cos em Pera\ 'QUR"-. ~en. Dlrta-se". "â.'!!d.e -trés meses rt.ntei 
do candtãntos a· mandatos ~letivo.<;. do pleit-o raté ao dla Ecguinte ~.o Ue 
dese}am ·dedica:r-se inteiramente· à :sua reali2a.eão". · . 
lide ·partidária, ·e, por Isto, deve!U ter A douta comissão de Seorura.nça. exu.~ 
direito Q. Jieenr,:a. independentemente minará._êste projeto. yar certo, com a 
de quz.:!.ooue-r cutras condt~ões. mn.s expel'lêncla e .. o saber d~ seus nu~e~ 
sem v-encimentos .-ou vantarrens: por memlr...os. sôbi·p as ne:"uliar!daã~.c; nue 
lst.n oue .não se. 1\Cha. ~m .10.go fi in. ê1e encena t~cérr.r.~, d,..,R servitloreR mL 
terêss-e J:;ú.blico; b) a dOS oue, ~erma. li''"e.~. int:roduzindo.1hef' as :~Jt-era_ 
necend0 nos cargos, poderiam fl'.ntt·· r6es t!Ue .JufO".a:r necessária:<:. . 
se dél~s para Urat vant~~ens _na. -eom· SEil~. das .Comissõei:. e...., 2~ de mo.to 
:petição. exe..."'C:end::> pl'P.SlSãn ou 01.>er. de 1958. - Prisc., àr"r<!· .Santos. ·P:.·e.s1-
r~o :'"ôb:re os elcltores fCRsos -de ch-e- nente. - ?trent d-e Sâ .. "B.ehto ... 
fia direcão. Jun::ionátlos fisc!l1s -e- a.r_ Neues t!.rr Ror.Jw. - r:Tt.b~to M"·'1'f .. 
-rec'atlsdOres) - e que. port.?.nto. a ·nfl.C'. -: ,Crrt"-rlo .de .castro, -vcncldo na 
bem da lisUra dr. processo -eleit:>!'R.l e 1 11ar~ r.e.l.l±lva ao prazo. 
do inter~ 1)Ílbl!CO, devem ·W -."t.f.as. . ~ :N.0 22e, -de l95f3 
t"adoo Cl:o :er\'ico: e, fh;mlmente ·~J .!.'-. Da .comissão de Seyuranrrt ~·n-
do.s que. depois de .e~;.k-s .. n Co::.stt- : r:t.onal, sóbre o projeto de Let d.:~ 
PJicã., dec}ara lncomm.t:vets ..;''~~n 11 \ Cãma7"a. n.Q 31 • . de _958. 
exercfcfn nos antfe-os car,cs. c.~·t.C a 1 Relo.t 0 ... g,. caio.d de castro 
expeãlção do 'diploma e devt!tn, ror- ~ ~ · ·' o 
tan~:l. ser também 'nfastadas .dêJr.s.j Determirut. a Lei_ n . ., 1.711, de .20 
sob J)erul. de per<] a c'll} ma nela to. !11~'5 ~ !'le · _outUb!'Ç> ~e-- ~9<l2 (Eo;ta~;tto ·o.os 
nercebendo M nrownto~ df.n: r~!. ... ~('_ 1. 'Funcio~árws • ut.hcos ~a Uruat)). ~ 
tivos car!!Os até ·come-:::lr a ,se.o;s~:':l 1c-: seu art.go 251. que o funei,:m~t.o 
gislati\•a"' · · ~ ~andi::l.ato- e1etlvo na. loealidi!id.e em 

Da Ccmlssiio de Finnncas, ·•õbre Pareceres ns. 224, 225 e 226, de det<rmlnar o ahsmmento do fOr_ fiscalização ou a:recadaçao, ·=á 

No ca~o .da letra. b). com.:~ ""!."B"l!n~.,~ guc d-esempenha sua fun.ção,. de9de 
não s-e tra+a. de ~nce.der llcem;a. ·:nt:.s'l que exerça. encargo de cl)ett:;. 1rreção. 

o PrOfeto de Let da Cámara ·n;" de .. 1958 '\lidor pnra garantia. dn eorno elP.ito_!. ". rast·ado, . .s-em ven'!.i.mentos. n ·i)a:1:ir 
?62. de 1.057. ral Na 1)l'ime1ra. hiuótese. é excl"u~!~ 1 ·da dnta .em que fôr feita sna-!nscrL 

ncl.!ttor: Sr. Math.tas Olympio. _N.o 224, DE 1958 vamente o interês-se J:c:rtictthr0,dn: ·dc~o pera_nte ~...:Jusltlitca.,_,Eleit.T:f!.l, s.tf. :o 
candidato que 0 .Iev~rd. e ns:rr d~ .:l- !I la ·segwnte uv .P e o . . · . 

. Q -PrOjeto de Lei da Câmara ~:o Da Com.issão.-lle Constttu.ição e cuida de que .a lei outorga, d-r cedír; O ·Deputado José .'l'alarico, "!m.J0!'\:1. 
26'-2. ue 1957, formulado pela ·Oomis.. Justiç~, . .sõbre o Projeto .de Lei da li~nca ·naxa .se dedicar i\ s.ua ·r'l..t!'l~·U ~cnns.We::a:nao fsse disJ>aBltivo more.ll-
sã.o de EducaçãO e Cultura da -Câmarn C4m.ara',n.' :n, .de 1.958, que regula ,nha 'eleitoral. ·Nn . ..segunda. tf;ilv~ o I v.dcr, achon·o ainda insuflcüer~-:.e 
dos -Deputados. ten1 ,l)Qr objétivQ, oon- 4 3i.tuacào das ser.vtdores civis • interêsse dêle r-ô.s~e peTmanecer na., para a.lcruJçar plenamente .a flnQJl .. 
forme muito bem .a.ssinalou a douta tnüitares canllidatos .a cargos ele- chef!a direção nu 'funçãn fJsea1 ott"1l da.de que :tem em -vista, p-eb que 
Comissão de Constituição e Justiça tivas ou diplomados para o e:x:er- arrecada.dol'a. ,a. fim ae. ·.ntitisa."!l.:.1o -os 1 . .a"P!".CSmtou, na Câms.l'a. um pr(lj~....o. 
desta casa, disciplinar ·melhor o regf.. c:kl.o 4e manaato legislativa te-. J>Oderes · de1as· rl~orrentf'.C>. exerr.~r I aflnal ap-m."fldo por aguela -Casa., n1)f; 
1M de subvenções para. os estabeleci.. cler.al-. coacão sôbre os eleitores. o ,ufar.tn- · ·têrmos d!l ·!5t;bstitutivo_. ·da Comlstii.o 
mentos do -ensino .superior. n.mplin.ndo, Relator: Sr. Benedito Vailctàares. .menta oortanto. ê dltad.n -p~1o hrt~- .d~ Ccnstituwa.n e Jus.tlç.a. 
no mesmo passo •. o rt1lmero ·dêstcs 'dl... "!.:êss-e Públko. ~b. der~n~;~n e Hnura; O relator da matér.ia .na1J.uele ·ór.p.J.,o. 
timos a serem .subvencionados pelo .O projeto revoga o ,artigo .251 da do pleito. 'F!1l .conseqt!P.nC"1n. cl'J-mo f 1i o e!lllnente Deputa.do Prad0 K~y-, 
Govérno Federal. ' ~.F.P.. (Lei n.0 1~711.:52) e r-egula, ser.vido.,. civil ou ·militar -d-eve fP.r justzneon de m-odo ·convincente "">Te_ 

Não V1tmos, no presente parecer, re.. .unpllanào o manctamcnto contido. na ll.fastaCIÔ. mesr.m0 co. mra -stnl '('\Jn. t.aê't.j. f-erido Substitutivo, ~ssaltanqo ·a. 
s>isa:r os .argumentos .e judiciosos ·t".O.. citada. disposi<;ão, a Bituação dos íun~ justo 1: .QU"e ne~·c~"l"-n 0 -v-encl-:n!mto_ ·opurtuntdaéle -e 0 -"Rkan.c-e dBs m-od.ifL 
mentários já tecidO.<;, -pelos ilustres re.. cianá.rí.o8 públicos civis .c militareS s !::01do ou remÜ!ler::~t;.R 0 xto seu 'DÕ5to. ~ar.ões "IH~Ie WG.Postas. 
latores das Comis.Sôes de Constitui(!ão empre:gados íle quadros paraestatais Niio há. Ji~:;eNJ.i:'!aô-e! hfl-eonvmiên::~n.. Lembra ·aquele de-putado qne 1'1. 
.e Justiça e EducaÇão e Cultura -desta que pretendam entregar~se a. a.th•ida· em !}em na r...'lm;A núbli('a A p!':meL ( ·Con!St.it.uição não -regulou a 'sitl.Ja~..áo 
Caso., sôbre ,a atual situação de de· de~ ,poltUca.s como candidatos a postos ra ,.h:t.a. r,,':lde J"'.reéer r.ho{·:mt·P- it -lt!-.) ·dcs ,ge.n•tctares públicos ou para.!!sta-
t)endêncta .do .sistema universitArio- eletivos.. ~;_gun.ldaõ . .;. doe ·tro.t:a!Ilcn':.o. f~tJ?:-rCO 1 tnis -na ~inten-.egno que ·V.ai rlo ,dl~o .. 
. brasileiro da União. pondo abaixo. na OriundO de projeto do Deputado. rema-r r:uP ·~e dl~~ten~1m fnv(lr-:.....:; R~ 1 ma té -a~ >eomeço (l.a leglsla!llr~, .e 
prática. -0 veibo e universal C'L"tn(', ... :.ta.

1

.Jo.sé ·'!'atarlco, resulta lie substitutivo I }!f.:--võao"!'('-;. de ma:ior .cfft.e"!"ol"ia ·m-::ts ~ •·OU~ 0 .cotetfvn do prll1.eto é, p:·ec:sa· 
de .autonomia uruversitârla. da Comissão de Justica da ·Câmara rmálio;~ d"' (1!!õtinc:"l~ fetta ·re~la 'll,e~ :m~flte_ ~rrig:h' ..es4''1. omls..~ão. 

Talvez. no Brasil. dado o reduzido dos deputad~ e de duas emendas da ··é a jnsi"l"n. '"'otlhi""n:l~ ('!<J int~-•el .rr. Dic;:p..>Je -o ~o~t:;~ t.:ut 1.)) ·:'11l-e 
lnterêsse ·das elassea privilegiadas a Comlssâo de Serv~.o ·Público ·dar;Ur:>1a I ;c .. n1 ·,..u., ' roPs;m hJ'10P.. 7 ;,'}""<'.llP. ·o fun .. Ionâdn ·p'!Jb'ir-o n milit?-:- nlr ·O 
estimul:tr -e manter lnstltulçfles dedt- Oa.sa Legl.slatlva, .conforme se veri· S~lm ent.en,s-~ri!õ. jnl:tflmo~ oonve-'=.empreg::~~o é:;-: ent~-~n_1 .. aut~r·-·ni"'"':•. 
_ea.das ao ensinO, tal eomo .normalmen .. l fica dos ·parece;es dos refe:t.:idos ór- . ro'~n'€.<; P-r:en'i~r 0 sr-tl~ ., ft rln m("._! -~~il2::il=!df> de E'!•vnqm', m''"i:~ _"J'l ·F"n.L·. · 
te acontece em JJIÚSes como a· América gãos1 ·que jttstif1cam 1\mplnmente a ; ... ;~0 ....... ~rrr·nte ~n ..... ~"'1 da , .. ,l,.fl ))) -·) pr:esa concessknârfa r: .rf>'"\''r .... -;~L 
do Norte. onde tl!l un1vOTsida.c.tes 'Vi- materia.. · scrvldo1·es em pcstC·B de chefia, eb., ·blico poderá, para dediCar~s-e à. .at:vf. 

' 
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da.de polltlca, requerer &~a. sem Deputados, o presente proJ<oto retl- Rã numerosos precedentes no que Ocorre, porém, quo " vall<la.de do 
vencimento renmner.a.çA.o ou ul)ldo, fica o art. 1.0 dn. Lei n.o 3.367, de 26 tange a roncessã{) de beneficios como crédito em apreço, por força. do De. 
d.o cargo ou pôsto, que estiver ocu:pa.."l .. de dezembro de 1957, que concede a o de que trata o projeto em exame, creto.Ie1 9.371, de 17 de Junho de 
do, dura.n~ o periodo que mediar en. pensão especial de Cr$ 5.000,00 men· cuja constitucionalidade não apre .. 1946, decorridos dois anos de stw 
tre a sua esc-clha.. em convenção par- .saiS a .Amália de Carvalho Cunha, senta dúvidas, motivo Por que opina· abertura, expirou em 30 de dezembro 
tidâ.ria, para oondi-dat0 a. cargo ele .. filha do ex-professor Felisbert.o de mo.s pela sua Dprovação. do ano p. passado, dêle tendo Sido 
tivo, e a data em que fõrern di?lcnl/3.-- Carvalho. Sala1 das Comissões, em 14 de maio 
(103 cs eleitos pelo 61·gão competente 'l:'rata-se, conforme se lê na jus- de 1958. - Lourival Fontes, P•e- a.pllcado.s apenas 50% do seu tot.l'tl 
da. Justiça Eleitoral. . , t~icação do projeto, de, apenas, re- ri_c!:;.r..te. - IAneu Prestes, Relator ·- em consequência ~ ine,•itá,•e!s dlt.f 

No art. 2.o eata.bele:~e que "o rnl- tific~r o nome da beneficiária d:::.J G:n·_--r{o Mfirln!rp. - RU!t Cart .. ro. culdades de ordem administrnt.!va r 
lltar que exercer comando, bem como pensao em tela. . - ... .:"a Vlllasboas, vencido. - Da- burocrática. 
0 funcionário ou o empr.egado, refe.. . Nada tendo a opor, db ponto d~ -;:.fel Krieger. Faz..se nli.s~er. aesfm, a sua rev1cv-
tldO;s no artigo prec~dente, qUe exer _ vista c_onstituciol_lal, opinamos pela N 0 230 

d 1958 ração, sob pena de serem dcscum,lr1-
cerem cargo de che!la. direção, ftsca~ e-provaçao do proJeto. · • c. da a lei_ e prejudicados em seus J.eg_í-
llzaç2o ou arrecadação. serãe> afasta. Sala das Comissões, em 7 de maio Da Comissão de Fimmcas. sô- timos direitos e interêsses, pelo me 
dos de suas funções, s-em perda de d~ 1958. - Lourwal Fontes, Pre- õre o Projeto d.e Lei da Cdmara nos, !00.000 trabalhadores d:t rMB 
sôldo vencimentos ou remun~rar:ão. s1dente. - Lineu Presles, Relator. - n.0 54, de 1958. fcnoviãria da União, como adverte, 
desdé a data em QUE! fôrem re ti.sírn-~ Attilio V~vacqua. - João VíllaMJoas. Relator: em ofício cons:ante do processo anf'. 
dos n.té ao dia segu~Itte a.o pleito". -. Btmedtto. Vall-aaares~ - Ruy Car- Sr. Lam.eira. BitenccUrt. xo à proposição, o Sr. Dir~tol da 

E.statui, ainda, no art. 3.0 , que! ne;ro. - G;1lbe~to Martnho. - Arge- De início, cumpre-nos a ressalva Despesa Pública. 
qualquer d~s s-ervidores designactos no mito de Ftguetredo. expressa de que nenhum laço paren- Pelas razões expostas somos pe1:1. 
artigo 1.0 , que fôr eleito d-eputado ou \ _N.o 228, de 19S8 tesco, próximo ou remoto, prende o aprovação do projeto. ' 
senador, arast'ar-se-á das funções, Relator à btneficiárm d-o presente É 0 nnseo Parecer. 
que estiver exercendo, na mesm-a ela. Da Comissão de Finanças, sô- p-rojeto. _Já por mais de uma vez te- sala d!J..s comissõ~. 6 de junh.J te 
ta da ex:peàicão do diploma, sob ;;-enn bre o Projeto de Lef n.o 32, de mos ass:nalR-do_ nossas reservas ou 195S. _ Vivaldo l.ima. Presidente '!'11 
de perda do mandato, e perceb~d 1958. !eparos a f_acilldade coll! .que numa/ exercicJo. _ Lameir<t Bittencou,..t, 
provento do respec+.i\·o ca.rgo, pústo.• Relator: Sr. Lameira Bití.encourt. IJ?-COIDpr~n~IVel e perdularia ge:nero-~ Relator. -Júlio Leite- F~usto ca .... 
úU emJrêgo a. te ~'1ndo começar a I Sldade, senao alar~ante }ib~ralld~e, bral _ A.ry Vianna _ J:lath·i!f..! 
se~são l€gisÚ\tiva. O presente projeto, da iniciativa à_ custa. dos dinhe1rcs. publicas, tem Olym~o _ Lino d Matto Jur~ 
F'inalmen~e f art. 4.n) determina da ilustrada oomissãó de Finanças Sido votadas e conC€didRS pelo Con... 1~' _ e 1 s- _ 

qu~ o período de licehça e 0-..'1 de afas- da CCrnara, limita-se a retificar o gresso, pensões especiais, a pessôas C!/ lJ!agalhaes - Lima Gu~maraes. 
tamcnt., previstos .:erão ~nsidera.:lúS nome da beneficiária - de Amélia que n&o estão em condições de me-
de ef-~tivn e:--ercfclo para apas-entarJn_ para A;ffiilia, da pensão concedida. recer essa ajuda especial do Es~ 
ria, àispcn\bilidade, promoção j:Ol' pela ~~ n.0 3.367, _de 1957. em favor tado I 
antl~Udade. transferência pa,"a a rC· <;a, fllha do falcc1d0 professor Fe- M~s pelo que conste da. justifica-
serv-a. on refonna. Jj.soerto de Carvalho. . ção do projeto e p-rincipalmente pelo 

III. verifica-se a."sinl, que o as_ Damos, p_::az:erosamente, l_lOSsa ple- que fomos íuformados em fontes de 

Pflrecer n. 232, de 1958 
Da comis$ãO de Constituiçtlo e 

Justiça, sUbre 0 Projeto de Lef 
do Senado :z. 0 17. cJ.e 1957, que 
dispõe· sôbre a substituição de ti­
tulas eleitorais e dispensa, 1ws 
casos que enumera, a constiw;,. 
ção de novo processo de alista ... 
numto. 

sunto. de indiscut:"cl importâncta, na aqu~eBCencm . , à proposição, . q:ue, absoluta e rigorosa fidedignidade 
foi judicicios~ment-e regulado no pro_ com'? . v1mos, allas, apenas obJehva desta Casa, não só na espécie, a oe., 
jeto, ou ... ofj'l'ece, para a caso, !io1U. col'l!g1r um lamentável engano do ne!íciária é pessoa realmente neces ... 
çá'J ~-~l~fat.ór!a. Legislu.tlvo. sit.ada e merecedom do auxílio ofi ... 

IV. Cremos, todavia. qUe a nropo_ A pensão em causa, se por um la-do cial, da Uniã.o .. como seu falecido ma ... 

Relator: Sr. Benedito Valladares. 
slcão con'"em . n.l:;umas im-previsões e, vem amparar a U!Ua tx>bre velhinha, rido, que não deixou nenhum pe-cúlio 
nlép-1- disso, nã . ., pr-eviu certas ci"t'!1tnS ... a_lquebrada e_ enferma, em pre~aris- p-articular, nem penSão do Estado, fol 
tâncle~ que devel'i.arn ser constúe:ft- s1mas 7ondi~çoes de pobre::a, senao· de competente e d-evotado servidor do 
àas, para evitar que dúvidas sur_ltlm quasi m!ligencia, que tropega e h"l!-- País, ao qual dedic.()U grande parte O projeto regula. a. substituição dos 
e,manhã. diante-· de fatos con~rcfo<::. mUde, vlVenà? um drama de sotn- de sua vida, em mais de um setor de antigos títulos eleitorais ~- outroos 

A EmendR I~C. tla com:issão de mento e penurla, tem vindo ao Se- atividade. com retrato. A legislação recente •ã, 
Servico Püblico. com a qual conMr- nacto - só Deus sabe. como - ape-- Pelo expõsto, somos pela aprova.. dispôs sôbre a matéria e não pare4 
da.mcs. i'\ corri!l"i\1 uma deficiência, lar para a ma.gnammidadt; desta ção do Projeto n.o 54, de 1958. ce aconselhável alt-erá-la . nntes daa 
mas f"lHtras n.U.craçõ~s se afi'!m~P:tl casa do Parlamentc l3ra.sllell'o, por ;e o nosso Parecer. próxi:nas elei_ções, apesar' de o proje· 
.ne-N"-ss:'irfas. outro t·epresenta uma homenagem Sala. das Comissões em 6 de ju .. to nao Mr moonstltuciónal. Concluo 

De:-,.a mn.neira. esta. Comissão o!)L j!lsta por todos 05 títulos, à memó- nho de 1958. - Viva'ldo Lima, Pre .. pela. rejei~o da projeto. 
na r!'1A. ll)'"lrovllr.ão do pmjeto, ~oro ns ~Ia de ~ :professor devotado e capaz, sidente. - La.meira Bittencourt, ~e .. \ Sala das Comissões. em 4 de !unho 
cm".nda~ a"'J~b::o· 1 m CUJOs livros excelentes aprende- lator. - Novaes Filho. - llfathla& 1 de 1958. ~ LOurival Fontes, bresiden-. '" '~ - · · ram várias gerações brasileiras. ~ 

E"!IIENDA 2_c Impõe-se e urge, pois, a aprova- Olympio. - Juracy Mq.gq.lháes. - te. - Benedito Valadares, Relator. 

An art. 1.0 
çãc ào Projeto. Ary Vianna. - Júlio Lette. - Faus ... - t..ametra Bittencou.rt _ Gilberto 

Sala das comissões, em 6 de junho to Cabra~. -; Líno de Mattos. Marinho - Lima Gufmarães - Attf• 
n) Onde está~ 
"O fundonârlo 

de 1958. - Vivaldo Lima, Presidente Lima Gutmaraes. lio Vivacqu.a - Lineu Prestes. 
t:n.\bllco, o nNtit.:::~.r fm exercicio. - L,arneira Bitten~ 

" 
Diga ... se: 

1·Q funcionário 
mUita"". 

court, Relator. - Novaes Filho. -
Mathias Olympio. - Juracy MaYa~ 

público, civn ou lhães. - Ary Vianna. - Júlio Lel­

b) Risquem-ff! as 
sOlêO" e "cu nõcto". 

te. - Fausto Cabral.. - Lino de 
pala.Vr3.S '•ou Mattos. - Lima Guimarães. 

c~ Acre~ .. ente-se ao artigo .., f:".C_ 
guinte: 

"Parf>~t!'l\fn único - Aos funcioná­
rios f"ll"' tPTl1,.,m rHrE!ito A. Ilcenca es­
pectel ·o11 fP.rla..q é faculta-do R"OZá.las 
em sP~tltulcfi-o no todo ou em r:or­
te. i't 1i~('!1r':l p~ev!stJ, no pt"esenti! ar. 
Ugo". 

"'M'ENDA 3-C 
Ao a.rt. 2.0 

• c1) ~c'uam·se nc: exnr~ões: "ex<':!r"' 
Cer o romanclo" e "sõldo"; 

b) Af'"e~cf'nt--~-se. deu-oi:::: de l•remu­
ne!'a"·~o" n nnlavra "vanta:.;ens'' 

Sa_1"l nn cnrui~~õe~ ciil 9 de iunho 
(le 19511. - ~"'i(fàO dt! f;(lstr'>, P "'SL 
ôenta (>m exe.,.~ir;" e Relntnr. ~- .,uz ... 
vfo C11rw>. - Joroa M(T .. mar' 
iAlencastr0 Guimarães. - Sá Th: >c::l. 

Pareceres ns. 229 e 230, 
de 1958 

N,'> 22!J, de 1958 

Da Comissão de ConstitulQlio e 
J u.stu;a. sôbre o Projeto de Lei 
da Cámara, n. 54. de 1958, que 
concede a pensão especial de 
Cr$ 5.000,00 1nensats a Ircmgà1·d 
Wunnli DávUa Mello, viúva. do 
engenheiro Frederico Drívila Bit~ 
tencGurt · l!fello. 

Relator: Sr. Lineu Prestes. 

Parece1· n. 231, de 1958 
Da Comissão de Finanças, só-. 

ãre o projeto de lei da Câmara, 
n. 11 89, de 19587 que prof!Of!a, 
pelo prazo de dois anos, a vrgen-­
cia dO CTédtto especial de •..•.• 
Cr$ aoo.ooo.ooo,oo, de qfle trata 
a Lei n. o· 3. 032, de 19 de dezem .. 
bro de 1956. 

Relator: Sr .. Lamcira Bittencourt. 

A lei n. 0 3 .032, de 19 de dezembro 
de 1956, autorizou a abertura ao Mi· 
nistério da. Fazenda, o que foi feito 
pelo Decreto n.o 40.683, d"e 28 de de .. 
zembro do mesmo ano, do crédito 
especial de trezentos mUhõe.s de cru­
zeiros, para ocorrer às despesa1i 
proveniente-s de diferença de proven­
tos a que têm direito os fundonárioo 
pUblicas civis, associados da Caixa je 
Aposentadoria. e Pensões· do.s Empr~­
gados em serviços Públicos. 

O presente pr{)jeto concede a J)en· 
são especial de Cl'S 5. 000.00 mensais 
a rremgard Wurmli Dávlla .:Mello, 
viúva do engenheiro Frederico Bit­
tencourt Dái·ila Mello, q:ue cxe1·ccu 

Parecere~ ns. ?.27 é 228. nu_merosas funções públicas sé'm que Essa diferença resulta_. como _)>em 
de 1958 ' de1xasse _à sua c~m1panJ:eira- os re- se esclareceu na Exposição de Mott ... 

0 
. cursos 1:1dis.pe~savc•s a subsl.stên- vos; de 20 de agôsto de 19Yl, do se_ 

N. ~2~. d~ 1958 .. _ ela. ~ . . nhor Mini.stro da Faz-enda, que 
Da Com1ssao tle Constttur.çao ! . Trata-se, como s-e lo da JUStüica~- nooml)anhou a Mensagem do Executl.~ 

.lllstfça, sô"tre o Projeto de '"Le: tlv~ da proposiçã.(), d~ mais. Ulil dos vo, de qu-e se originou o ·projeto em 
da Câmara n.o za, de 1958. que muitos _casos etn que a lei dei~ou causa dos servidol'('s civis da. União 
retifica 0 t:.rt. 1.o da Lei 11.o 3.367.1 uma viuva no desaniParo, porque .o { d d ai d ~ 
diJ 26 de dezembro de 1957, que r~u marido, por imposições alheias à assoe a ,?5 as antigas C xa.s e AP0., 
concede a· pet,slio especial de s~ o. vontade não pôde ampará-In em 

1 

sentadmm e Pensõe(i, hoJe, todos run 
. Cr$ 5 000.00 "mensais a AmálÍãlvid~ . ' d!do.s na. mencionada Cai:n d-e Apa.. 

de Carvalho Cunha, Jilhu· do ex- _Ne::hum auxilio recebe· do."i cofres, sentadoria e Pe_nsões dos Empregad~ 
projes~or Fclisberto de Caro-alho. publicr,_;. Dona Iramgard Wurmli em Serviços Püblicoa (C, A. P · F, 

Relator; sr. Lineu Preste8. Dá.vila , !ello, embora.:. sou. e$poso te- E. s. P.), terem direito, quando 
nha dado o melhor de seus esforços a.posenta:dos, aos proventos assegura. .. 

lJe iniclatl\•a dat ilustrada Oomis- à admtntsL~ação a- que serviu duran .. · dos pela leglsla~ão vigente, &WI de .. 
.Sio de Finanças da C!lnuu·a dos te muitos a~1os. maia tunc!onir.!oa teae:a.Is. 

O SR .. PRESIDENTE: 

- Está finda a leitura d{) expB 
diente. 

Na fonua do disposto no § l.t> dt 
art. 214 do Regimento Interno. fie: 
sôbre a mesa, durante três Eessões 
a partir da QUe se seguir à pre~en 1:1 

o Projeto de Resolução n. 10, d; 
1958. para. recebimento de emendas. 

. Tra.ta-se de projeto que a.crescenta 
paráp:rafo ao art. 154 da lei interna. 
(Pausa). 

ContJnua. a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Mourão Vieira. primeiro orador ins ... 
cr1to·. 

O SR. ~IOURAO VIEIRA: 
- <Neto joi revisto pelt) orador) 

- Sr. Presidente, Srs. Senadores. 
Já me encontrava neste recintO', 
quando me chr.:;ou às mãos o Ofício 
assinado peJo Pres.ldente em exercfc!t) 
da Assembléia Legk•!ativa do Estado 
do Amazonas. Eolicitando-me inter .. 
ceda no sent'do de serem embar ... 
cados. com urgência. para aquêla Uni­
dade federativa, endereçados à Dire­
toria do F'omento lio Amazonas. cento 
e trinta e quatro motores de popa 
despachados em novembro do ano 
pas-sn.do. 

O motor de popa_ na Amazônia. é 
n enxada... para a agricultura, (!. 
em geral o ttator _para os agriculto-­
res um pouco mats adiantados. en­
fim. é o propuk'ionador nAo digo da 
riqueza. que lá não existe. ni.as. pel~ 
menos. da rconom1a do E~;tadC\- t; 
oual d!J, vàz~.o. 1nterlir-andn os Mun~­
eipios do setentriâo bras-i!eü·o. 
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~ Deixo Sr. Presidente. ês.se apê!o j.Jraça,a. A tecu.nda ati~·ii.lade do Sr., "Rjo de Janeü·o, 2 de: junho de' côm0das, fazcud.:J volt:".s e cotovelot 
às am .. oridndes às quais compete re--I Bai.sa Lau_ d~r,. de to~cs conhecida.. 1953 Hé alcançar OA.lü:eb roaovia-, qnand~ 
liolver o emtarquc dos cento e se· Tudo isso está c;;:pllr:10o- 110 n~eu Prezado Amigo StmadOl' Ca:'K<S- poderiâ ter uma. dir~ão natural, qUIJ 
tenta e quatro motore..s para o f o· · a.i.scurso. Acredito ta:nbén::. ·.erd,'deh3 · O·omes de Olive:ra , se·ria o p:ro16ngf'mmto · da an~.iga es-t 
menfo 1!grícola da A.mazonia. que' a versão da' f;!lta de trans_poite, ·uma 1l Pela leitura 1o "Diúrln G.o C·.:m- tradn de sant::J. cata~·ina, Hté alcan..: 
óevem ser \·endidos aos agricultores vez que; se o tivéssemos em aJ:.un~ gres.sa'' de 23-4:-19:;3, c<mhc0i Co Içar a BR-59. -. : 
;regi.strndos no ::o~ento Federal. dânçia, nãa Se ju..'i.tificaria a supr'es.o:ão i , discurso que o prez~ctú Amigo E', aliãt::. o pensamento Ç-o De·;3'"-' ... 
I. Passo Sr. PlESlae?te, ao assunto de port() de·. escalri aue tem po:· ob-! ürofe,·m n.~ S~nr;;lJ Perler;rl, sõ-· tamento N:<cionnl ·de Estr::>{ln.s de R:o.:. 
que me trouxe à u·_1,;mna. jetivo, apen~s. a~~lc:;·;"Í·:r a vi:!:gem paru / bre a BR~59. , da6em: e S. S.11 já prometeu quanto. 

1 Ontem. em upart.e que me_ concedeu i.l Norte. Com relãçúo ao as..sunto, nlJr~.<;- a vários outros t.récho. a llgnçii.o, pelo 
o nobre repre:::cntn.ntc de Sao Paulu. · · ' so-me em tr::msmttir ú f.{'.'Jr dn!l próprio Dc:;::m!'tr:mento, da:s cidadett 
senador Lino de Mattos, Uve opor- O trigo px-a a AmãzóninH snf!~ u:;:.na J infcrmaçõe.s quz acnbo de rrc?ber marginais n eskadas federais: pois, 
tunidadc ile me refcr:r à falta de 1 vperação a mais em r-claçao Ros ou-~ d<l E.Pgen~firo-Chefe do l'L" Di.s- às ve~oes, pa.ss[l;n estas de'!Y:nsla~\o dls ... 
farinha de trlgo e a~ucar, além de 1

1 
tl'Os Er3tado~ pH r a que a• ~hamr-dr... t':itn Rcdovlário F'ed.-eral: tan'Jis. . 

·outros gêneros para r.uprimento da farinha tropical t>~f',E.a re~n~tw aC.S 1 "O trecllo·da BR:·59 enLre Join·. s. S? já, se dispôs, em otit1·cs tre•. 
praça de Mrmáus, melhor· direL para 1 10ngos, dias de· .p-~rmanêncüt '!'13 ~'O-~ ville e 0 rio Itapocu tem sido· ob- chO!';, mêsm0 no E'.3tado de santa Ca-
alimentação da pop~ilaçâ?. do Ama-I' rões e.sca!dnntes c'!os navi~s i~ Lóidoê", jeLo,da nossa maicr ~tte1;..ção, ~·is~ raJ:ina, a. fazer a liga<çáo_ das cidadê~ 
zonas e do.s terrttónos v1zmhos que. Sr._ Presidr:n~e: ·"Pl'Oxlmao.2.'mer...te to trf'·t~T-Ee de n'ma. ea:t-~·ada d-e ecm as r-&t:adas federnis o.ue p:'~sam 
como ê sabido, o AL:re. Gua.poré e I há dois· a~oS .tive ocnsiá3 de entr:n·1 
Rio Bran'co se abaste::cm por· ~ntcr- em ent·endimf:nto c·Jm 0 ú:rc~.';r rlu~ _ccm, .... wuçfto recen-~,e, trnu!ant:ld,'l perto. atrav-és de ramais r..s~.eciais. · 
m~dlo da capital Amaz_onen.sc; ref-er_ida· autarquia d-t> transpnr~~~s_- vn·! em te-:r-enM de fraco· poder ... de Dêf'~ iliodo · podel·-se-ii também 

Hoje, senhor Presidcnt~. volto. ao . l'd- obter 0 "que em jan~il'ó se ~unr;- 11 . supm:te, e sujeito a CDn:hç.Ces c1i 4

- atrair o trânsito para a ,r:Jdovl.n f e .. 
assunto para transmitir desta alta I mill: • . · 

1 
m~té_rlc:~s da;; ma.ls riq:0~'0'3RS, o I cte12ll. trânGitõ qu:? està sendt" feitu 

1' 'b Al 2 que o::asi()nou em :moR ~nt-eriore-s 
1 

de pref-erência pel? rodoviá est;a-ctual, 
r: llt;l~ um ap~ ~ ao Sen lol' Diretor Que n Ca-p;tal ela Bahia fÕ-'õ.Sf' pórtüj a interrupção do t:·á.ff'go em •:árias ~num"· trajefQ m<liS lango e, por~anto_, 

do. Ló19-e Bras1lc1ro _qne. honra Ll-te ue e.scala de determinnd8~<; tln:J~.::!tSI 
BeJa fmta,. em v:irin_s op:rtunidaC:es I. do L<'>ide Bra:.;;li·;;lro. · _ oportunidades: - m~i5 onerc:;;o-. 
tem atendido a ou~r~-s solicitaçõc::. . , . # • • • -~ N-o momento._ enLl'~f.~cnto, como! "Era o qm~ tinha a dl~r. Ol:::'to bc:m: 
daqui transmitida-2. Tmta-~e do rc:~-~ D1r-r:ord0 elas .re~erenc~s .::lo~:;,~s~~s result~do d('. um:t con;:;en·a me· · M1tito bem!) · 
tabelecer como porto· de escala a G:'i- t!U·~ se c<mtêV,J. ~lO d~prt{'l1~ h!Je:rr"'':-1 t6dicn c co:ltinuah, o tr~ch() emj, O SR. PREsiDE __ NTE: 
dade do Salv-:adcr para cs e.:!.vios C'):te r'D .. que me til.!'lg!u o p;:-~s1dente dos! qucs~i:~ e-ncontr~-se ém _oel'feitasl 
partindo ·do sul demandam a m:nhaj .11omhos de trigo da Bahw: A m;u; e~ i cond1ç'?.e.!:; de. trafego, .ressf':lv_adas 1 1.'em a palavra ~ nobre Renador 

.cidade' natal, . dcs.<::.o t-otalmente OS mnls t.f.!.<.-"lnc-1 r;<P n,? dew:Ienc:as P~~:Jrr~;~ __ ... ~,s f~; j l.iJ?-o ·de !Vl"att-cs, qn:.u·to ol':HlOr int· 
Poucos bomens a'"alia:r~o as a!'lgús- te~P.grl>·in~ q~f:" desejo drixar t.~Jne-1 t. ad~ d~ te~r::r con. <X",,-,,~.ntenw t- criw. -

tlas por que pas.sam Os-meus conte:-- ,çr1to nos A~1als d~~Ü'I C<J.S:l, P:lr:l. qUe
1
oj ·de Ca!jcallio.. · ~ 

râneos com a falt(L cte gêneros de ! Senado e a N!VJUO se estar.:eçam d.: ( -~QUP·nto à pref.::rêneía. dcs mo~ O SR. LINO DE MATTOS: 
!llúneira necessidade. tats como.· fn- 1 t'lnte del"Sa <lunt rMlid.~d;- que· -f.',! torlstss peh ·estraf.u, estadual ci::. (Não foi revi.';to pe!o Óra.clon -·se--
l'inha de trigo e açucar. . rlnegàvelment~ (I pr.ecá!'ia Situa;;i\.) ~~o I ts.da pelo·- nobre Sena.rlOi .. acre di- nhor- Pre.si'dent,s. Ii~.o ~cnno :1 trlbu .. 

EJtou e:in condiçõr:.s de rwaliar a h~tndÇ~ d-o _Ama-.wnas. em face d~ ffJ· i tumcs possivelmente m::~~rvaa~ por :na do Senado Corri tanti__ nssiduida-
d:olorosa situação criada po:rqut> Deus ~ d~ ~ trfl·nsporl.Rs pl\r::t. o e~.:t"etnn i fato<'-es dh·erE:O:S,· tn?S nun.::a por de p-pr-qu~ r.inta pi'azer em "discursa-r, 
me concedeu ·a extrema ·venturfl 1~ ~-forte. l~Io ,J tt·!egrama: 1. tnelho:--es cOndições de t.rt'tfqJo em 0 _Sr. Nelson Firma __ s-entimos 
ter podido enfl'entnr situ~ção ainda. · "Senador Mour::.o Vieir~ _ 2.::-nart0 ! relacão ao tre-cho 1'<Jderal. .praZer Cln ouvl-lo. 
rn,a1s gr~ye. Quando P~efelto de Ma- j ~de1'al __ Rio ·- }l'{\o 0Co;.Ulnt~\. I11teiram.cnte às suas ordens , 0 SR. LINO'DE MATTOS _ ObTi .. 
naus flU forçado a .,.,,.wnar QU"t - JXtra qualqu~r rioyo esc!areclmen-- " ~ ' . . ~A.,._. . "" orze a ccta da !a,.inha tropical des-1 gado a. V. Ex.1\ pela manifr.staç~:::o.· 
gen~ros Importados do S~l. durame _ tinad.a< ao :tbaSteciment dr> Ala· to. Creia-me ami?"o .e ad.míradc:r. ~e:n dúvidco, muita li.sont"t:ira. 
à ultima guerra mundtal com as ' ' _ • -o -- ! Edmundo Regis Eittenaurt -· Di- · • 
vias maritima.s lntel'romp'das. pel~ f nam e-zta_: rmerv~~a, ~.:!U emb:u· I retor-Gernl" .· Ocupo :t tribuna, . sr. Prs.sid.en .. e. 
ação destruidora .dos submarinos. das 

1 

t.tne estâ ,1-:npossibJhtaào. ~o r,, r a:~ 
0 

_. " 
1 

por imperati'm ·clo llH.ndato. 
P<itências do 'Eixo. _ ta de nav1os._ o .Lói~e Bl<-'1·'-.o..'.eho Sr ... r-c.sxdente, S()U_gr.\íu, pe.a .a~en- Nas \'e'Z.es em que me é nfl.Ssiv-P.l-
~o. Sr. Presidente. durrult-e a· I s_:uprin;iu dcsae Janeiro ~ .wcale. çáo, ~o n:. F.dmundo Regi!; .~Jtten- V1sita1" cidfl_.df:'S do interior do meu 

Guerra! Acabo de l"egressar da Eu- o~· sa~vador. d-e. navios dest1nnd~ courl-, e dll;lnte .de suas _vala\las, re-- Estado veri!ir.~. em tôda parte, ;;rn,r_ .. 
rapa onde me foi dado observar , . 8l r.J::maus. Em face de telcg-!:am.a.s no-M .o apêlo feito há dtas, para !lue de incompreens&o da.t: atividad·~ do. 
tõdas ãs naçõ-es envo1VJdas .no ult.fh1~ _ ~~er:1dcs. apelamos P.~ra V. Ex. exa,mme a .forma pela qual mel!lor Congresso -Na.donal. Há poucos dias. 
conflito se encontram recuperados hd1mq .~fel?-l'.lor da re~1~o Ama· w, P~a avender à! .ex4r~neias. do na cldnde pauli.Stà de santo Anr.stá-
e apresentam um aspecto bem dite: zônica e m~uot ex Prefeito d~ Ma .. trafego naquelat regiáo. prtvtmentando ~!1:3, aWstia eu a umn rP.un1ão de la-
rent~ do nosso Pais. onde ainda exis- r nau..r;... _ _ , . o treclio d~J:• estr~da em questão. o vradores. quán-do um hom-em sim· 
tem brasileiros que. não tem direito i o.t;-~as e:~i?!'~ssoes c _ q.ue· d;.scordo qua·l, de.ssarte, ofereceria a.o; garantias ples da terra, usando da paJPvra, fêz 
a uma c.õden. de pão. e que vêem os [ . . .. · a ftm de l~to...rfenr jun~ lndispenBâ!:is. . referências'duras. terriv~lment.f': agres-
r:lhos morrer .à- mingua por ialtn_ J to ac Lóide Brasilell'O, pua r-c!~ Sr. Preswente, &el que ~ objetivo siva.s ttos parlamentarf'6. ·Na inter· 
de alimento. - . • J niciar a regulaTizacão da linha último do o. N. E. R. a p-avlmen- prdação daquele hom-em· do povo a 
·o Sr. Llno de· Matos - Pe~·miie esc..'l.'l~nco, ca.da f!1êS, um navio. taçãq _asfâltica. ou ~e cimento da& nossa. Illalor preocupação d'i<i os dis 4 

v. Exa. um aparte? ·, .copf1ante em que a· atuaç.ao do_ nossas rodoylas. ,A pnmeirS! é _a mais tursos políticos. Da'i, Sr. President&. 
O SR. MOURAO VIEIRA _ Coni I_ • grande Ser:fidor .será, coroa~a ela comum, e já exist_em vári<Js trechos de a necessidade de ter a impreMa. em. 

prazer. . · t ~uces.ro ccmo sempre, euvuar.O& est-radas federais, .incluslVe no me-u Particular a de cada um doi' ~ta• 
Ci Sr. Lino de ll!atus 7 Está pen--1 saudn~6~:> - B-a'Lsn Lauder", Estado -,pavimentadas co~ êsse ma- dQS q1J.e repr~entamss, atençU11 {'Spe ... 

?ente de resposta um rettnerimento de SSse 0 a ... Alo ·ue desejava fcSF.Je te-rial. Dadas, porém, as, c!.rcunatAn- elal para com os assuntos foc~liza'dos 
mformações que dirigi ao sr. Minis- c:onsiderado Pelas q autoridades enci.r- elas~ em que s~ SJpresenta o trecho :no Con~sso Nacional, que niio se .. 
tro da Viação e Obras. PUblicas, pÍ'o~ r-ega.dns d resolver 0 problema. }e~ da BR*59, entre J?inville e o Rio ja.m ·de caráter polftieo, m&s econll­
.cu.:ando saber se é verdadeira a no- vando llO ~cu Povo a. certez~ de· qM Ita'POcu, parece que o ideal seria 1r· mico. E' preciso saiba e compreenda a 

. tíCia de que ~~a~de parte das frot~s perman-eço no firme propósito de de .. mos logo à etapa :ttnal, para que ptt- opinião pública que não fazemos ro .. 
do L.oyde Bras~Ie1ro e da companhia. fende'"'·lh 08 sagradO! intetê!aes déllsemos- g_arantlr um trlr...slto tran- mente política ,no .sentido.- polibioo-
Costelra, pflfsa o seu maior tempo 1 ~ e . tó 1 • quilo. e seguro. Tanto mais, .Sr. Pre· parliC!á.rJo; mne que tratamos. e ·pr1n· 
na inatividade. quando deveria e.st<'l? ex~ tandn eo-Il} as .mas vi; r as e ~~· sldente que se trata de trecho de e8- ctpelmente, dos assuntes diret9.tr.ente 
nawgando: Verifivo pelo dlectirso de rrendo c~m M &uns de8d .. tas. (.tfuilc trada na. sona maia povoadB', t~.Ivez, UQ"ados à econoDlia da nossa Pátria. 
V. Exa .. o eminente Senador Mourão bem,· mu.to bem L e das ma:1.c:; __ rlcaa. não 16 pela deru;l- · O Sr. FernandeS Távora -- ll'ssa ir 
Viei.ra, digno representante do Ama. Durante o discurso cúrSr. Mou. .. dade da população, maB ainda. pelo B. 'Verdàdelra polftica, a que V. Ex.0 -

tonas nesta Casa. que estâ faltando rdo Vieira, o Sr. Apofo~O $Glles pTOgreaao econômico. ZOID.B industrial, s~e se:.npre n-esta Oàsa·. com gra1Jl• 
açucar e farlnda de trigo. no .eXtremo deixa a <.:addra d4 predt!.1ncia, tU· Mige transporte fkil e pronto: e.lém dP. · proVéito par3. &eu Estado e para 
norte do país, atribuindo essa_ situa..: aumindo~a. o Sr. Cunha Metlo, ci'1IJso as populs.çõea ee tornaram ma1B n Naç~.o. 
ção à falta àe transporte, razão por- 0 nft. PftE. SIDENTE.· oxfgenle!J' pelo alto P&tlrilo de vida 0 SR. LINO DE MA '!TOS _ Mul-
q~e' formula apêlo ao Loyde Bras!-. c.n n que 'JA -aloa.nçaram. A zona, · oomo 
le1ro. Concluo. a.'5Sim .. _que procede· 0 Continua a -hora dÕ Expediente dl&ae,· é lndustrla.I;· e a estrada liga to obrlgado & V. EX.s •. 
meu reque~iD:_Iento de informações.· SeguJa.-se na inscrição de oradÔrea aetore.a importalntes como o de Join.. Explico, portanto, Sr. Presidente, a 
e~bora o M,mlstro_ a:nda não o tenha tt nobre Senador Apolônio Salles a ville em ca.m1nho da cidade de ItajaL minha oonstê.ncla em ocupar a tribu-
respondido. " Ex 11. ém ba d i . .. As!im sr ~deMe poderiam~ na, \)!!ra. trazér ao 'conhecimento da 

O SR MOURAO VIEIRA Àgra I ; ' po-r ' aca e oomun ear eritar d; dic~bores pM- que e:Jtft,o Casa reclamaç6es a mim dirigidas, em 
d':Ç~ o ·aparte_ do nobre Sen;i'or 1>01: M~sa. .!ltt~ desiste da palavra. · paGSando, .. não &6Os enoarHga.dOS des• .10dM! a.s elda_des que.no final das &e-:. 
Sa.n ~aulo, _e já agora poderia res- Tem t. _pgla.vra o noorc senadot aes servi:'c's, vendo que em trechos manas proc'uro·vi.sitã.r:· .:~- ...... · .... • 
pond.ar ao requerimento que formUlou Gomes df' 01iYelra, terceira. orndor~ina- de difír·l· · jJ'lStruçAot ,JOlUO êase, nAo Nestes últiMos dias percOrri a!gti'•:' 
S. Exa. a respeito de traooportes. erito. ,ooruegne:n consoiidâ-los, n§.o podem mas regi6e6 · produtoras de CS'f'é. ·Na 

O de que trato, não chega, em rea- 1 dar As p.1'Julaç6es que })01' ali transl· cidade pa.ullsta de CatanduVa tivn 
lidade, ~- se~ sôbre a falta de trans.. O SR. GOMES DE OLIVEIRA: tam e:qÚel'a. segw.-a.ru;a e aonfôr.to que ~nàejo,de presidir a uma reunião de. 
portes. Expllco:. Em janeifo do cor':' (Ndojoi revisto pelo orador) - ae .. uma._ boa 69tra.da._ proporc!ona.. Interessados na cafeicultura. 
rent~ ano .o Ip1cie Bra.sileiro resolveu nhor Preeidente, há .dias, deata tri- Sr. Presidente. ainda. .seria. de a.pa- Ponderaram. a p:Ml)6sito da nmea' .. 
suprmúr a Cidade de Salvador da buna.,l fiz apêlo ao Departamento Na .. lar para o nustre Sr. Diretor de ma- ça. da cota de sacrifício. que o Govêr­
escata dos navio~ 'que, partindo do clonal de Estradas de Rodagem, no tradas Pe:derals, de envolta oom os no poderia adotar, com o contenta .. 
Sul. demanda~ .os·_Estn~os dq Norte, sentido de que fossem melhor cuida- louvores que aqui manifesto. nAo 16 mento e a aprovaçA.o da maioria dOll 
o que lmpo~f'· Jlllta o cmba.rqu;; de dos rertos trechos de estradas fe- pela! sua atenção. como pela sua. atua.. eatfeicultores. a. seguinte medida: 
fnnnha de· tr1: o.. . c dera'is. tm oonstrução em Santa Ca.- çlo & frente daquele Departàmento; 10%. representando dota milhões ~ 

Se ~ n~VJos não t<Jcam mr-quel€ tarlna. seria de aPelar4e para que a. s.a pro- quinhentas m11 sacas de café, como· 
porto. e cunal que nüo poderão trans- A êsse respeito, tive 0 prazer de re- videnciasse a ligaçlto da cidade d.e cota d.e expurgo, que seriam entre·· 
por~ar um' gênero. de que os ·nõ.s&o.!!l ceber do ilustre Dr. Edmundo ttegie Jo1nvllle com o ponto mais próximo gues pelas produtores sem qualquer 
m~10res forn-ecedore-s são os bnla~ Bittenoourt, Diretor. Geral daquele/ dêue trecho de estrada,, poJs que· as trid&mza9flo, isto': é, gratnJtamente. à 
nos., por intennédto de seus moin1'<~. Dey1trtamento, t, 8eguinte ettrte: ligaç5e:'J -nfst--ente.s sft.o po1' demals m~ fim t\e que êSSe 'Pl'oduto f.OSSO ~ ~ 



Qwuta~feíra 11' 

tido à terra em fonmt de edubo; 
20%, corresp-ond.endo ·a sete milhões 
~ quinhentas mU sacas de café, elas· 
l!1ficados oomo excedentes, que o Go­
vêrno compraria e pag:p-ta ao preço 
de mil e s~Iscentos cruzeiros cada 
saca; tiO%, ou .seja, o restante, no 1 

total de aproxime.daJmente ltulnzc rni~ I 
lhôcs de sacas de café, que o ·ao ... 
vêrno ccmpra.ria ao preço de três mil J 
e quinh{)nt<>s CI;'uzeiros, cada saca. de 1 
-café. ou, até meBmo. ent-endem él-es, . 
poderia êSse preço ser reduzido para/ 
trfos mil c trez€ntos cruzeiros. , • 

Ao mesiD') tempo em que ersm for~ 11 mula-das essns ·sugest~s. com o pe­
dido formal e categóric,J para que -eu! 
ocnpO$':e a tr:lbttn:l e as Ii:-~.c.sse che-1 
t:ar f'1J C0nh~cirnento do Govêrno Fe-l 
de-ral, 1.ei'Or~m~me até a um.w cata­
ção d0 café. :~ fim de que visse de 1

1 

perto e trr·nsmltL!:sc nos nt.cus colegas 
eomo se pro-::cr'te á escolha para dar 1 

!!U meread0 o pr.Oduto melhorado. Tiv.J 1 

então o enseJo de verif!ca.r que os, 
tipcs S·::te e alto represenW.'m qunli·l 
<lade otd1ná'!"fsstma. quase palha e são I 
exatam~nte és.se.c:; tipos os de consmnol· 
intemo do BrRSil. 

Nes&:s cond1çôe..'>. pude, mais umu f 
Ve?; em minha vida., yeritiear qua oj 
café consmn:do •ntern?mentc- no Bra:­
sl1 ê o de pl~r e.spéc!e! í 

Em outra op..?rtun!d.ade, pedirei }!. r 
ct-m~n aos nobrCI't colegas para lh~s 
apresentar um:t am{lstra de~ses cai~s 
a fim de que saibam os &nadorE"~ 1 

da Repúl>lica o tJpo do tlroduto que/ 
o brasileiro consome por todps OE 
rec~.nto$ da .Pátria. • 

1 
De o.côrdo com R su:testãü que I 

transmito . à. Ca..sn, os de(': por centl{.' 
correspond-entes à cot::t de expurgo, 
revert1do,g à terra em forma de a.duboj 
para df'!:·!lparecel' do mercado, so;!ríam 

1 exP·ta'mente, dêFSe café o:-dinaríssimo. I 
Fica a sugestão ao Govêrno Federal. 
Pasoo, agora, a outro as~untc. 
Reeebi dn Câmara Municipal de! 

Valparai.!'Q o seguinte Ofi~io: I 
Va.lparaiso' 28 de maio de 1953.1 
F:otce!entf.sslmo Senho1.- j 

Ser.ador ~no de Matto~. 
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não . .,:endo aÚHla com.pt1tado o hi•J Ofi:cio.~ idênticos !ecebi de uma de .. j Como dizia. Sr. Pre.sid·nüe. enféi~~ 
·cro dos subprodut.Qs, óleos, Un- z.ena de munl.cipnlldades, " que de- deu 0 sr. Mín!stl·o da Faz.end.a. c r 
ter etc., não veem o.s lavradoreb j monstra ao Sl-. Presidente da R-epú- qualificar as minhas ptJ.1avra.~ d-e "M;;. 
possibilidade de negociar com bllcu e-, em particular, ao nobre u.. oonvenieJites mas que não Mm o m{'.:.. 
prejufzoc o produto que !oi obtt .. der da Maioria do Senado, que .não rito de preciir.tar soluções com q prc· 
do com trabalho onm·oso, Jnten... talo por mim, não reclamo em meu 1 te1ição de fonmalidades legais.'• 
so. fatigável e cont sacr1t1clo nome; apenas interpreto a manifes·( Quero aJCNtHtnr que o aconSelhável 
muitas vêzes 00 própr!a sallde, tação de Municípios do meu Esta.do,. snia eu ndoh).r o ensinamento popu~ 
pelo u.'3o dos lnsetic!aae. V3 qual~ erg'l{em seu protesto pelo j la:r de não gastar ~r.a com mau de-
~-egam· os maquinistas .ser lU·/! abandono em que se encantn;nn os 1 fynto. TodM,la, houve uma iminur. 

tenor, em relação ao a.no pa~.. produtores de algodão de São 1-'aulv I çn.o graY~~ e a ela deYo respond~r que 
sado, o rendimento e 0 tipo do J o sr. Fernandes 7'ávora - Per:mte f.aJ.ece autorld('.de ao Sr.· Mmi::;ttn 
algodão da ntual safra: ·no en·/-V. Ex.e. um a_narte? Alkmin para. apresmtar ~. co~o n~­
tanto sabemos i.3to ser inverda·. o SR. LINO DE MA'l:'TOS -- c.cn- tal da 1-egalldade, Ptm]ne nmguén. 
de, porqu,:;.nto ~m ind!lgaçõesl cedo 0 aparte a v. Ex.a. 111~ lev~ a palma como. Uf.C~ro e "';" 
!e! tas, o t1po m::dfo obhdo em I o Sr. Fernandes 7'ávora - pode V. zeuo ,.!clml.a.dür de lelli. · 
6.o63. far<\-os env.l:::do.s d~ste M~- Ex,i\ esclarecel:" a razão Pcl' que o Nesses e er:n 0utros atos dD E.;:nho·~ 
nic1pw, f~1 cla.s~lfica.clo ·peln Bo.- 1 Govêr.no Federal ~entendeu <_!e su.s-~ Ministr-o- Alkmin oculta-.se, em ver­
:s;, d.e Me~cad~orm, em 5,4. i pender a exportnçao de algodão? dade orimt~ção contrária. aos intt. 

Tal S~[~açao é realmente dt: j' LINO DE MATTOS _ Em r~s-e,; de Sã.o Paulo. E' o Propósit.l 
intranquthdadf!, pol.~ n. merendo.. O SR. · . d.. . h tlt inceultávei d n!Lo atend ... r ou de ré-
ria eneont.ra-se depo.Htada na.'> 'i di.scm·s~o anter~'<?r Ç.l a. m.m _a I er· tardar tudo ~ quP- g,. re"i::tc1ona. com, 
minas de bcneficlamento, não foi pretaçao. ~s fum:ls compraaoJa~ r~e 0 pt·ogra.so paulislit ...... 0 cas'l do equt• 
nego'Ciada t> ror ê~le motivo nro I algodão e::ngtram que os pro u. 0. 5 ãment.o destinado à Companhia T.a­

há po.s.sibiiictade de solvi!ncla d~s i àeixassem a. mcrca~oria e~ dJpos~, Íetôni.roa. de VnlinhJs pôe à most;a do · 
ccmpromlsscs nss:lmidos. pelos Ia- f pa;a. pcs::enar arlJl .ramen.,o t _e P~ - man-eb.·a ~luzente. a calva do SeJi111l" 
v_:r~dores na aqmsir;ão i:los 1nsc- ~ Ç{:... _ , . d 1 , • 'lh~es Ministro Alkmin. 
t1cidao::, adubes, máq:linas, utm~ 1 Após n. es,,ccageln e a .. gu.~)S m: , 0 • 
dade financiamento8 ttc j de quilos do produto, começ.tram, T.rata-se de unpcrlnção de um ceJl-< 

A:llp!.a e efjdentc ca~npanlla I entãu, as fLT"lnll.s a (stab-elec~ p!'"eços. tro tel~fônic.o automático pai.'a. 200 J!­
fol desencadeada peht Sec~Pta ... , Diante da revolta~ provocada entre os nha.s. de~emLaraçado. em Santos, IVJ 
ri::t d9. A~ricnlturn, oor intertnP· pr:odutorE/3, 9ua nao concordaram, com dla 7 de Janeiro, port!l.rlto, há 5 ttle&f\ 
dia dOs té<:miccs, no sentido Õ.R o preÇtQ b~~ estipula~o. da ~tdem A Uc::nça da. CACEX, sob o n.u DG 
e:ot:~cuçã0 ra.ciona.l da. cultur~ e.l- de 185 cruzeu·os tyJr arN0..'1.: Pas::3

1
r:;m 57{24.732-25.701 é do 14 d-e junho de 

gc.:dD"Ü'll cs compradore~ a rerlanun pro, à .. n~ 19~>7. 
.... · · Go · n Fed<>ral 

Houve rea1mente tns. 1 ~ m·oau Clas do ver 0 ~ • J é "Preocu ..... :t.do com t> 1nterêss:'! públlco, 
ã ·"" · · ' ~ O Ministl'o à a Fazmdn, Sr. o:::: }"- • 

ç iJ, mas ~~e exced'f!nte foi ab~ !li . A'kmin encontrou c')m muitu. em g-eral de tcdos os munietpios bra• 
sorvido peH1 mnjOl'ftção do cus';,o f ay~ d 1 SCJlução prQj.biu pUl'a e sileiros, mas em particular c::>m Qs d.• 
dos in!'lf..tici.d~s, dD·~ adubOs. c'!o 5~1l0\..,:m~n~.;- ·a .;x;:._2.~aeão do algo· Estado de Silo Paulo, solicitei a aten· 
braço onenzrw. em virtude da · 1 ~ .. • ' ~ ção do sr. MiniBtro Alkmin. atra.v-..\s 

el-eyaçã{l cmüinua e inefreá\·ci / dão. · de telegrama. p-edindo o seu e.mpenba 
<lo cu.st.o dn vlaa. , Vê v. Ex._a Q que houve. Pl·ol.bido. pessoal no caso porque, como Iegü; .. 

Medida lno,orttma e ::1gravan·J a exportação, baixou o preço. e o l•ldor discuti e votei o Códlgo de Ta­
te ll!'\ atual conjuntura, rota d.e- pl'odUtor. conl?.o bo1 no_matad·ouro, rifas'- Lei n.o 3.24.4, de 14 de agôsh 

·ftberada. p.e!a CACEX ~u.c;penden~. ()Utra Edda na.o te.n1 .senao a de en- de 1957. sen-do~ portanto. obrigado :~ 
do a exportarão de aigod:ào. : tr.egar a cabr..ça. ao cutelo. collbecê-la e interpretá-la com conht'..! 

Tal ny~dltla não tó eliminou e I 0 Sr Fernandes Távora _ De sorte cimento de causa.. 
oonC(lrrencla do. mercado ext~r- que s6 ··podemOs interpretar o rh do O art. 73 dessa lei que o Senad·1 
no, como, também, arrefeceu o Govêrno como auxilio à; :flrmas que apxovou diSiJõe que será gal'!lntido Q 
Animo do.s comprador~ lnte1·nos, procuravam bai:rar 0 preç'J do ttlgodão desembaraÇo aifandegár!·o n'l regJm~ 
que cômC(1amente, agora, con- ao seu talant-e. vigente na data da. publicação de.,.~a. 
tam com a garantia, do produto o SR. LINO-" DE MATOS - Essa, lei à mercadoria já. llc·enciM . .l. p::la 
pa:ra as sua.s Jndústnas e vaga- infelizmentr.:! a verdade: o 0CI"i·êrno CAGEX. • 

ro.<~~amente, aos poucos, Víio &dqt1i· .Federal oolàborando para o estfl .. n1U­
rlnc!o o algodão, à medida das lamento d~ uma da.s produç-ões !un­
suaR necesstdarle.o;. d&.mentais pal'a a riqueza de no:::s."l. 

Senado Federal 'tivrulO.S conheciulcntc que, em Pátria que é () a:godã-o. 
Rio de· Janeiro - n. F. reunião realiZada _pelos cotonJ. O s'r. Fernandes Távora - Carne• 

cultores dêstc Mun1c1p1o, to1 ofer .. uprroentant~> d'J Ceará, .. Estado que 

Á atual Lef de Tarifas é de. 14 dr"" 
agô.sto de 1957 e n li-cença d!l. CAC.EC~ 
oonc-ed.ida à Compa.rlhia Telefônica de" 
V•llinhos é de _H de junho de 19-57. 

'!'enho a h\)nrO.Stt satisfação ó~ tado às firmas compradoras, n,,.. produ~ 4<l milhões de quilos de algo· 
me dirigir a vossa Excel"ncl" ~ d'- 11 meu prot-'o a·' que V - • c .,. ta o fechamento do aigOdã.o ao MJ no <;"~ v · ~·· 
para encaminhar o requertmen- ~ de ..,. fa:t. · n&!se sentid,o. 
to abaixo tranBClito, que fo1 pr-eço Cl'" 220•00 PQJ.· arroba, o SR. r,INO DE MATOS - Nem 
~provado ,,.. sessõ.,.. de ont ... ,.,., preço êS!:e o mínimo capaz df! '- t tu • d :n· 

~u ..,., ~u~ fazer face ao alto custo d:l pro. poder.o.a ser ou ra a a açao o e. l-
por esta Câmara Municipal, con- d - nent" sen1.dor Fernandes Távoro, 
tendo caloroso apélo Para que se- uça.o e eqUivalente à atual si- sem.;r, \'igilant-e, nesta Casa. quanto 
j t tuação qua a.travessamol:í. t' 
am ornadas, por Parte dêsse tJrge, portanto, que medida& aos pNb~eme.s <!~ inte.ré.!'fje d!\ nacia-

Senado Federal, brlllumtementt~ adequacin.& sejam tomadas ..v>lo' nalida-de. · 
defendido por Vossa Excelenc1a, w--
as providências que .se fizerent poderes oompetentcs, no sentido Parece-me. qu:: há. o p.r.;:;pósitv ptcp 
nece.s...<:árias no sentido de solU• de di.sociplinar os preços, .sem o concebido <ir .s~ i.tquidar co:m todos 
cionar satisfatõrie..mente 0 nru.. que serã. fatal o colapso da pro~ os noSSOB produtoS de exporl.acão. 
blema. que n.o momento att.ge duç§.o d'' MaJ.vacéa em nooso Es- o Sr. Fernandes Távora - E quan~ 
os lavradores cte algod;lo do. .,.0 ..._ fado, oom aTaves prejuízos parn. do l).k, llá divisas. abre--se Nn·:orrên-
sa ltegH\o, a. economia de nossa Pátria. ela para qu~m quiser nos dar e5mo-

Exmo. Sr. Pres!d-ent~: Sala d&~~ Sessões, 27 de mato W. a nós, qu~ '\·1vem-:l3 a. praticar 
os vereadores que êste sUb:!• I . de 1958. - Vereadores Ta.ketoaJLt t6d.as as loucru.~.s que lfYO.m à hlta 

crevem ·requerem a v. EX.~t. ou.. Htguchi. - Valdevi7to de ·souza de divisas. 
'd 1 Pacheco. - Alcides Prado Peref~ O SR. L!~O DE MATOS - Des-

Vl a a Ca.sa. e sob regime de ur• · ra. _ Dr. Armando Crippa. _ gr::.\çadamentc. l\alim tem ;:ido. 
gbncia, Be digne encaminhar, por/ Jruino Joaquim de A.hn.eida. __ Passo. Sr. Prcsldmte. a QUt.ro a&-
interm.édJ:o &t Mesa, para Kll'l- Ma · Cl · - · sunto. pla divj.tlgação 0 &pêlo que Q. rzo ucz. - Oseas Nascimen-
Câ.maraJ Municipal de yalpara1- to. - Delermo Barbosa de Sou.. Durante os dias q"u,, estiYc no Nor-
so dirige aos poderes competen- ao .. - Franct.sco Cândido Perel- deste. 0 Gabjnete do sx. Ministro da. 
tes e que consta do ngulntt': I ra. - Eduardo Geralde, Fazend.l. féz I)Ublicar. amplamente, 

E' de gre.nde 1ntranquilida4e Apresento a vossa .Excelêncla, um "comunicado" a propósito d('l rne-.1. 
a situação retnante eD·tre os 11:~, .. 

1 

nesta oportunidade, cs protesto, discurso sôbre a questâo de desem~ 
vra.dores de nJgod!'lo dest.a Re- • ·de minha elevada estimn, e dis- ba.raç~ alfandeR"âr!o do matetlal itn.- I 
gUi.o. 

1 
t!nta '':ms!deraçá<l. - Antoni() partadD pela Comp.1mh!n T~le-J'ônlca 

Pormul·ei pedido legal e hone.sto. 

Aconteceu, Porém, qu.e a cidB-de 
para onde se destina o centro tele­
fônico está situada. em terras do ms­
tado de São Paulo, e, por eSSe pecaclo, 
deveria ser cast!gad.J, oom armazena­
gens. " impústo de conmnno, direitos 
nduamdros, e tudo que resultasse em· 
maiot· atraSo no lnk'.io dr- um serv.iço­
públfeo da mais alta necessidade p!L."\1. 
a cidade paulista de vaHnhcs. 

Apesa'r. por€m. de todos êsse-:; en­
tr.aves do Sr. Ministro Alkmin, ~ 
Companh!o. Telefônica, depois de. pa .. 
gar todo.<; oS dh·eitos e impoStos. r.etl• 
rou da Alfâ.-ndegn. de Santos, SOb prq• 
testo judicial. o novo eentro telefJ,. 
nfoo. cujo material chegou a Valinhc' 
no dia 26 doP. tnaio· último. 

Sr. ·Prasidêlltf' -enc.''"Tl'R-Be, as&m, 
ês~ epi.>ódio. ' 

O ffi(l.terlnl telefônico jâ. estã na. 
cidade de Valinhos há tun protestq. 
judlclal, e, em juízo. serA o assunto 
dzcidl<lo. <Muito be-m. Mv.íto bem.) 

Durante o discurso do Sr. UM" 
de Matos o Sr. Cunha· Melo 
deixa a cadeira da. presidénr!ia, 
reassumindo-a o Sr. Apolônlo­
Sale.c:. - .

1 

Simões de Carvan1o. Presidente. do Valinhos. ·' 
Encontrampse em depósito, mas . . 

Usinas de beneficiamento dêst~ Sr. Presidente, ê~&e Oficio natura~- Devo co~f.e.~ür que. r-eYenct • .-, du- O SR.· PRESIDENTE: 
Munic1p1o até mome w mente é consequéncla de dois ou trê~ 1 rante a nmte de ontem <Js reeor es de 
4.578.162 'qullos 

0 
de alg~ã~. •· ·· · discurso.s que p.rofer1_ desta t.r!.buno, jornais. f-oi q?e tive oportunirda:i~r de 

D&te total, apenaa 199 .000 reclamancLo a atença.o do G-u~rêrno tom~r co~hec1m~nto dq r~fer.d~ co­
qUilos ou seja 4,3% foram nego- Federal para~ o problema da prodU- l_llUOlcado . Durante os dms em que. 
clados até presente çâo de algodao em nosso Paio:;. Juntament-e co1~ os meu.s comprnh~l-

s b:.. Od ' rcs Senad1re.<: lht:gr~ntes da C'<lmlS-
. a guores e que {)s preÇ>O.! Lembrei, na ocasião, que já. fomo.! são esUíe ·n~ Norde~t::- nã{l 11 jornal 

- Sôbre a m~sa oficio 
Senn<lor Rui Palmejra: 

E' lido o st!guinte 

OFíCIO 
Em 10 de junho d.,:: 1-9~9. 

K:r$ 185,00 por arroba) pagos a segunda Nação exper:tadora dessa al.,.Üm ~; · t ·i t~ct· <> t , i e 
atualmente pel"'"' f 1·-as co• malv'cea. No corrente ano, entt•e.+.'n- • ~ : · n ... o ol' r'"' l'J. 

11
-""'"

0 ;:m.e o-~ S-enhor Preskl.e.nte: · .,..,., , ""''·u .. ,.. u ·" nhecnnento d" n:u'1•1 Fr>J "'h~<:. p'l1·.n 
pmdoras aqu1 no Interior, não to, o Govêrno suspendeu a expOrta_- mim rrDtlvo 6<'. Pr:tn1~ SíttisfR.ção n5,o AcllrmdO·SC aus-ente de&ta Ca.pltal C» 
oorrespondem à cotação do pro- ç!lo e jâ há ame.·1-ça de no< trn.~:for~ "':1·'c~r 0 0u~ ~'~l ara B.::Jnte<:'nd::t no Senhor senad-or Saulo Ramos. solle1-t:Q. 1 

duto no merc!\do consumidor~ marmeos em rnerc:1d0 lmp<it!.nctor. r::.::~Q .do h1und~. l Be (\igne VQ.!sa. Ex-ee-lênd&. de _t:J;-..1 

,_-; 
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sigMJ.~Ih~ su!EUtuto t-emporário da I O IJI. PRESIDENTE: 'JT - Procurador Adjunto: 
Comlssôo <le Redação! na forma do ~. a> Junto aos Tr!bunal.l de 1.• Ol-\egv.l" •••••• , • , • , Z1 000 OI 
d!si)Oslo no art. 39, 2.', do Regi- - D .. ígno o n<>ore Senador Mourâo, bJ Junto aoo Tr!bunats de 2.• categonn .. • .•••••• 2s:ooo:OO 
menro Int:::rno.. Vieira, Arl:. 9.0 06 vencimentos mensais dos membros do Ministério Público 

A ten.cl.ostu'; sn.udações. M!:,~ Eet lido pa.reeer obf.Q'ado à junto à JU6tiça do Distrito Federal e dos -"Terrlt{ .·io§ pa.ssam a ser os- re-

am Palmdra, E' lido o 3-E'{!Uinte gumt.es: 

Parecer n. 233, de 1958 I - Procurador Geral ...... "" .............. ~...... •• • • .. (8.~~~00 
Redação Final do ProjetÓ de Lei da. Câmara n'!J 94. de 1958 

Rela~or: Sr. Rili Pa:mc~ra, ' 
t!: ·a,l}rc:::eüt~dà a t-Msr~ão final (fls. enexar;) ~dÕ Pro~to de Lei n." 94, 

d·:J 1958, or~gináJ.'lo da Câmara doo DepUta-dos, que veio a -estu. COmissão, 
l.lj'leHa.s. -para qut:: Be procF·csao::e • .r.o art. 1.0, de e.côrdo c::om o disposto na 
6!lo3l1.:.'!a n.0 7-C, <la Comi&t.W de Serviço PUblico CiVil, a. r-etificação do 
B.::.·m~ do Supx--emo '1'rib'.lns.1 P"ederil.l que po-r eqUiVOco, . ..saiu Superior Tcl-
bU!"ttl Feí:te:!'a1. ' 

B:J.a Ci.;:.s OC-l:tJBSú:;:..::, if'1l:l 10 11~ §unho de 195·8. - Publío i!.e ... '1-!eUD. Pre­
si.dol~~-e. - RlLi. ?c:-.·.zar~ R;c~~tcr. - lllcittrão Vttira. 

~~!tX.O ;.'\0 PAR.ECER N.0 233, UE 1958. 
Reilcrção F"~MtZ do Projeto rle Ui d.a Câmara n.D 9-:1:. de !958, 

que fixa 1JeJt.r..:ttWntc5 dt! 1n.zzes e n~embros do Mfnistério P·úblico 
e ·dtt ~J~:<.! r as ~i?'<J'lt1.d-u~~a.s. 

O Cong.resso N.a:c:onal· decreta: 

A1't. L" Oz. ·,-e::M:·~m.f.r.~·C!:' men:sa1s f!oo Min-istros àÓ Supremo Tribuna! 
I;"edera1 eão fixadoG em ·Cr$ ·60.0UU'CO -(séS:retna mil cru:wirOS), oS d05 Mi .. 
.nistJ:'CS t:o 'l'-r.i1:n::.ti."!i~ d-e I~eçt.:.r..s:c-s e do Tr:'bunal ·de Contas da UniOO em 
Cr$ .;,!L CGO.!('O {C>!l(·iR~ta e U!n mil cr~?iros.). 

Att . .2.t~ O"S v~t>.ntos mensais dos .Juizes da .rust;iça Militar pas· 

saro &" ·Ser os .scgu!.nl;es: 
CrS 

l> ~.1inistros do Superior Tribunal .Milit~r ..••..•.••..•.•.•. , 51.000,00 
::n A"ud1tor-cor.regedor ~ .-: .. • ....... ~ ....................... ' • - • • • 42. oon.oo 
~n Auditor 'Cl.e 2. a entrfnch ........ q • .. • • •• • .. .... • ......... ... 38.000,00. 

4) .Auditor d:e t.• e..'1trância ...... ~ ........................... ·'· 32.000,!10 
..Art. 3.-o Qs vencimentos mensais dos Juizes dà JUstiça do Trab!liho, 

rêsstt-!v.a'dos os direitas do-s atuais 'Ocupantes do -cargo <ie Juiz-Presidente -das 
. Jtm.tn1ii de 'Concn:ação e Juigatne:t1to de Niterói e Vitória, passam a ser os. 

sr.au·~ntes: 

I - ~tlnhtros >do. ·•rrihutral Superi(')r do Trabalho 
.n· - Juizes ,dOs Tribunais R:eg'ion'àis ode l'.a categoria 
II! - Juizes dos Tribuna~~ 'Regiona.:i:s de 2.3 categoria 
lV ..- .Juízes~PrCS:dcntas dt: Juntas de Conclliaçã.o e .Jl~a­

nre.nto :J.ocaliza'Clas nas sedes dos Tribunais Regio1.tais 
, 'de 1.• Jca'tcgori:a ......... ~ ........ d ••••••••••••••••••••• 

V - JuWes--P!'c"f.idente:s <las Juntas de Conciliação e Julga-

CrS 
5l.OOO,DO 
48.000,00 
40.000,00 

38.000,00 

me.n"".;o n:5.o inclutdas no item tu1'teticr .•..•..•.. -·. .• 33.000;M 
'\'I - Juízes-Presidentes Substitutos ........ ·-· ..•..... , . . .• .. '32.000,00 

Paiá~rafo Unico. Os vogn.i1:. clas J:a.nta:s 'de COnciliação e JuLga.·· 
menta· .receber.ã.(\ _por Sessfrb a que colll'P~recerem, 1/30 i-um trinta avos i 
ó.~ ve.."lcimen1'0s iiJos dos Juízes-President~s das respectivas Juntas, a.té o 
máximo de 2b ~,~int'e) sessões mensais. 

ArL 4.o Qt; véndmentos n1e::.'jais dos JutZ......s da Justiça do Distrito 
Fed'ei'a1_ e -des Tel!_itótic>5 passam a ser os seguinOOsl. 

C<$ 

-l- Dcsembargatiares ·····~······ ... ... ...........•••••••.••• 48.'000.00 
..:U -- .Ju.i~ de Direi.to ....• _. ~...... . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . 38 ."000.00 
III ..... Juiz StlbStituto e Juiz do Registro .Civil ....•.•...•• , . 32.000.00 

.Art. s.o Os W!..."lChn·entc.s fixos dos membrOs do Ministério Público 
~m-a) passam a .ser Os seguintes: 

= 
1~ Prt!lcurado-f Geral -da Re-públi-ca. . . . . . . . • . . • . . • • • • • • • • . 60:000,00 

TI" - 'bllbr.:rc:·oorndor Gemi rta República .....••.• , • • • • • • • • 51 :ooo·,oo 
lTI - Pr-Dcu.ra:éor da RepúbliCâ 'd~ 1 :a. Categoria ......... •• 36.UOO,OJ 
JV -- P.f'Ccurador da. RepubliGa de 2• Categoria .. u,....... 30.UôO,QO 

'V - Ptocurad{)f da RepUblica de 3 a cat~ria. . . . . .... • . . . . • . 25.000,60 
_ l-'a.t".agr.a.to ún;ro. &11 neahum caso, a surn.a.. -dás partes fixa e \'adá­

v.c'l -<il.e <~'B'!nun.erzç.ão d& Procuradores da República poderá exceder a. '95% 
(.no'Venta. ~ iC'..:l'lUO pot ~nto~ dos vencimentos do cargo em t:omissão 'de 
P1 ci®rado.r <kro.J. da ·Repúbi:i'ca. . 

i'\l"t·. {Lo '()s 't'-en-cimeuto.o:; tucnsais dos Ass1sUmtes do Procurador GP.tal 
da Re.pú~hca são ·-rixa:J.os :en. c~..:22;.(}C-{},00, 

.Ptt:r:igraf:o úni-00. Os A_,s;sistentes de. Procurador G'ero.l da República 
-que.ndc. alf.m de suo.s atri'bui~s nonnai.S, auxiliG.retrl .a arret::ad!\çãb ju­
(.U.cial da d4vidu ativa da União, perceberão ainda 501o <cinqüenta por . 
cento) do :própdo venci.mi!~tto fixado nesta lei. · 

.Ali~ 7:t' os vcnr-irrientos meri!als dos memb:.'OS do Ministério Pú .. 
blico e os dos Ad'\'ngados de 011c1o junto à Justt'\n Militar passam a ser o:s 

Cr$ 
I- :PrOc'ur:.l't1or Oei'nl ......•..•..• ~········~············· 51.000,00 

li -= SubpTOCU:rtldol' Qoér.a,1 •••••• , ••• • ... • , ••••••• • .. •... • • • • • 38:000,00 
III - Prmnotor de 1.8 categoria •••••••••••• , •• • ••••• ••• • • 36.00Õ,t1D 
JV - Promotor de 2.• eategoria . . . .. . .. . . . . . . ............ 30.000,00 
V - Procurador da. 11Rpúb1ica de 3.• Ca.;eg-orla. ............. 25.000 '00 
VI"""" ·Ad't"Ogt~.do de Ofl~ío de 2.a entr:\ncla • .. . . . .......... 22.0oo,oo 

VII - Advogado de Ofício d-e 1.• entrântla . ~ . . . . . . • . . . . . . . 18. OO'J.M 
Art. s.11 Os ·vencimentos mtmsais doo membros do Ministério PúbliCo 

junto à Justiça 1lo Trabalho passam a ser os éeguint.es: 

rr- curador ........................ .-....................... 36.000,00 
IIl - Promotor Público ........................ , • • • • • • • • • • • • • 32.000,00 
1V - Promotor Substituto • • .. • .. • .. • • .. • .. . .. .. • .. . .. .. .. .. 27.000,00 

• V - Defensor Público •..•• , •• • • • • • • •• • • • ••• • • . • . • • • . . . • • • • '22.000,00 
Art. 10. o Audltor, o Promotor Público e os Advogados -de Oficio da 

Justiça Militar, junto .à Auditoria da Policia Militar e do Corpo ·de Bombei­
ros do Distrito Feder-al passam a ter os seguintes vencimentos mensais: 

Cr$ 
I- Auditor ...................................... ,. ...... ,. 36.00D,OO 

I! - Promotor •..••.••.•••••••••• , • • • •• •• .... ••• ..... • • •• • • • .. •• .30.000,00 
lll- Advogado de Oficio ......................... ~. ........ 20.00/J,OO 

Art~ !l. 0!3 \'encinl-h1t06 mensaiS do ProcuradOr~ dos Adjuntos do Pro­
curador, em número de três, e dos Auditores junto ao Tribunal de Contas 
da UniâQ passan1 a ser de Cr$ 51.00,00, o.s do primeiro, e d-e Cr$ 38.000,00 
o~ dos mais. · 

Art. 12. O acréscimO Jde vencimentos, devida aos Membros dO Podet 
Judiclil.no c 'do Ministério Público, p[)r· fôrça -ào di6po6to no art. 2.• da Lej 
n.0 21, d-e 1'5 d~ fevereiro de 1[}47, no art. 13, § 2.o, da Lei n." 116. de 15 de 
outubro t!C 104:7 -e no art. 82 da Lei n.'<> LS4l, de 30 de jan~iro ãe ·J951. 
pa.'>Pa a ser -c ~ulnte, vedatla a percepção de qualquer outra percentagem 
ou gh.tiflcaçãQ :po.r t-empO d-e sêrviço: 

1 .....z de 20% <vinte por cento), quando contarem mal! de 8 Cottol 
atlOS na :função ·ou mais de 15 <quinze~ ""nó serviço plibli<CO: · 

II - de 25% rvinte e cinco por cento>. qua.ndo contarem ma.f.s de 
10 <dez) .anos na. função ou mais de 20 <vinte) no serviço pútilico; 

nr - de 30% <trinta por ·c~to>, quando contarem. maiS de 15 fqnin­
ze) anos na função ou mais de 25 (Vinte e cinco) no serviço lJÚ· 

blico; 

IV - de 35% (trinta e cinco por cento), quando contarem mAis de 
20 (vinte) anos na função ou mais de _30 (trinta) no serviço pU­
IJlico; 

V - de 40% <quarenta por cento), . quando ·contarem mnis de 25 · 
éVinte e cinco) anos na futição ou mais de 35 <trinta e cinco) anos no 
serviço público. • 

Art. 13, :E' assegurado aos Membros da Magistratura e do Mlnls­
tér.io Públi-co "O direito à percepção do s.'U!rlo~famill.a na base pr~vista 
pela Lei n. 2.745, de 12 de .marça de 1956. 

Art. 14. O.g. vencimentos mensais dos Membl·os do Servico Ju­
tidlc~ da. União passam a .ser os segUintes: 

1 - Consultor Geral da R~pú.blica •.......•••••••••...• 
11 - Consultor Jurídico .......••...........••.•...•.....•.. 
IIl. -' Assistente hídico, Assessot' Jurídico e Procurador do 

Mini!:térh da Fa'Z")'da (Lei n.0 2.193, de 9'de ,març.J de 
1954 e Decreto n. o 3-5.291 de 5 de outubro- ue 1954) .. 

fV - -Assessor·· de Direito Aeronáutico e Auditor da ~Zén-

Cr$ 
51.ooo;oo 
30.000,00 

25.000,0~ 

da Nacional, lotado na '-ca:ixa de Amortização .... ~. . 22.000,00 
Art. 15. Os Pr~tdentes dos Tribunals e os representantes do Mtms­

'tério Público a ·~egUir enumera-dos percebe'rão mensalm~nte a. título de 
rE:presentação e a partir da publicação -desta lei, ns seguintes gratl.a 

1lcações: 

I - .President-e do Sul)remo Tr1bunn.l Federal e Procurador 
Geral da Ret)ública. ...................... : •.....•..•.• 

II - Pr-esidt!nte do Tribunal ·Federal dé Recursos e subpro­
curadol' Geral ·da :República; Ptesident-e do Supetio:t 
TribUnal Militar e J?rocura.9-or Geràl da Justiça Mi-. 
litar;. Presidente -do Tribunal superior do Trabalho; 
P!'Ocura'd-or Geral da Jus'tiça do '!'rabalbo-: Presldenl• 
<\0 Tribunal de Justi~a do Distrito Fed-eral e Procura.-
dC)r ~ra.l d.1 mctsma Justi'ça; e Presld.mte do TribUnal 
de C\)ntas e re:speet\vo .Pro curador . , ••.........•... 

lO.OOO,GO 

Iti - Preuidenties dilG 'I'ribuna1s Regtonai.s d() Tmba.~ho ·de 
la categoria .....•.....•.......•. ~·~•':~ ............... ~.. 5."000.00 

IV - Presidmltes dos Trí~unats Regionã.is d~ 2." c-ategoria 3.-ooo,ou 
Parágrafo Unlco.. O. Vice-Presidente do 'tribUnal de .!USU.ça e o 

Correiedor tla Justiça dn Uistrlto Federal, bem assim os Presidentes 
do 1.0 e· 2.0 TribUnais do Júri dà mesm~ ~ustiça terá~ a titulo. de rn­
pl·esentaçã.o, .a gratificação menMl de C1·$ 5.000,()0, os dois _prtmcit·cs, 
e de Cr$ 2.000.00, os últimos. 

Art. l6. A. gratiflcilÇão 'dOs lnembros dos órgãos do ~erviço eieJtoral, 
a. que se ret~re o art. 1"93, allneas a, b, c c d do Códig·() Eleitoral. st'rá 

paga na 5eguinte base! 

a) aos Juiz€6 do 'l'ribunãl SuperiO.t Cr$ aoo 00 (.t'ets"Centos Cl"U~l.hH) 

por -seEsã:o; 

b) a'O's .tui2es dos Tribunais Regiotlais crt 4'00,00 iquat~·ocentos cru­
zeiros> por Sessão: 

c) ao. 'ProéUrb:tlot ·Gérill Cr$ 000100 tSéiscehtos cruzeiros) pOl' lSCS· 
são do 1'tibuilal Superior; ,· .. . .. · 

d> aos P~u.radores Reg-ionl.ts Gt$ 40Q,ô0 '(quatrocentos cnizéli'ClS) 

·t - t?Tocun~r ~ral . . . . . ......•..............• , ...... . 
" TI - Prccurador do •rrn balho ...••............•••...•...• 

_ .• :ta - Pt·ocurador :Regional do Trabalh-o: 
· tt) junto aos 'tribunaift de 1.• categoria ...••..••..• 

por sessão <lo Ttibunàl ttegiónal petã:bte o qua.l ofkiétn. · 
Art. 17 A i~;ratü-icaçãQ tie ~p.resehtação de Presid-ente ~do T.\lJ::una.l 

Superior ~ de Prcuid~ntes d-os 'rt1buna!a Régio-nai8 Eleitori:\ts <Có-dig-o 
Eleitoral, art. '193, i. 1.0 , e Lei h.-o 1.814. t)e 14 de fev!!rélrb de 19M ar-

26.000,00 ·tigo. 6.0 ), será, respectivaménte, de Gl'$ 6.000,00 tseis mil cruteiros) e 
3Q;OOli,OC Cr$ 3.000,0"0 <três mil cruzell·os) mensais. · 

crs 
-51.000.00 
~.óoO,OO 

b) JU.nlo a.os Tribunà1a '!e 2.• categoria ........... . 
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Art. 18. O cargo do Subprocurador Geral di. .República passa a aez 
isolado de provimento em oomlssão, mantida & 'itua~o pe&oal do atual 
ucupante. 

f 1.0 O Subprocurador Geral da República serA subst1tuido ·nos ca.sOõ 
de férias ou impedimentos até trinta dias, pelo Procurador ela' República 
que fôr designado pelo Procurador Geral da Repúbllca e, nos de 'liaíor 
duração, mediante livre nomeação pelo Presidente da República. 

§ 2.0 O Procurador Geral da República poderá designar Procm·a­
dores da República, ou AMistentes do Procurador Geral para terem excr­
cicio jw1to à Procuradoria Geral da República, à Procuradoria Geral 
Eleitoral_ e à Subprocuradoria Geral da República. 

§ 3.0 0& pareceres ernitidos _ em virtude da designação prevista. no 
parágrafo anterior só produzirão efeitos quando aprovados pelo Pro­
curador Geral da Re;RúbJ,ica, ou pelo Subprocurador Geral da Repúbli-
ca, conforme o caso. · 

Art. 19. ~ gratificação adicional por tempo de serviço p!'evista no 
nrt. 146 da Le1 n.0 1.'711, de 28 ·de outubro de 1952, não é devida aos Jui­
zes, aos Membros. do Ministério Público e aos mais servidores _públicos 
referidos nesta ~~~. desde que já. percebam ·acréscimos de vencimentos 
em virtude de leis especificas. 

Art. 20. Os vencirnentos fixados nesta lei e os acréscimos n que 
se refere o seu art. 12 vigorarão a partir de 1 de janeiro de 1957 dedu~ 
zidas, imediatamente, quaisquer vantagens auferidas desde entã.Ó com 
base no art. 146 da Lei n.0 1. 711, de 28 de otttub;o de 1952. ' 

Art. 21. Os pt·ovento.s do.s Juizes e mais servidores públicoa refe­
ridos nesta lei, que se encontram. em inatividade, serão reajustados ·a 
partil· de 1 de janeiro de 1957, de acôrdo com os vencimentos ora 'es .. 
tabelecidos. 

Art. 2~. O disposto na Lei n.O 2.123, de 1 de dezembro de l9F3 
aplica-se l.g'Ualmente às autarquias federais criadas a partir de sua 
vigência. • 

Art. 23. E' assegurada aos Oficiais do Registro Civil das Pe&JJa.; 
Naturais a gratificação mensal de Cr$ 2.000,00 <dois m1l cruzeiros~. 

Art. 24. O concurso para provimento do cargo de Juiz do Trabl\­
lhc Stti stttuto e JuiZ do Trabalho Presidente de Junta será válido 'por 
quatro anos, salvo se a llsta dos habilitados ficar nesse Perfodo rNu.· 
zhi..:. ..~o menos de três nomes. • ' 

Parágrafo único. O prazo de validade do tlltimo concurso paro. Ju:.z 
dr Trabalho realizado no Djstrlto Federal fica prorrogado pelo período 
que falta para completar o prazo previsto neste artigo, devendo o~ -::Pn· 
d1datos nele aprovad06 .ser aproveitados nas vagas que ocorrerem dU· 
rante o mesmo período, observado o disposto no § 3.0 do art. 65-í do 
Decreto-lei n.o 5.452, de 1 de maio de 1943. 

Art. 25. Serão considerados aprovados, para o efeito de aprovcita­
me?to nas vagas existentes e nas que vierem a ocorrer no prazo _de .sua 
val1da<le, os candidatos considerados habilitados no último concu-rso 
~ra Juiz Substituto da Justiça do Distrito Federa], que não tenham 
tido em uma das provas s que se submeteram notas cuja soma BejD 
tn"et1or a. 6 (seis) e hajam obtido no conjunto de provas notas cuJz 
média global seja tgual ou superior a 3 (três). 

Art. 28. Para atender às despeSRs da União, decorrentes da execução 
da presente lei, fica o Poder Executivo autorizado a abrir o crédito · es­
pecial até Cr$ 65.000.000.00 !oitenta e clnoo milhões de =•iro.sl. 

Art. 27. Picam revogadas a .LeJ · n.o 2. 588 de 8 de setembro de 1955 
o ~t. 13 da Lei n.o 116, de 15 de outubro de i947, e qUaisquer outras dis~ 
VO.Sições em contrário. 

Are. 28. Esta Jel entrará em vig-or na dat~ de sua publlcaçio. 

· 1l lido o lllqUhllo 

Requerimento n. 235, de 1958 
Assim, atlrar a mim a teSI)Onsablll• 

dade do acontecido, pão 6 rQ.OQáveJ 
nem· justo. 

Nos té:tmos do artigo 156. § 3. o, Sou .SCnadcr Que n.ssutne suas Yc.t-
combina.d0 com 0 artigo 126, letra ponsabilidades; logo, 111io t-enh0 :rece1o 
"J", d-o Regimento rntemo., l'«;;ue- de .critica, qualql.,er que .&eja, Sa 
remos urgência para 0 Pr.ojeto de justa, procuro emendar-me: l!e inju!i• 
Lei da Cà."'nara n." 16, de 1958, que ta, desprezo-a. Nüo perco ten1P0 com 
isenta da taxa de contribuição de ninharias, tnsignificfmoiaa, ou com l1 
prev1déncia oocial aos Institutos e m~ vontade. de quem quer Que reJfh 
Caixas de Aposentadoria e PensOOs Nao retrlbUl. com ódio_ a maldatj.e 
as entidade.s de fins filantrópicos re· alheia. Conf1o no corncr:.o dO!$ hon1ens 
conhecidas de utilidade pública, cujos e estou ce!to de que aquêlcs que co­
membras de suas Diretorias não per·j m~tcn:t inJUStiças ou deslizes. contrn 
c-abam ~muneração. m1m, em dias futuros poderão ter ll 

Sala das Sessões, em 10 de Junho oportunidade agradâ1·e1 de emenau­
de 1956 •. - Cunha 11-Iello. - Sylvto Irem a própria fnlta. 
curvo. - Públio de Mello _ Vt~ Falíveis que somos, todos nós, é 
valdo Lima. - Ca;los GÔmes da bem d!a ver que não sou dos que o.ti­
Oliveira. - Nelson Firmo. - Cc:Ja- ram )Jedras ou condenam alguém pe 
do de Castro. - Ary Viantta. la circunstância de h:.wer manl~Jtll,.. ' 

·o SR PRESIDEM E· do sua animosidade ou genercsi(lad'~ 
·' _ T • para comigo. 

O prc..sente requeriment- eziâ em Sr. Presidente, quero n~ntuar Q.ill" 
condições de ser unediata.n?~·.:: Vút-a- ~.<:óm~mtc uma emenda, entre as vlntf' 
do, foi a ordem do dia, consta. '!c tra- e mto oferecidas ao Projeto, foi de 
bt .. ~o das COmissões minha. autoria. Trata-se. de em~nd:l. 

uu votacão 0 reqt~Uncnto. evidentemeute Justa. Procura ~·.nP[ 
os sr::;. senadores que aprovam um eqnfvocn ou ~~svio constituc~onn. 

queiram pcrmanet>.~ 1111.an:.gos. lPau·~ equivoco, sobr'"/~t1do, que poclerâ eo~-
.'iU) duzlr a um absurdo, equivoco co:tStl-

• tucional oue noderft. vir a ser C"J,~n-
0 SR. PRESIDENTE: dado. p=lo Poder ,Judiciário. 

Não me podem, po;-t.mto. atribuir, 
cem jn.stiça, qual(juer dificuldade no 
ar..datnento dêssc Projeto. Se eu qul­
::;era, teria. o.f~r!Y'ldo_ como ~ ~ mi­
nha at.r1buiç:'\o, ipúm'Ta"l t>M"r<.h''>; "' 
ll-CU"Q~·;a a tribun:l p:\Fa discutir a 
matéria. 

O Proj-eto de Lei ela Câmara 11. 16, 
âe H15&, será incluído na ordem do 
dia da segunda se.ssão ordiná.-.ia que 
sa lieguir à presenW. 

Não havendo oradores inscritos pa­
ra e.sta oportunidade, vou encerrar a 
seESã.o. lPausa). 

Designo para a ch amanhá a se­
gulnt~ 

ORDEr-1 DO DIA 

Trabalho das COmissões. 
Está encerrnda a sessão. 

Levanta-se a .sessão às 15 ho1·~ 
e 35 minutos. 

DISGURSO P~NUNCIADO PELO 
SR. SEN-\DOR KERGINALDO 
CAVALCANTI, NA SESSÃO DE 9 
DE JUNHO CORRENTE, QUE SE• 
ElA PUllLICA!JO POS'IEI\IOR• 
MF;N'IE. 

O SR. cKERGINALDO CAVAL­
CANTI: . 

Não o fiz. nr'rén: €' fL únka ,,m~>Y'I­
da que oí'ercci, comó cti~€. é sirnpl"~ 
e intuitiva, e Ire e:<>forca':ia. pOl:" v?>­
ln. aprovada, certo d-" oue con<l''-7.i.ri'l 
o &nr-~do rm boa trilha. nã.o fõrn a 
cirçunstância <}.e. [Ú'Jrl\ uma ve:z:. nu .. -
l'Cr manifestar minP.a benevolêncla 
nn.ra cam o~ Ma.gistrados e Prccurn­
dcrCf$, ennm. pnl."a cem todo~ aonA­
Ies que .se bE>ncficiam co.m o Pro.te'"o. 
·o Sr. Filinto MüHer - I>e-:mitc 

V. E.."\': a .. um 8!'.fl_ .. te? 
O SR. KERGTNALDO CAVAL­

CANTI - Com nr~~~r~ 
O Sr. Filinto M·üller - Em prind­

pio, sou contn\.rio ao disposto 7;0 ··r­
tigo 22 do Pro,ieto e também ao que 
esml:relece a Lei n.0 2.123. de ctezem-

0 SR PRESIDENTE letr ~- bro de 1956; e seu contrário porque -::: · : a n, "!!V Regula~nto Interno. (fara. enctllnmhC11' a votaclio) - ei!SR lei tem defeitos ·graves. Nlio en-
0 Pa~r que a••ba •- ser !Ido promulgo a ~uinte Sr. Pre:iidente, vali-me quase de wn t t ~ t l t·t· 1. "'"'V<>"· """ ~ expediente pa,ra ocupar a tribuna, a oon ro, en !'-.;van o, us 1 1ca :va para. 

versa. sôbre matéria. em regime de R!'30Ltl'çi.o , !im de não ter de pronunciar-me ®1 a manutenção do art. 22 do Proieto 
urgência. 

1 

N.o _ 1958 expllcação pessoal. e da Lei n.0 2.12.3, sem aceitar igual· 
Em discussão; mente a emenda. cto prezado colf'ga. 
Não havendo quem faça. u.so da Artigo único. São autoriZados os Devo ~er, para. que fique de umn Estcu à' vontade para votar contra. 

palavra. encerro a diScussão. Senadores Attilio Viva.equa Lima V€:Z esclarecido, que nunca, em Wm- 0 art. 22, pa-is m.e bati pela cxtincão 
Em votação. Teixeira e Onofre G<>rnes a' pa.rticl- po. algum, passou-me pela cabeça dos ('feitos da Lei n.0 2.123. efeitos 
Qs Srs. Senadores que aprovam par da Delegação do Brasil à XLII criar qualquer obstáculo ao projet\> que V. Exa. procura agora estender 

a redação final, queiram penn.ane~ Sessão da Conferência. InternacionaJ que aumenta os vencimentos dos Ma- a !uncionári<\s de autarquin.s crio.d<-~3 
· Cf"l' sentados, (Pausa) • do Trabalho a realizar-se em ~- gistra.dos e dos ProcuradQros da Re- depOis -ele 1953 para evitar qtte buja 

Aprovada. nebra, no OOl'l"Ente ano. pública. Não concordei - apenas, co- autarquias favo~ecidas e outras não. 
O p!'ojeto vat à. sanção. (Pausa). O SR. PRESIDENTE: mo, a.llá.s, o ~nado - se ampu~a.ssem li'F.se o dilema que V. Exa. cs"-abeleci! 
Recebe a Mesa outro pareoor que VaJ rer lld,. reqrerimento do nobff aos Pro~urad.o~es. das autarqwas os com sua emendn. Não sendo possh·el 

ta.i" Ger lldo \)elo Sr. !.o Secretá- 8enador Mourão Vieh-a mesmís~mos direitos que lhes outor~ ruprimir o art. ~2, v·ctarei a favor Q_,. 
rJo. B' lido " aprovado 0 seguJnte garamos através de discussão notável, emenda de V. Exa., por uma qu~.stão 

1r ltdo o seguintt que, afinai, se conve1·teu em Lei. de eq1.tidade. 
Rer;.:erimento n. 234, de 1958 Sr. Presidente, quando .•• anunciou o SR. KEHCWALDO CAVAL-

. a v<Jtação da EJ?enda n. :J-C sómentc C.AN'ri _ Vê bem 0 senado qn~ 
REqueiro ~nsa de publicação ~inte dols ou vmte três Srs. Senado- minha em-enda é razoável, s~nsata. 

para. a !m.ectiata .tliscu~ão e votaçQ.o .lCB _estavam presentes. A hor?- era· iust.:,l. e oportuna; que a única emcn~ 
ltedaçli<J flMl do Projeto ele ~u redação final do Projeto de Re- tardia, tanto que y. Exa. suometeu d.a que oicrq:i está. naquela .situado 

Resoluçlfo n.o 12, de 1958. so, çáo n. 12, de 195ft ao Plen.ário requerunen;n de .Prol·ro.. que bem esclareceu 0 nobre Lid~r d~. 

Parecer n. 234, de 1958 

Relator: sr. Rui . .Umeira. Sa~ d&s ses.sões. em 10 de jUflllQ gação CiOS trabalhos. ;::;3 C:ll'CCiamos Maioria o em1ne_nte senador Filln-
A COmissão apWJenta. a reda.ç§.o d~ luu8. - Moorlfo Vieira. de trinta e dois Senadores pa.ra efe- to Müll~r. S. Exa .. de quem sou li .. 

final (fl, anexa) do ProJeto de Re· O. SR. PRESIDENTE: tuar 0 votaçl\o 0 se contáva.mas, no rterodo, fazendo parte da Maioria ctcs-
1 • o 12 de ~-· • In! 1 tlva Cas~. com pouco Inais de vmte, . é ta Casa, *em defendido <:om tnt!'m1 .. 

""c!ouseç"n° .~0· -~-a!. ~. "e c a - ••·-·-·•o • ~a·•o fln·• d óbVlo que ·••a vota•ã n•· ~d·-" ' '"-~ .rvu.,..,. ~ ~- .-. .. ~ ~ ~ 18- . ..__. ,. o wv ~-""' . ......,_."" sigêncla briUlanV:: seus pontos de vis-
pensada de publicação. ser feita, sob ~na. de transgredimos ta·tem-se n:iostr~õo à altura daque1-.. 

Sa.1.& das ComiSsõe.S, Wl 10 de JU· Nenhum sr. &efna.d.Or de.se:f!a,n-d.Q o_ Regimt>nto Interno. inVestidura que lbe foi confiada pelos 
nbo de 1958. - Pú.blio ü Mello, fazer uso da palavra, encerraiei ,. Sr. Presidente, não se !ez: a vota- seus d!gnos Part':s. 
Presidente. - R.u.l Palmeira, Rela~ difleussto. (Pausa). ção, nem ocorreu deixarem o Plená- O Sr. Filin.to Mtlller - Muito obrt ... 
tor. - MOU1"4o Vtetm. mneerrada. rio, alguns Srs. Senadores porque gado a v. Exa. 
ANEXO Af) PARECER N.o 184, :o.PJ ll'm votação. houvesse cu ocupado a tribuna, em O SR. KERGINALDO CAVAL., 

• 
1968 08 Sra. SeD.a.dol'es que &po.'Ova.m longo discurso: ao ront.rário, falei .su· CANTI - S. F,xa. nã.o colocou F. 

cintamente, pel0 menos naquela t:~pül'· matéria. em tênues de politioa. nem 
Bedaçóo Final cJo ProtetG 4e a Ndaçfio flnal, queiram conservar- tun1dade. Foram outros eminentes com() questão fecha-da; cclocou-a 

Resolução n.o 12, de 1968, qu se ~=8• <Pausa)· colegas que, não só <;lisco.·rernm mu1tojcomo lhe pareceu ra~oá,v.el . 
autoriza o1 S~ Atta!o VI- Apr •. além doo dez minutos que lhes ca.~ o senado, na sua alto. sabedoriA, 
vacqutJ~ Lima Teia:elra B Ono/N A. .maiér:la v&J. A prnlnulgaçfto. blam, como ainda falaram em cxph- na.isando R matéria pelo crivo da .sua 
Gomes a B6 au.l6fl.tarwn do ~J14f8. (Pau&O). cação pessoal, esil'fi1'tll;nndo, do mes- J mteligênci:;t, e .anaH?:aPdo-~. re,i-eftou 

Faço saber quo o 8tDI4o J'iCieal .-w. a JIH1P. rume:·1meat.n. M. ur-
1
mo, PM~. n prno e~tabco:le.cido no ne- f os pont<Js de vista d<l Sens.dor Pibnt.o 

.-provou e eu, AGI~ Clg Mt.t lia almtf almento. ·MnUa donde S, Exa, reeonheC(:- Qt"k:• 

• 
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DIÁRIO DO CONGRE~SO-NACIONAL (Saçio 11). "'3~tnho de 1958 

~. e:n.t!nd:;. que llpbscDfei à Cr . .::;:~. re­
~"'~men~n.-;<;.<;, com eleito, p!ll'(i.Ue jns.a 
lO razoa vel. · . 
). O Sr. Novacs Filho - P2rm1Le Vos~ 
Su. E:xcelência um ttparie? 

~. O SR. KERGINALDO CAVAL· 
itANTI - Com todo o Pf@.7.er. . 
1. O Sr.-Novaes Filho- Se não hou~ 
I.,V.esse adotado a orientação de , vota1· 
ll!E' .ontràriamente a tódas a emendas, a 

1
._ de evitar o retardaniento do pro­

ato, dm·ia. completo ft'};JOio à Emenda 
rit'.e V. Exa. que, além do mais alto 
r·l"\Spfrlto de justiça, evitaria. o privi­
riégio que o art. 22 estabelece. · 
I O SR.· KERGINALDO -CAVAL· 
:íJANTI - Muito agradeço ao nobre 
~Uenadol' Novae.s Filho o aparte. com 
··t tue me honra. 
t • com efeito, sr .'PreSidente, uma , .. ez 
$rovado o art. 22 só· há um cami­

~ nho: o reconhecimento' -do direito 
':;;elo Poder Judiciário, num a pêlo dos 

·\interessados, estendendo~ lhes os mes~ 
'·~:nos favõres. . 
I O SR. KERGINALDO CAVAL-
1 ·c ANTI - Sr •. Presid~nte, -dett.o nas 
iloãos do. ~nado a sorte da mín~a 
·~menda. Os Srs. Senadores poderao 
! ügir como lhes ditar a eonsctência. 
!Não desejo criar entraves, e se, por~ 
'!ventura, os eJlcontral·em na aprovação 
da em-enda, que reconheçO como a 

11P...a.is justa. . possível, poderão recusá~ 
/ta. sem. que isso me ~ause o menor_ 
•.Constrangimento. (llluzto- bem). 
I' - _. 
X>ISCURSO PRONUNCIADO PELO 
f · SR. S:ENA. DOR KE!tGINALDO CJA­
! VALCANTI. NA SESSAO DE 6 DE 

l -JUNHO CORRENTE. QUE SERIA 
PUBLICADO • POSTERIORMENTE. 

O SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

lração :do Instituto de Pl'e':idêil­
CJ~ e t\Sslstêncl.a dos Sel'vid:ores 
do Estado, CertiflCO, que OS Pl"l­
curru.t::Jl'es de::;ta. Autarquln não 
!oram contempladOs no aumento 
Gerai dos FUnc1onâr1os púb1ico6 
e AutárqUicos, conceqi-do pela. Lel 
n.o 2.745 de 13.3·56, por isso qU'l! 
os re!~rhlos Procuradores, pot 

• !orça. da. Lei Especial n. 0 2.123, 
de· 13312-571 têm os seus venci­
m-entos fixados de acôrdo \com a 
legislação Vigente sObre o assun· 
to que regule OS· vencimentos dos 
Membros do Minlstérlo Público 
d:a. União, certifico, ainda, que o 
último aumento concedido aos 
mesmos Procuradores foi resu~.o 
tante dn. Lei n. 0 2.588, de 19~5. 

lt o que me cmnpre cêrtiW:a-r. 
~u. ~Wilma. dos Sant-os Meneze-s 
Conf-erente Eventual, · datUogra.fef 
a presente que vai pOr Iilim da· 
tada, assinado. e subScrita pelo 
Senhor Diretor dos serviÇOs Ge. 
rals de · Adml'nistração 'do :nstt· 
tuto de Prevldên_-cln e .A.sslsrência 
dos servidores do· Estado. Rio .d~ 
Janeiro, 6 de junho _de 1958. -
Wilma dos Santos ~[enezes -
Lisandro Monteiro de Rezende, 
Diretor doS servtçós Gerais d·• 
IPAS'E", 

autarquias, também OI A.sslitentes 
JuridiOOsS 11ão fogem à sistemãtica. re .. 
guiar do proJeto, qu-e, não só na. awt. 
origem traz um aberração legal no 
que se refere aos procuradores -da Re­
pública e aos Procuradores autárqut~ 
cos, como ainda, segundo verificamos 
d.:'\. Emenda. ele Comissão ,que opartu..._ 
uamemeste discuUremos, PI'QOOI'a 
agravar mesmo o .":tato que, isto é •. a 
posição atu:aJ dês~;es funcxonái'iOft a.u~ 
tárquicos. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR KERGINALDO CA­
V.AJ.;CAN'I'l, NA SESSAO DE 6 Dlll 
JUNHO CORRENTE, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTER.IORMENTE. 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANTI: 

(Po..r{t enoon~inlutr a vot.açâo) 
Sr. presidente, a. emenda. da C-:Omis­
s~o 'de Serviço Público Civil, . de nú~ 
mero 2-C, do artigo 22 do Projeto, 
é de caráter subStitutivo .. 

Di:õ o A1t. 22: 
110. disposto na Lei n.o 2.123, 

<l.e.- 1 de dezembro .de 19J3, a.pll­
ca-se igualntente as .nutarqui9.s 

. fed~rai.s criadas a part-ir Ue .sua· 
vigência. " ' ' 

Sr. Presidente, na e-omplexl.da.de ·da 
vida. juridioa. t1;l Estado e dos órgãos 
que lhe são a.djMentes, como a.s. au. 
tarquias, o trabalho 'dos Assistentos 
juridioos não é, como pode pa1·ecer fi. 
.primeira v1sta., in<sigilificante .. -Có~i .. 
bem dados e prestam asststênCJa. 
oonstante. cooperando coni os Pro-
cwadores da. República e .Procurado~ S-e apr,Jvaiia a- emenda o· artlgo 
res autárquicos para que cxerçanl :is ·pas.sa1;ia. a __ ter a seguinte redação; 
suas atividades coni nmior rendbnen- '10s procuradores das autá~ .. 
to. quias federais não terão direifo 

Disse eu.. sr. Pre-sidente, 11equela.1 à majoração de vencimentos esta .. 
oportu"llidade, que havia COlTelação, belecida nesta lei1 fica-ndo revo-
vinculação entre as atribuições de gado o Art. 1. o da Lei n. o 2 .123, 
PJ.·ocuradore.'3 e· Assistente~ JuridiOO.s e de 1 de ctezembl'o de 1953, na ~ 
as de .Procuradoi·es da Reptiblica. 

1 
parte referente a venclment.·Js, e 
seus parágrafos 1. 0 _e 2. 0

." Um ilustre interessado no assunW f 
troux~~me, como subsidio, para. e.scla- como se vê, Sr. Presidente. a 
1'1fcimento, a seguinte declar~ção: emenàa, além de. recusar aquilo que 

.. •-•!é~ da tarefa. iln.......,rtantíssr~ se enconi.r~ no projeto, procU1·a res-A certid~o está .assinada pcla.s au·1· ~ ·~ 1-'"' 4 trb · d' eitQ · · d 'rid pel p ·o 
torldades competentes. 1na. de preverur, cabe ao Serv;- 1g1r n· 8 Ja a Q~I os o.s 1 -

Trouxe, ru:;sim, .a .... conhecimento iq I ço Juridlco a obrigação de forn~~ c~radores ~as autarqums. ~~ tnnt'? com-
..., - . . !.r ist· · P'blico . le~ p1eeudeu lSto- que pr-opos, nas t.uss 

Senado, qu~ na Ordem d_o Dia irá i cel ao m e!1? ~ os c , últimas alíneas, a l'eYogação do A.l'~ 
prom::nciar~se sôbre o importan~e " me~:_tos ~eccssU:r"o.s a ~efc~a da tigo Lo da. Lei 2.123, de 1 d!! de:t:ctn. 
Projeto rte, Lei n.o 94, subsidio da. uu:ao. E 3. pr~pna legLS:~ao fe. bro cte-1953, na parte referente a ,-cu .. 
ma1or sigmficação, _para que não per' dru~l ~ue assuu cte;et:n•·D:!i: __ A ciinentos e seus parágrafos l. o e z.. 0 • 

dure, com efeito. equvoco do qual flo-. Lc~ n. 339, de g{) d~,.Jar.en_o d
1
e se vingasse a emenda 11. 0 2-C, te:. 

{\eria:in resultar graves prejuú.os para. 19nl, por excmp~o: _a.Iz. tex.t~a_.- riamos, por oonscguintc,. Procurado-
Se-· tUUa. decisão equârllme. mente que a~ A .. s~tente JUI?dl~ res com o .traba1ho que já está a sea 

(p(z-ra cxplicaçii-o pessoal · c_om isso, Sr. Presidente, e antes! 0c~ c~rn~re, .fntre .. ntra.s ?0~a~, cargo, maS sem a remuneraçáo que 
. :r.hor Presidente, ua nossa- últim5 QUJ c!legue a llora de OOJ"ital'lllO.S da ~gam.?:a~ e _ori;ece.. aq _MU11:te- I já lhes cabia.. de sorte que ao ônu;; 
sessã~, de car~ter 1 extl'aordi.'lário. matéria. quef0 declarar que os l>On~ ~;o Publico -os c.eme~ltos neos~~á-: · núo corresponderia a wmtag;em. Esta-

· ~~~d~re~le ... feur;•,dr'qu._l"ossit.u!.~:o ~:te~~ tos ·cte vista q'-!e. ~xpe_ndi neste recin._ 1 .. 05 à defesa da Umão :m do.c.o~· I riam' eles Hacri!icados, p:)l'que have·· 
................ ·'--' - " .m "' '-'-~ to z<>ã.\ e1 JU5to e contar hgadvs aos, mc~:mn.s ó:·gaos ·" lriã.. llma · transmutaçãó de condiçó"b 
Jmídlcos e de cutroS funcio:uárlos · eram ra s, ' s , 1 ; Actescenb o segun~te: . _ 1 com ·::eu prejuioo manifesto. -t ' 

q,ue se b€meficíurão com o Projeto d~;: 1 mcs ao eSP,frito da prói>rla lei. lM.t .• -! ··~ém do ma1s são os 111\'C:s I . . -. . _ 
Lei 11. o 94. de 195, oriundo da Cá- to l?enP • I previstos Qo Art. 14 , sUinalllente i Como d1~se clB. Início. sr. Prc.s1deü-
1;mra dos Deputa-dos, tive, em segm.. tnodestos em relação acs dt!ma-i.:s l L,e. nif:l.guém se opõe ao projeto.· que 
ua, opor.unidnde de escutar. a ã§s~. DISCURSO P1lONUNCIADO PEI:.O venc~menlos propostos pols ~ 0 /bcner:~ia os· ~fagistradüs. COllSidera~ 
veraç!iOo de que os prefala.dos Pro- SR. SENADOR KERGIN,t\LDO CA..- Consultor Geral da R,épública, ti-~m?-~·:J jusli.o;f>_iruol x:nguém s-e opõe à 
curadores já haviam sid-o favorecidos -VALO ANTI, NA. SESSA(jlDE~6 DE tular do órgão máximo. de con:- can~s~ão c!-e igual beneficio ao..s é!·~ 
cem um aumento qUa..."'l·C.o, em H:-56, JUNHo CORl~ QUE S~IA sulta juridica. fica equipál'ado f-to gãos do Ministêrio P(1blico. É razrm. 
-por via de ld, h<Juve o ~umeuto ge. PUBLICADO POSTERIORMENTE. Subp:-ccurador o-erat da Repúblt .. bU~~ir:.Kl! Que f.ómente a éles se ~!-i~ 
ral dos funcionárim pú.blicOs e .autár~ , 0 SR. 1 KERGINAL'nO. CAVAL-I ca. QS ·Consultores Juridiros ~,-5-·. tendam os' bcheffcio.s. t'ntretanto. ;1::\.!C 
q1ticos, concedido· t>el:-t · Lt:l n." 2.745. so.m a pt!l"CCber apenas ·vcnr:.-~ nos pa!'ece justo, porque exL<o,em 
d•~ 13 de _llla:'Ço de 1956. CANTI: _l mantos de Procurador de segun~ outro? órgãos. ·com funç9es e a~rib~~t. 

S•·. Pr_csidel~Le. p~ra que não }3ar~· (Pa_ra en,caminluz.r a -votO:ç~) 
1 

da. categoria e, oS AssisJentea Ju. jç~t>s n-,;;cmeJhados. merecedar;:!s, t<tm-
ça que l?Corn em de . .slise na ctefe.s. I Sr. Presidente, quando discutl. a ma-~ l'i'!-icos, os c?rre.spo~dentes .à. te· r·· . h. em. de. s::'!rcm amp.ar~dos.. . 
C.·:>s dire~tos dos proc_lltttdores da~ téria, compridnmente, na noite da ce1ra categomt, eq_mvalendo o cur.l 0 Senad.:J acaba Cle re ·eit.ar a 
e.ut.atqu:as. \'Cnllo reafirmar Qllc ta' quarta-feira declarei que não- ·v1a ra- · so do art. 14 a uma quantia e\"1- Fmenda . 1 ~c· C"r.seqücntc·~wnte- l'" 
aum~ntp: _r·.&o exbti~. sendl? , ~ue ~] z_õcs ju • .,tm'cativ~ da exc~us_ão do I · d::ntemcnte lnfim~.,-quc não_ ch~~ .l ;f('ora. outra 'so!u;l1~ núo 11;\ .serdn : 
prec!.__.<:o _n~o c-o.vfunctn· a co~O:ÇBo tto 1.cou.sultor Ger~ . da Rep.ubl~ca, ,1~ I . · ga. a rcpl'e~en-:.a; 2 :-'" do t U.::Jí-0 W·; de rejeitar a F.J.neri"da 2-C. o p.i·u.; 

__ fWlCion~~-ü nutá:9ulco em, . .,e1 al con~ I COl~sultor JundJco, ~os AS3tstente,. ta.-1 do proJ_cto, . . I nr:nci~ment{) havid:; a :espeito da 
a ccndlc;:.to espe~Ial dos. p.ocuraaorP-s Jundicos, dos Assessôxes JUridiccs, I m 1 8 p. "de t .01• pr'mcrra Emenda por Vla <1" cr·•1c·e .. 

'á · ·A' r· "'-l·b ll . · • 1 -l'aa..se r. lCSl n e em ].ll v· I·· • .· · · ~ -~·-fi:U .. ·:QUlCO:'i,. l . 101 (JU-.:: a orou e;. dos r:-ocuradores do~-MUns·.ér <: .. ~a to de a{mlcrito de vencimentos· dos; qu.f}neja deve. estender.~se ~ .segu11d:1, 
equi"~:oco o-ll~lStle e eminente cole",\ Fazesua, dos Asses..~o.es de Dúel·O j·:Manis\..raüos· mas na. reo.lidalle .,-;;1 .l''a~~t.:-;e mu1to, s·r. Pre~ndente, -t!l\ 
J ... i~er da :NI:-tl~ria quando, a tal r~s~ Aerona .. uti_co e do Aud~tor da.. _Fazen. oom""ponente; do.:; · Ó!'gúos do M.lni>i_:' , aumsntoJ. nesse Projeto, pnpl os Prn-
-pe1to, f.e .mamfestou em brilb:l-nte "' da Nacwnal lotado na Ca1xa de té-· P"'·l· , ã , 1 1 t d ·~ lct:ca-'~ore:.: autã:r.·mico.s:· entr~trmto. &e 
1~ "' •· .r A d 1 r 1~ n lll t s ~· .. - -.· ~ " dO UJJ lCo nao s 9 l~ ag s -ra o .. I . . · . 

Vooro-.• a o,:u .. .\._, e a.gu ·S J ~o· Am:lrl·~zaçao; e não VJB. ra.zao porqu-. ~ ró ria Constituição Feder·
1
l. e~:a.mmamos. a r·~nlldad~, à luz d:~s· 

Tenho. para demonstrar. '1\ ~oc!ed~~·· a. meu. ver. a situação· dêstes -m_em. 1· uango ~ri'ou \ a' ;rusÚca. conflgu-rnu ~- ~ j e~t.at.f<:õtic::t!'!, chega!·r.rr.os: afinn.l, <h 
de. o que e~t~-~ t-ra. :tendo ?-o ~o;lhec.~ .bros da :Magistratura. vincula-se ... : a.s I qM·. !ot. , p. ,.1. - 6 c d f . _ 't conclu,::lo de que tal não .ccorre; nüo 
metlto do. Senado uma. ce"tida'l- J.c ld P . ' . d Re.,....·nlica PNs- m .. er .. o uu lCO c_omo rgao e W1 ' t ·da ·r '" . _... . . ..,· ~ .',. os rOC\~1aa.ores a . J.-'1-l-. . •• cionan:ehto junto· aos respcct!Yos tri4 I paf:Srtnao de~ uma a oal a»:~a. Eis In.s~Ituto de Plevidenvla e A~:::1"'tên~ -tam sel'VlÇps dRt- mmor .Slgmf!caçãl), b i à - .. t· j ti· . •H" 'p0~ aue ou ... <t.Q e-sperar, para a 'leitura 
eHt -do! Servi~or~ ~o ~·ado. ~ue do mator -~elêvo, pa-ra que fu~lc!~nq ·:-., P~~t~ 1~'to sctift~~ij~~ ~~ftre ~mçag~,.nnl~~ i (Jtlc farct a máxima atet:ção cios eml-
alilúá.~ é·~ tu e;; ma pau cs demaL.c; tn.''l.l Procuradoria oom a e!lciêncla. · mll~· · .A· d. - d . ~ '.· 1 nr-.u.te.s }.)at·r.s. · - -
titulas, corroJ;orwdo m!?'us pontos de peniável. . mo .. e out-ro.. ce:~ en o-s_.e a e..<o;,.a .1. Ve.bn1':",<;: 
vlstá . e. po:-r.anto, d:mrlo fôrça . ;h Dls~e eu, Sr Presidente· que 0 p·~ tuação. bem se li e. que na~ _existe ~~}':' J . 

mc-l't>.Ó:- quilutc à-'"s. pala.Yras QUe estc.U \ jeto ·~riun'do 'de Mensa-g~m d-O h~~- travagat:-Cta._ -.em ·f'e pt?CUra1" COll<:.ect_:-r \ · i1Umento de i\!1•9ist.-n:tdos e 5:1i<l 

proni.tnclando.. ' . ! raclo Sr. Presidente da RepUblica. ~~~os C~Jr:_sulto:cs Jurid!_Ccs, ;t~ -'7~~~ / repercus.~ão na$ Autarqu•as, e;ol;L 
_._Pas:n a t'~zer a Ie!tura· de~a certi4 1c,.ntiriha um equivoco. Não_ atende.:. tent~.'l. d'~lrídic-os e .. m~!s. apx:il_.a.,__t:S 1 ~- rcltJf'âO C!fls· seus Procurad(.re~: 

gã-o, .p:ua que .O f;.~nudo dela ~e. m- fa S Ex a. à- circuns~ância ele que 1 téc:t;.~~OS dO Mi~i..'ltérw Pub_hco. 03 ~c-:! Il~~tiftit-0 do AI~ÜC:t-r e Co Alc<ml 
'tl!lre o-r.ortunaménte ·&e vronunclt! · _. ·. 1 : .. -é 1 , , ., ,.ncf!~,'·J>i '!1'~ tD,o pcõd1~mente, ne .. ·a i -:. perceútn:r~m do aüment.9 p:·O-

e. ' ~ • ~, · no:~ .. ege a e1 .. ISro . emos ~e. _qu •. I lei f:C concede a diversos outros. · I pn~to -~·ôbre o 'i·ulor glob-al da de;;-con!orme fó~ de Jusl~ça.. out-orga aos Procuradores auté.rC(U;lCC;:: •, , · · · . - · · -
( peslj. cvm _p~ssoal - 1.6~%''. · · "I:oSt!t.uto de PJ.-e,•1dênc!a t A-, uma situação· especial, que não pod!:!' i O SR. PRESID_E.."i'>:"'TE - _ ~a~n.~!o . 

::;!stência dos sen·ictores. do EJ ria, de maneira alguma, eer pos~a :soar os tímpanos) - Comu~co ao . Se uma nut .. ·u·quta não pode~·a:eE­
taao. · · .· abaL"'ro; Asseverei que. asdm ~~rido.· o \n-oOre Sen~~lor ~f;t~r P;llra fmdar o I der aumcnt·J d2SS3 _monta. convcnlla· 

De acOrdo com a l-etra. "J'' ·_il!• 

1
~ que se pt~tendla, em ··':l~primindo o I tempo -ti. e q\1-e íh:ipO~t!. . ~r J n-~~s o~:>-._ está. e:n. t::n1ca ban~arrc-tu. 

:l-!·t.ho qno.rto do Decreto~lei nu~ Art. H .do, Projeto de Le-1 da Câm1~ t O SR. K~GINALDO · ~AV~,_... !l'.nn p._.d.;:.mcs. c .. ni:ndo, a~mitL _sP. €1_1-
.merfJ dO!.<l mll ottocentos e. se~. ra 11.0 94,' de 1951}. era vib-r:n- _ r,-o1ue 1 C ANTI - o~:'~'!fl.l\0. · 81". P~'f$'den ? 1 coi:;_:·~r~'l ·e~~~~- c~~Udarle~ em_ s~tu~çao. 
centa P em co de ct·we de. de7..em- i fundo em direito3 Iegit!mo~. du:cun- t De.<;ta :;or!:e, Ja {JUe V. 1!.":: ... .a.ounCia Çi.': · nu.sm·a.bil!d~tc.:e . po1 rn:e e ~1gué!11 
bro de~ mil n'0veccnt~s e qua-r-cn~ \doS e -~p-:ovndos , r.est::. Cn.<;a · JY:ll' to t.i;:·mo ct:J.s m'nha.-; :r.o~.sihil!d • '?~ :!"ID·. b;tngu~m i~ no r~ Cjll_e .• nvs últimos 
ta, ~ em cumprunento no ae-:3pn \ gta11de maloria c.m tH!l~ cl.e St:tl.c N"!· ! nlJ-:t111:1. :'\1''::.'·) prra· o S.e:m-d? ~>· ~nn 'lf.mnrn_- que _ 110s u}tlmos ; t:mpc:~. 
·cho •.lo se~1h;,1· Direi.c:r Sntsti_tmo:mer~vels s~~s6t~;·. •'-'~"!'::! p""'"3~ fl_~;r- de ~-1;~ t·;:;~:'~e .~-Ecn~n:'-:-~ n_.,0 .LC_.. ~1l·i~T1'a:.,~,_ admtt'dM <'~nte-nu.s ~, .. pflll!­
ttn; ~J·v1~n;;; {fera Lo; de Ad:rtml:i· \ID:t-r que nno so os Procm-ldotes das p~·c"-S~>:J. ao A ... 14. iJiw~o bem),. c.-ona.:,_.:JS, o .que faz supor esLjam 



Quarta-feira 11 D!ARIO DO COI'lCRCS.f.O NACIO_N~A=l=,;,(S=e~c~.ã-o ____ II.:,)~~~=~~~J-u=n=h-o~d=.o~1~9·5-~8~1=-Õ=-~=é~,.,· ;:,.,, 

FAUSTO CABR.•L 'I>~ em condi"õcs de facllit:tr ('S-"11.. pe- 1 p1·ópri~~ auta1·qulns poderi<1m ~lar r ARY VIAN~A ·J 
qnt:na mo.}Jr:u;&.o de vencim,;,nvos. ·mais_ aos seus ::.ervhlo.r·~.'!. C.) {{U2 ~"c 1 Em 26 emit.e po.recer vet·bal, pela Em 12 emite parecer \·.erbal pfln. 

N"o Ins'-ituto de ~<\poser!tactona. _efp:opoe c_o:1c_e~er o Govetno em. rt'- 1 Cenü.:isão d~ Pi:n:J.tlça.s. a re.s_o<::tto dJ.: Comis'"'ão de Fl.na:nças a respeito r't..<t 
pen~õe.s d')S Indus~riár.-Js, o aumenio I gm1e defJcltano. , . 1 Projeto de Lei· da Câmara n.u 13-33 ·Projeto de Resolução n.9 6-:}3. lD'Ci't 
tôbre o vrtlor glo!1:?..1 d::l.S d::~pcsru; com Eram, ns pa_Iavras~ que oe.SCJ:lnt (tr:"lnsforlna em cstabe1-ecimenio rc-: 13-5-58). . . · 
pessc:ü será de 1.63'?, - ainda um trn.z~r a cons1d~raçuo dü Sena.Llo. l d.eral de ensino superior a Escül{1 de i f'J:<P1'~ANDt<S T:\ V . ; 
pouco mer.·Js qt:e no l.A:A. O Lilltttt.o bem! Mwfo bem!) j Química da Universidad~ do Para-' ..... -~- l ...._ · ORA \ 
LPASE t~ria nm acmemo um poUC'J I... ______ __ __ ··-------- 'ná). <DCN 27-5-58). ! Em 19 dá conhcclmeuto à Casa dt! 
ma:ór, de 2 32'lé. A CAJ.:o"tESP. ue J =···- · ---- - - ! :TIL TO ,. r ., : c~rta públic~'"!, at.siua:J.a p(d' um o:U-
2.4G9~; 0 I.t\PETC l:ndxa lnstunt~. ! DISCURSO PRONUNCIADO PELO j' A 'I - \I\ A<?QUA : cud rE:forma-r..!o da. Ael'on:5.uticn., pJl ... 
para 1,57';;,; 0 IBGE pa.ra O;f8%; o I S~R. SEI~.ADOR KERc;?!NALDO CA- Em 9 manifesta" pesar pela.s lu~t.:.o-; dcrcça:;a ao Sr. Gene.:!ll Teix-:>irn Lott, 
Depa.rtamento Nru;:o11ul dé:: Estradas I \1\LCAJ>oTI, NA SES .... AO DE 6 DE s.as c-cm:::eou~ncin.s do de:astr-c fer- · relB.ciGll:.ldJ com o ]Jl'C)J~'-'!"nfl da séc~ 

·df..' Rodagem terá de 1 8.3%. · 1 JU~O CORRENTE, QUE SERIA j roviário rêcém~o.:orr.ido n.:~t.9. C.t~ol~ t do NQrde.s~e. (DCN .2{)-5-5t). 
Nã.o exis:e port3nta, nenhwna I PUBLICADO POSTERIORMENTE. :tal. I\'" a mesma o.c:-..uü5.o, con:;ratula-; Em ~5 c:nite p:l.rcc-er V2!'bJl, p.::'a. 

amcnçu para 'os cofres públ:cos como: o SR. KERGUTALDO CAV AL- 'se CXlm a nação. tcheca ~-elo d2cm·so: Ccn!issüo d.1} ~cor.~omía, n resFito do 
se sut;õe. com a apr·:::vação cb pro- ~ CANTl: ·da sua .festa nac_H.:~::~~: fDUN lU_-5-58).: Proj.!~t-o.., cie,.. f;{;!: da Càmao:J. nY 268-;J .... 
jeto e rejr·l~;ão coma ele\"€ sn, da, . Em !2 fala a respeno do P~CJ:!to Ur 1 lDOI'i .:.7-0J-vS>. 
Eme!lGa ~-C. ' , _ \ (Para encumiulHtr a -z;otação) - . Resolu:;lio n.Q 6-5~ <DCN 13~5-5~J. FTLINTO MliLLt 1. • 

. 1Sr: Prcsldtnte, creio que a velhice já ! Em 13 (ma-tutmaJ faz ded:lraçã:t, _ . ~ :t 
Sr,. Presid..:nte. CD!llo à1z~a. os Pro-~ c3tá realmente me colocando tora Ge i de \·oto u, respeito do Projt>to à~ H~·~. Em v, j:ara ~xp:Jc~;:.o p.;:.ca!, n.:J ... 

curado:·es Autil.rquicos .H_úo t.tveram -~1 can_1po; a mim e ao Senador Jorg-e 
1 
soluçüo n.o 6-5R _iDCN 14-5-ôhl. pcn(!-2 n .. nm d:scur.::~ rc;:z.·nt-e do Se-.... 

peç'l para isso a atençr:·J dos. nob!'<'S J\favnard. Níto ouvimos quando Vo.s-! Em 13 enc::.fnmha a \'-ctação <::o I n.aàor JU,tLJ' Ma.galha.cs. d-e ,U:t([Ue.~ 
t.'O!.e~as - qualrjl:er aumento. Qur:.n- .sa Ê:welfincia ammoiru a votaçt:o da· ProjetJ de a.p<J.S-€ntadoria int~gral o os CTc1.·~~11o llo c}lo.Una?p "~o Cle .ui.s..!te 
do se conce..ieu amner.to de ven•.;L Emenda. n.0 3. porque, então, te1·ia de I tl"Jba!hf!.cto!'es (DCN 14-5-581 I rl, .. rnt;...o dó!~r', a;uo,:n;l·J, lnc1U.siVe, au 
ment-ot; n0 funci-o.nalismo da. Unifi.O e diz-::;r .algumas palavras ::ecundanda o; Em 10 emi:-e parece!' verhn!. p<:'!a: E.t. L~·-~noruv GUlillG.l:~c.-s. yue dr:nuu~ 
d.a.s autarquias, \'iram-:0:~ exclu1dcs ;s ponto.de v.:Sta do nobre s~nad.-cr lvlem ;comi.scf.o de Just.ica. a re.s-pdt:> do OJ?._:·a c:~e fato; (DCJ·J i;:,t-i";$1. 
Prccuradçr2s: isto porque a ~ua con~ de Sá, que nchei dos mai.s razoáveis. l Projeto de Lei do Senl'td.o n 'J 1-sa .. Em G fah sab~e. 9uc.sta0 Ce reque­
dição jurí•Jica é e:ncc!al, regida 'J•.)! i'f'e"!'ia.. portanto, m::!u voto favc:·ável. 1 (moratóriu a vitimas d~ inuud~.H·õ;;t-;).: rl.nC!ltt•3 d? m~:~ne~;~. •.DCH 7-5~58). 
lei especial e nor ConseoU~ncl:-t ,_:in·,' O Sr. Jlfcm de Sú- O qu-<! muitn 1· tDCN 20-5-58). ; . Em 12_ enc.~millha _\'D'õlt."É'<: do Pl'O• 

' • • ' 1 h E "O f 1 · d · Ji!to de f'c·cJu,..~o n" G '":) N t • culada à t-;ltmv;;{Jo dos Pl'·!Y::lradon::s da , me .onra. , · •m ..: a a am a a re5·pell•) cl:) P:-o-, ,.,. ~ 1 ~"' ~, -,),. a ne:::.-
R"'"lú~-ollca 1 ~ r r Jelo df> Le1 do &f' .. aôo n." 1-JB o:::·::N ma .)e~.-,; •. o dlZ do t.r,o m erf>.S33. cetn 

'N-"" ' · 1 f O SR. KERGINALDO CA\ A. .... - I <}2_5_5 ... ) , que 0 S.:n:J.do re.:..<:b~u <) p.-o 1e·o de 
~ao sen:\ ,I* a mesma que 1"e arm CANTI - V. Exa.., Sr. P!·csictente, .... F .• m '"' 2i_ rever"'n••i!l ..., m"n'r'l" :1 (j ap-c.~cr::l.d:J:r1 u mteo-ldl ··-:~~ !l·;o'allla~ 

o seu rea]u.s,a.mento. a. sua melhonl. qU"" está capitaneando ncs::;cs tr.tha- 'Des b d. "J·-. ·· ~-- ··· 0 •d..,1·{- lDC'' 13 ~-;;,, 1 -T-
1
-V ,. - d , ' d ~ 1 t:m ~rga cr O.<)€ Antom0 l.,o-,~s - "'· ._', -_,~,,.., -"~ 1o rcn~-

arra-s ... : ~ssrm, o pensnmo.loO o I lho~. ;1::.aba cb asseverar que, com 1 Rlbe ro dn Trll;ttn"'l 1, 1 .... ·. blic::.u'!o no DON 15_5_58. 1 

Semtfdn a l~Cia fde ~ue o.s trocumd?- efeito, h:::uvera a antmm!lçán de~za 'Est;~10 'do Espín+o f5. 111t~ f~;;,·,:~~ 1~
0 • E1n J~ lmstutin:t 1 ~n"a•uinh~ vo~ 

res oram ene 1c!a Qs pe o aum.ei?~o emendn.. e n~o de..~ejo r::splgnr em I centefmmt.e ncst; C~nih'1Í. 1DCN -~, "ÇÜ(J do Prrqeto rl.c R':'Ot.:n~.ld;ria h:: 
que fav01eceu nao ::;6 fn~c1onar1os t.ômo d::t. matena. An~ncH~ V, Exa .. 22_5_53 ) H e ublica 1 n DO?'~ j_ · t::1ral : r:s trnba.lhtldOl"f'S. (0CN 14-5 
das_ :JU arqu,ns, oomo functo.1ários d.'l. I agot a, un •a prorroga,l)aO ao.:: nossc.s de 1053 · P - -< 0 0 • 3• "

1
. de lD!iH) 

Uma o. ,. ' ,.,~ ~ tra~tlh~s c, se já estou fal!gado "dcs I Er~ 23 faz declam{;ão dí• VC'to a. E:n 13 e"'!ltlrmu c.~c llllillh:mdo vo-
Sr. P~es~dente a fun,..ao dos Plu-I,)UVJdos até êsS>e ponto. unagm.-:-se 1 r•".;peJt · Projet . L . d 8 . 1 ta-\'fto à-o Pre~jJ::ü.J c]p 'tn"~"ntad r• 

curadores uutárquicos depo:.s de.s.'.:O.I Quant-::> não esta:-e1 fatigado no res·-o, 1 n"; 1 - 0
8 

'N1~ me.;;mo a; ~<Et 0 ... e::y ... huo 1 no-; trflt"ll~a~ores nJ"N ··14-5 581° ·• equi ·al· · o P •urad 1 d ... ntmuar lste debates · _, · a a s~S.So.to c.ncamm. u 1 E ' · ' · · ~ 1 
- - • 

~ enc1a c m os ro.... ores • a pa"'a po er ... Q c ,";;; , : vo•aç!'o da Proj-eto de Lei do s~11adol •rn 2~; fala a re:;;Jelro d-o Projeto 
Republtca, torn::m-se complexa c: da Por que tal açodamentc- Ainr,a h!" no 47-5B Ainda n"'"'a "'"<:~·• ; .. qlfa d:; t-'1 ela CL.m~c:a n" 2tlfl~57 tDGN 
m?J.Jr utilidade pública. Prommc.o I PflUCO, o nobte Sena_dor Me~,. d'i'. Sa. :l per20~.11idade do s;. J(>;d~;;~o if{'n~ I ~r;~;l'i-3/h. . .1. 

estas palavras pa.ra demonstrar fJUe fez reptu-o dt'S maiS ~udiClo .. os ~o teiro llll'itrP. rA>Ht~co do E.spP'Ifo Srn- Em 21 le\-2!I:a qu:.::.~ão de ord::om à 
nã.o se tratu de sine-cura. DaT-S!! a que estamos aqUl n thul<• de t;-8.o tG 1iJcN 2Li-5-5S). ~ · ·' l rPsp-eito ele data par~ .:ll.'!""é'ciuc:áo de 
éSs-es funcronârtos o mesmo que vão emendar projetes, ~.ra que , s_uham Em so encamjnh:'! votarãr t'h Pro- j Vetos do Sr. Pre<sldenf.e à.l neiúblic::t.. 
perceber os Procun.dores da Re~ú· quanto_ a':lte.s à sançao d.e S. Ex~~t ~ .1eto de V=:i do Sena-dn n." 4i_32 (.v:li- 1 <DCN 22-5-58). 
bllca não é nada excepclOlt-3.1, alem Sr · Plesld~n~e dn. ~epub~;a:f11j ta{. j ~1onul ct8 insaluhrlr.b.r;r pa:·::~ traba-1 . Em 27 encaminll:. \'obçfi~1 do Pro­
de já, ,ser -o qNe se contém na lei. cand~of(:::- re -~~em-me f dxp s~m' de" •lhadores-'rnaritlf.llOSJ (Não P~lb1i"adol I Jeto d-r. Lei d3. Câmara n ° lf:i5-33 Na.. 

E1.s o serviço que prestam: cobran.. vez u""'' mUivu aprcpr n a - '--~ · · 'jme~J.ha !:ie5São encaminhn 'otaçã~ do 
Ça. da. dh•ida ativa; habilitação em llz~ ..... ~1esmo para com ncss~s ntn- BEF!NARDES FILHO u;q~erimento n.o 2C0·58, àe prefe-
processo de falência.; executivos ~mo· busço~'l>resldente há de convir Vps;,a I Em. 27 envia n Mcsn, f.·:\rtr eveito] ré~c1a paru o Projeto d~ Lei da C!\.-
blllá:rlo, lúpetecário e patrimonial; Exc~iêncla que Íenho ocupado a tri-~ de publicacão, dL.scurso em que tece I m~xa ~·" 101-53. fDCN 28-5-;:i3). 
mandados de .segurança, e.ções ordi. bun djversas v~zes seja. paro. di.s- considera~ões sôhre a n.provaeão do t m .. 9 encammha votação de des­
nArlas, beni como outro.s feitos judi- u: a matér·a d~ emendas, seja Projet'O d-e Lel da ci'!.mara n.0 13-38! :2que pata o ProJf't-q d-e Lei da Câ­
olals; assistência. judlclárla aos se- :ra requerer ~~crificação de votação, ffederaliza a. Universidude Rural do 1 ~~ra n.o ~;~8 (cono:::rdern estáveis os 
gurado,o;; acidentes do trabalho; pro- seja para fazer declaração de voto e. Estado de Mmas Gerai.:;) {DCN .. 1 a~i ranurne1 ~\l~os que t'?matorn parte 
cessos administrativos; pessoa inqué-- até m€smo posso·dar-me àquele luxo 28-5-58). I rowt no u.ttm.o confllt.!l mundial!. 
rlto admlnlstrativo, débitos, 'beneff- elástico coir.• a benevolência de Vossa CAIADO DE CASTRO Ca~~h30-5 -~):. N:t mesma s-essão en-
&o.s, opção, ~ornada de contas, mui. Excelên'cia. de que se beneficiaram Em 23 encam1nh.1. Votaçio do Pro-. preferêi~ci:o ~;~ dep~eq~c1'imento de 
tas, filiação e. consultas s6bre aplica... ilustres outros oradores antecedente~. jet.o de Lei do Senado n.o 47-511 iDCN 1 Câmara .o ~69-s? (D~~o der: r;.e1 da. 
9lio de l~is e~ regulamentos. de sorte que no:ssos trabalhos i!·lam 24_5-SB). Em. 30 ~ncaml h t :-Slhl-58). 

Donde se vê que dar-se a uns e ·muito longe, I Jeto d L"i n a v o ~~ao do Pro· 
nA-o dar-se a. outros ·e ainda tlrar.se Mani!estowme portanto, contra. & CARLOS LINDE1IBERG "l·onale d, 

1
d? Sen~do n. 41-52 (adi-

- - ' · t s p- _ · " c rusalubndade nnr t aba dê.stes, é demasia. Peço ao senado, aprovaçao do requenmen o. r. le Em 13· emite parecer verbnl pela lhadores marf~Hnos) Na · ~ r, '-
portanto, rejeite a. emenda, como Já sidente. (Muita bem!) 1 Comissão de Finanças, a respeito do/ são tece consideraçÕes "Ô~~~~ma ;;s .. 
o fêz com s. antecedente. · ------------·---~Projeto de aposentadoria integral aos I Jc.t.o de Lei da Câmar; 11 ; 1 .. 9 _r::~-

Estou e...~rançoso de que se COll· I R h d o· trabalhadores. (DCN M-5-53). (DCN 31-5-58) . - ,) i) • 

vencerá das ra.7.ões que acabo de adu- . esen a OS ISCUrSOS UNHA MEL O . • . ) 
Blr. I proferidos no mês de Maio 1 ° . . 'L FREITAS CAVALCANTI . 

Sr. Presidente, não deve ser c.ria~ • · . 1 Em 8 analisa mmucl.o&,:tmente o I , Em 12_ faz apêlo ao Sr. Presidente 
da, em tôrno dos Procuradores au-. ALENC.Aa'TRO GUNARAES ! Projeto de re!-orma ad Previdência j Ci:t R~'1ublica no sentido rte 8.ercm 
tárqutcos, a má tmpres.sã.o que se tem Em 27 c.ritloo. as condições mute .. 

1 

Social, ora em cu~s.o no Senflào. tDCN 1 pa~f.s os _servidorea do Acõrdn. (Não 
procurado malevolamente divulgar. ria.ls da F.stra'tla de Ferro Central do 9·5-58l. · 

7 
f pu rendo). _ · • • 

Tra.ta..se de uma. ela.sse proba. que Brasil e o desastr-e ferroviál'l(l de ~ 30 encaminha vctaçao do ~-~ . G . .t\SPAR VELLOSO ( 
~ • 1 1 t • 1 M ueira (DCN 28-5-58) . qu::nmcnto cancelando a urgência 

pre~:~~o. serv ços re evan es .., prev - a·!lg · • ) cO'llcedlda para o Projeto de Lei da E..'ll 13 €tllit.e parecer ve1'bal pc!it · 
dêncla. social. Em 30 congratula-re. com o Pafs, • Câmara n.0

. 33~57 <DCN 31. -5-58). j CoO?-i.ssão de Finanças, a re."1)eito do 

80
g. o~Úm~:;o~m~F:~e~~ pela instalação do Instituto RC·berto DANIEL K.RIEGER ~JJe~~ de apesotna :et.a-oin sh!"dlu· ~ 

Simonsen. (DCN 31.:.5-58). I ro ew de aposentadoria -integrai a. as 
bre orador que o tempo de que dis- ALó GUIMARAES Em 6 fa~ _um histórico dos motiv"?s i trabalhad-ores. <DCN 14-fl-58). . 
p6e estA a esgot:.a.r....se. pelos qua1s-· o Governador do RiO• GILBERTO 'IARIN 

.O SR. KERGINALDO CAVAl.r Em 20 emite paxecer verb-"-1, pela Grande do sul impetrou mandado de j . !Y EO 'i 
CANTI - sr. Presidente, vou con. comissão de Economia, a respeito do ~gurança. contra o Sr. Ministro da, Em 9 manifesta' pesar pe~G.<> luLuo- ; 
clui.r, e o !al'ei dizen<l·J, em Iesposta Projeto de Lei do senB;õ.o n.0 _I-58, Faze~da, a f~. ~e poder importar sa.s C<J:ns~quências do t.errivel desastre 
a argtunentos surgidos. em Plenário, (moratórla a vitimas _de mundaçoes).! máqum •. 'l.s t'odovmr~as e agrícolas. uma 1

1 

f~rrov1áno rtJcém-ocorrido nesta ca- i 
Que as autarquias não estão em si- (DCN 21~5~58). ~-v-ez que 0 Ban::o do Brasil se nega~ Pltftl. <DCN 10-5·58). . . : 
tuação assaz diffcll. As dificuldades · APOLONIO SALLES va a expedir a<; licenças jã c-oncedi~ Em 12 comenta 'O relnWr;0 anual da. ' 
eni que se debatem vêm d.a cJrcum- da.s. (DCN 7-5-5!;). I Companhia Siderúrgica Naeicnal. _ 
tãnc!a ·de o Govêrno dever-lhes qua- Em 7 volt-a a falar sôbre o pro- Em 12 fg.la a !'2~!)eito do PrOjeto (DCN 13-5-58). . ! 
re.nta e dois milhões de cruzeiros! blema das .sêcas no Nordeste, com olc!c Resolução n. 0 6-58 (DCN 13-5-53). E~ 20 emite ·parecer verb;,l, nela. 

O Sr. VIvaldo Lima - Essa a ver- objetivo principal de reparar uma Em 20 emite !)arecer verbal, pela i CO!ms.<;ã.o de Justiça, a t'e.-:pei~.o- do 
dade. "om1s.são" por' êle cometida no seu Comissão de Fjnanças, a r•.!.c:pelJ·o do Pr-oj-eto de r. .. ei da Câmara t1.o 12-58. 

0 SR. KERGINALDO CAVA L. último diséurro .sôbre o eESU!lto (DCN Projt>~o d:! Lei ~a Cíimam n.0 12-58.1 <DCN ~1-5-581. -
OANTI - se o Executivo \)aga.sse/9~5-58). . CCCN 21~5-58)', ! Em 23 trata dns ··Jlações com~rciais 
aquilo que deve, não seria nec.essá- . ARGID.IIB:O FIGUEIREDO EZEQUIAS DA F..OCHA I c<:>m o ~mguRi .. (K<i.o pub-~c:;.dol. · 
rJo mandar prepor aum-ento para . . _ Em 2' encammlut--... vot?•·a 1 c' ""I Pro-
fun.cionárWs autãrquicos, no pr-ojet<.'l Em .. 6 f~la sôb~e o Projeto d~ Lei . Em.~~ fnhl a r!SP~;_:: d:-:.:; a~vld::tdí.'s re.t.o ~c Lei da CUma~·a n,9 51-30. :DCN 
em debate. É_ bem de 1'C'r que :.~s da. Camal'a n.0 3oS-56. (DCN 7~o-53)., aa P.l.'.iTIOERA~. 1 .....,<.....N 6-5-a8). 121J-5-o8). 
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'~ ela Câmâr& n.• 358-56. <DCN 7·5-58); 
t>, Em 5 fala a respeito do ·Projeto de 
~ .. Resolução n.0 1·58, (DCN' 8·5·58). 
(o Em 8 faz declaração de voto a res-

peito do Projeto de Lei da Câmara. 
·i. n.o 39-58 (crédito para auxílio à &l-
B. ,ciedade CorPo de J;Jombeiros Volun­

u.rtos de Joinville, Estado de Santa 
Cnts.rina). <DCN 9-5-58), 
· Em 9 tece considerações sôbre cor­
l'upçào eleitoral, sugerindo medidas 

~ • que neutralizem a. influência do po­
~< der econômico nas eleições. (DCN 

l0-5-58). . 
•• ·Em 12 congratula-se com o povo de 
~- Joinville, pela ordem e c:iis{:iplilla com 

que se conduziu na última e:eiçâo 
n,~rn Prefeito daquela cidade. (DCN 
1s .. s-5a). 

• DIARIO DO CONóRI!:SSO H"ACIONAt.: . (SeçlG nr. 
r!or dO Estado do R!o Grande do Nor- ~o emite parecer verbal. pelo. co­
ce. super:tota:doo d.e vitimaa daa aêens. m!ssão de Economia, a. respeito do 
~DON. 6·5-58). m<smo assunto. (DCN. 14-5-58). · 

Em. '1 para e>..'Plicação pe&S<>al. apela Em 7 demmcia o Lóide Brasileiro de 
pa:ra. o S:r. Min.\stro da Ae.ronã.utiea, a CcmiS6ãO d<e Economia. a rerpeito tl!l 
fim de que o aeroporto de Mo.s.soró ProjBto de Lei da Câmara n." 6ô-58 
seja. recolocadO em operação mais (faculta a liberação da tSafra agl'fco~ 
ràpidamente possfvel. Na mesma ses- la). Na, mesm:t. se-.~ão lã comun1ea­
são levanta quetfão ele ord.em a T•JS- ção que lhe foi dirJgida sôb:e a pró­
peito do Proj-eto de Rec;oluçã.o nú~ xima fundação. nesta Capital, de um!t 
mero 1-58. (DGN. · .8-5-53). As.sociação dos Amigos de O li vença., 

Em 9 manifesta pesar pelas lutuosa.s cidade portuguesa. (DCN. 15-5-58) . 
consequênCia.s do terrlvel desastre fer- c1aç1i-o d:Js Amigos de Olivenf,'a, cid~e 
roviário recém-ocorrido n~ta Capi- Em 27 encaminha votação do Pro-
tal. <DCN. 10-5~58). jeto de L-ei da Câma.ra,J1." 165·53. Na 
'Em 12 lê t2Iegrama. do Presidente meSma sessão encg,minha votação de 

da Câmara Municipal de Mossoró, no emenda ao Pr.njeto de Lei- da Câmara 
Rio Grande. do Norte, de protesto n.0 51~58 (crédito para Agência Pos­
contra a traru-ferência projetada das tal Telegráfica de Capanemn) <DCN. 
Oficina sda Rêde Ferroviária a.h loca- 28-5-58) . 
lizada, <PCN. 14~5-58). Nn mesma Em 29 justifica emenda de sua a.u~ 
sessão fala n. respeitõ do Projeto· de toria n.o Projeto (e Lei da Câmara 
ResQ1Ução n~ 6-58. lDCN. 13-5-55). n."' 241-~'3 (crla ll~ênc~as postais). Na 

' Junho d~ ~958 

çilo algodoeh•a em un Estado. (D. 
C. N. 23-5·58). 

- Em 23 abord~. vários assuntos: 
1. O) lê telegrama da. Casa dO Car· 
t~\ro, d~ Sã"O Paul{), pedindo-lhe qut 
lnterferi~e junto à Direção· do D. 
C, T. para conseguir :;cjam pagos 
os vencimentos dos mensageirqs da. 
Diretoria Regional, em atraso; 2.o) 
lê outro telegrama do Si:ndlcat'l d~ 
Prcfessõres de seu Estado, solichan­
do seu protesto contra a falta de 
pagamento da. suulementaçã-') de sa­
Iãr!os, pelo Fundo do Rt1sino Mé­
di-'); 3." faz criticas ao Sr. Ministro 
(h FJ.zenda; 4. 0 ) dirige ·a-p-êlo ao 
Sr. Ministro da Guerra para que 
restaure, em o:ra.ubnté, através de sua 
Câmara MuniCi'!=al. o extinto Tiro 
de Guerra 445, que f!Ji existiu du· 
rante muitas anos. (DCN. i!-5-58>. 

LOURIVAL FONTES · ~- • Iln 13 tece c-oruiderações em tõr­
no do Projeto de aposentadoria in­
tegral aos trabalhadores, ora . em 
t.r-a.nsito no senado. Na mesma ses­
são fala sôbre o Projeto de Le~ da 

-, ·Câmara n.0 12-58 (cria Juntas de 
,.; ·Conciliação e Julgamento em várias 
~.! cidades catarinenses). (DCN 14-5 

Ainda nesta. se~ão diz do alto inte~ me.sma sessão fala .sôbre a deficiench _ Em 8 defende 0 Professor Anl· 
resse com que o S~nado recebeu o Pro- de trar!:':portes da E!trada de F~rro s:0 Tzix€ira. alvo de extremadas crf .. 
je.to de ap::sentador!a. integral acs tra- ~st.e. BrMi!-eiro. (DCN. 30-5-58) . t.icas de certos círculos, notadam('nte 
balha.dores. ~(DCN. 13-5-53). Em 30 fa!~ .s:ôbre o Projeto de Le! o.s li<!a::t::s à. Igrej::t C'atólica. (DCN. 

Em 13 encaminha votação ainda do da Câmara n.0 1S9-sn. Na· mt>erlla ses.- 9-5-58). 

de 1958). 
Projet() de aposentadoria integral aos são tece consid-erar.ões l"Õb"e o :renns- - Em 19 analisa face à Constl­
trabslhad<Jres; Na me.sma--sess?..o en- r.zlha.mento dos portos da Bahia. tui~ão, ns funções do vice~Presiden .. 
caminha votação do Projeto de- Reso- (D:CN. 31-5-58.i te d:t R-epública; rDCN. 20·5-58). e Em 27 fala a respeito do Projeto 

8 de Lei da Câmara n.0 165-53. Na mes­
,.1 ma seszã.o fala .sôbre o Projeto de 

lução n" 6-58. (DCN. 14·5-53). LTNO DE MATTOS -Em 2:> E'>UVla l Mesa, para efeito 
Em 14 1~ telegramas que recebeu d::> de publi<:acão, discuu;o em qu~ assi-

· Lei da Câmar.a n:~ 51-58. (DCN 28-5 
.t de 1953). 

Rio Grande do N(Jrte e do Maranhão - Em 5 com,enta ainda a situaç..lã nala a realização,' em Belo Horizon· 
apelando no sentido de serem mantt~ do No-rdeste no Que diz r:>s:,eit., ao te. do C~n<tresso Nacional dos Ban-
das a COFAP e a CO~PS cujo pmo pr-oblema das sêcas. <DCN. 6- d-e r.ârios, lend-?, para efeito de publi-

JOAO ARRUDA de vigência está às vésperas do tér~ maio -de 1B'5a. cação nos Anais, os têrmos da d~-
=~ Em 14 tece -considerações sObre o mino. <DCN. 15-5-50.). - Em 6 faz comentários .sôbn !l c:laraçãó ne uritlcinios daqllele Con-
::::, bl triti ola aéusando os seto Em 20 fala a respeito d-o Pl\'J.jeto de fiseanzs.ção h'lncâr!á nos vários ca~ gresso. (DCN. 21-5-58). 
)l ~~ r:SZ:nsáve~ d~ estarem sob inven: Leti do senado dn" õl-5)8 #<morNatóri1a da sCoasnldtael.•g(!DotCaN9:'e.m7:5X:5s8teln.!es em nossa - F..'li 29 ""resta hOm~nagem à me-4 

· - (DCN 15 5 58) vi imas de tnun aç es . (DC . 2 e -~ J-' 
r-. ClVel oorrupçao. - - • maio de l!}S-8). - 'Em wl2 teoe cansidera:;ões a, mOrla. d-c1 Dêputado Dr. 'Pedro Diniz 

JoAO VILD!\SBOAS d 1 - •• t r""pe1·to da" r''aç ~, econõm1·co-fi- Gonça.lv€s, rec~ntem-!!-nte falecido, ' ·r ta 1 1 tu0 .... .,. Em 23 faz ec araçao U'C' v-o o a res~ "'"" ~ I; ... 

Em 9 mam es pesar pe as u- ~ peito do mesmo Projeto de L€1 do Se- nancclras dos 'EstadJs U.lidcs com (DCN. 3-0-5~58). 
cons-equências do ten;ivel dese..stre f~r- naCo n.o 1_58 . (DCN. 24_5_58). a Amf:ica. Latinl. Na mesma ses- MEM DE SA 
troviário recém .. oCOrrido nesta Cil-:;lltal Em 30 tece coment-ários em torno da são justifica re:merim~nto de infor-
'(iOCN 10-5-58). visita do Vice-Presidente·üos Estartc.s mações 'qu.~ enVia à M-esa, sôbre a 
· Em 16. em eXplicação pessoal, lê mo.;- Ri . f~ B:Jl~a de Valo,.,., .. d- ~-tad.- d~-.São 1 'lt' Ass bléla Unidos Sr. chard N1xcn a pa!õ>es sul ~...,., .._, ~ -· ...... 
ções votadas pe a u una em americanos. (DC._N. 31_5_58). 'Paulo. Ainda nesta &es.são enca-
_Gera-1 da. A. B. I. homenagea.'tdo o minha votação do Projet{) d·e Reso-
:Almirante SiJwio de Noronha. recente.. LWA GUIMARAES lur,~ n.o 6-58. (.DCN. 13-5~58). 
mente falecido e sugerindo ao Sr. Pre~ - Em 1l encami-nha a votação 

i ,_ •· D F d• me de Her••rt Jin 12 emite parecer verbal. pela vo-fe l-U uv . . c o no JJC ds p~·ojeto de R~solução n:o 6-58. 
' Meses a uma das ruas desta Ca..pita1 miwão de Justiça, a. respeito do Pro- <DCN. 14~5-58). Na mesma. s~s-

7 58) Jeto de ReS<llUÇM n.0 6-58. (DCN. 1: ([)CN. 1 -5-· • · são tece consid~rações sôbre o Pro~ 
~ Em 20 fa.la a respeito do Projeto de 13 -::5•58) · jeto . de l'iOOsentadoria dos trabalha· 
) Lei do Senado n"' 1-58 (moratória a Em 13 (matutina) emite parecer dores. (DCN. 14-5-58). 
o · · d õ ) <DON 21 5 58) verbal, pela ComiEBiio de Justiça, a 

vitunas d~ mun aç es - - respeito do Projeto de aposentadoria - Em 14 anun:ia o m~vimento 
:'! t· JORGE MAYNARal lntegral QOS trabalhadores. (DCN. rural- que se prepara em sua terra 

1. • 1'4-s.~SS). ~J,atal. com o fim ·de a..'Il·P'!J.rar a sf .. 
'' Em 6 assinala o falecimento do Sr. Em 13 (sessão nonnan emite ainda tuação cada vêz mais critica da la-

~ Carlos P!TpO. Diretor do Hospital &m· voum paulista, qu-e não merece o 
ta Izabel de Ara.eaJu. covardeme11te 0 Parecer vez'!bal. pela. Oomiss~o de devido amparo dos poderes .cent.rais. 

:;. ~MSinado em sua residência por um Justiça, sObre emenda ao Projeto de <DON. 15-5~58) • Na mesma .s~ssã.a 
,.,drão. (DCN. 7-5-58). aposentadoria aos tra.balhador-es. encaminha. a yotação do Projeto de 
- · t éDCN. 14-5-58) . ;. Em 14 assinala o falecimento. nes a Em 26 emite parecer verbal, pela Lei da Cã.mara n.o 66-58 (faculta 
Capital. do con-ce-ituado jurLsta sergi- Comissão, de Justiça, a respeito do l1beraçã0 da safra agrícola) . <DCN. 
pano, Dr. Máti!J Menezes. coneTatu~ 15 4 5-58) . 
lando-se, a. segmr. com o povo ds.que- Projeto de Lei da Câmara n.o 13~58 - Em 16 justifica requerimento 
le Esta-do '11€19. construçOO do novo (tr.ansfonna em estabelecimento fe- de lnf·Qrmações que envia à Me~a. so-

. j DCN 1- de deral de ensino sunerior a &cola de 11 •t · t 
aeroporto de Ara.ca u. ( . . " Química do Univ-ersidade do Paraná). c1 ando ao Sr. Mims r o da Aero-
malo d~ t-fr58) . . náutica esclarecimentos relacionadu~ 

Em 2.6 emite pa1oe-cer yer:bal, pela (OCN · 27-5-SS) · com a interpretação que se v~m dan-
com!ss•- de 'l'ra .... ~rtes. a respeito Em 20 emite nare~r verbal. pela do ao -Convênio-·de Cbicag,J, IÇa 

~ ·-v" ú Comissão de Finanças, a respe~to do 11 do Projeto de Lei da câmara n mero mesma sessão, em exp caç!Lo pessoal. 

- Em 12 analisa fatos que resul~ 
taram no mg.ndad"~ 3e segurança im­
petrado p--e-lo Govêrll<l do Rio Gran­
de do SUL. \DCN. 15-5-58) • 

- Em 13 encaminha votação Go 
Pro.1e~ de ar-osentatlorla aos traba~ 
lhadores. (DCN, 14-5-58). 

- Em 16, em expltcação pessoal, 
fal!l sõb:re o Requerimento n. o 163 
de 1958; de urgência., parp. o Pro.1eto 
de úei da Câmara n. o 12-58 (eré· 
dtto para. entidades esportivas) , -
(DCN. 11-5~5S). 

:- Em 20 conienta. discur-so profc­
:1do na véspera r.-elo Sr. P:residentf. 
da. República. Na mesms. sessão 
emite prlreeet verbal pela Comissão 
de Servi('-o Públic.., Civil. a l'~speiW 
do Projet-o de ~i· da Câm·ara númew 
:0 12-58. (DCN 21-5-58). . 

- Em 29 comenta. tnformacõe~ 
prestada~ no Supremo Tribunal Fe­
deral pelo Sr. Presidente d'l Repú­
blica e r~lo Mintstro da Fa~nda. 
.sôbre o mandado de _segurança im· 
r,etrado pel-o GovernadOr do Rlc 
Gr::~nde do Sul a respeito da impor· 
t.n~6.fl d.~ má-quinas rodoviárias. (D. 
C. N. :i0-5-58) • 

268-·57. (OON. 27-5"'58). - Projeto de Lei do Senado n.• 1-·58 e:nenminha \"Ot.a.ção ·do Req1lerimen-
LEITE (mora.tória às vitimas de inundatões) . to n. o 163•58, de urgênth par~ 0 MEr..."'DO};çA OLARK 

1 · JULIO · (DCN. 31-5-58) • Projeto de l>el da Câmara n.• !2-58 Em 5 lê e coment• artigo t!e 
Em 14 emite parecer verbal. pela Co- LIMA TEIXEIRA (crédito para entidades ·esportivas) um matutino ca!':o.ca sbbre o pro· 

tnissão de Pinan,.l\.~. a resoeitn <'lo Pro~ • (DCN. 17-5-·5&>. I blema da séca. denunciando a ex .. 
)êto de' Lei' da Câmara n.• 66·58 (fa· m.n 6 .,cupa-Ee da mud!lfl\'<' do Es· 1 r 11 do i te ed'ár' tor 
culta. libera.eão da. safra. agrícola.} critório comercial do Brasil. de Bonn .;_ Em 20 eX"pende longas cons!de~ P o: nçl ~ 8 

tãn 1rm 
1 

;osi ~ue 1...,-
·IDCN 15·5-58). para Hamburgo, já determinada. pelo rações em tOrno do probl~ma àa.s nam ru:;urpo ve 0 ~ve " ex -

Fm 26 emite parecer ver-bal, pela CO- sr. Presidente da. República.. (DCN. usinas de beneficiamento do algo- bêncin. dos tr;halhadorc.. do D · N • 
m.tssão de Flna.nças. a. respeito do Pro- 7-5-"58). dã~ paulista. t'2rm1:1ando por crlti- 0 · 0 : S. ( CN. 6•5~58) · 
'jeto de Lei do. CA.ma.ra. n" 268·57. Em 7 denuncia () Loide Brasieliro de ca:r o govêrno atual pelo de.scontrO· MOURAO VIEIRA 
-· "7 5 58) vir cusa •· tra•- tar m•-'el le administrativo, politico, econt$mi- . 

,{l.Ji\.1<.'1, ., ~ - • sere nuv a ~ .... ~"-'r ...... - eo e social que o pafs,· atra.\-essa.. -,Em; 14 dá conheclmento à Casa 
~\ JURJACY 'MAG.AI..R.A!B ra de Itaja.f para a "Suerdi-ck". razão Na mesma ses~ão fala. a respeito do d~ ~ficlo que .ac'3.ba de ·receber da F pela qual a última dM R'fandes fâlbri- Projeto de Lei d~ S~nado n.o 1-58 dlreça.o. da SOCledade d~ Amparo à 
. Em g levanta questão de ordem s6- ca.s d~ charutos est!'i. em grandes difi- (moratória a vitim'ls de inundações) Matern~dl\de e à !'1fâ.nc:a do Ama· 
bTe V-eto ·do Sr. Presidente da. R.e- Cl_!ldades, acumulando estoques que <DCN 2l~S-SS) , !.zonas,. a.oelando no sentido de que 
pl1blica. (DCN. 10 ... 5-58}. nao pode exportar. (DCN. 8-5~58). ~ · : ,S:ejR 0 Hospltnl d-e- cr~anr.as .Dr. Fa-

Em 13' justifica. eme-nda. de sua auto- Em 8 reclama contra o fato doe não - Em 21 trata, ainda. do proble~ jardo. aneXo à.(Juela S'Jciedade. con· 
rta. ao Projet-e de e.posentadoria. inte- ha~r. até e-sttt data. o IAJA criado a.'! I ma d<J algodão em sua. terra. Na temulado com melhores subven~ü~ 
rra.1 (1.08 trabQ.\hadoNB. (DCN 14.·5-58) COmtssões de Conei.l e.çá<l, det.oermina~ mesma Sf'.SSá{l justifiea Tequerlmen~ do ·aot·êrn'J. <'CCN. 15-5-53). 

Em 2'1 comento. dtseurso do Sr. Jus· dru. ~lo :Decreto-lei n.C; 3. 855. de 21 to de inf>Ormaçõc-s que env1a à Mesa, _. Em 27 ius-ti!ica emenda de sua 
celin<>" Kub.itschek criticando s1os ad- de nov-embro ~e. 1941. CEstatu~-J da{tõbre a exoeeuçfio do "stand" doBra.- autcria a. o .. Projeto d-e Lei da.. C~· 
min!strat!YOS doe-S. Ex~-(DCN 22-5-58) Lavo?ra Canav1e1ra) (DCN. 9~r)~&8l sll na Expos!cão de Bruxelas. A~n .. ma.ra n.o $1-::8 (crédltt> .PB-t'a a. Agên~ 

--~rn_.·~ OAVALC-A!-.~ En:i 13 emite _pa~er verb:ll, pel". da n~ta seS'I'Ião fala a re~it~ de ela. Pn!l:tnl Te!.egrH.flca de~ ~pane-
~ ~ Crumssão d-e LeS1"1acao ~"1 &1. fi.. r~~~ enl"'nda a~ Pro~e .o de Lei ,do Se- ma-) (DON. 28-5-58}. 

·Em 5 deScreve .83 . cenas dramâtiert~ f)Mt-o do Pr>:l1eto de 11:!)0ren'"dotiA. in- .nftdo , o 1-58.· <OCN. 22-5-58). · ·- .. Em · 3r.. :rocal!f!i · ·og .,problemas 
• .._ q'IH' aM1.atiU n..'\ Oe:pttel e no tnte~~ teg"'lll J.C! tra'bal:latklrt8. Na m.~:smn -Em 21 volta a t"a-t:tr ~a. aitua-teoonô.mioos da. juta. (DC'N.· :n.~-M). 



Quarta-feira 1 I 

N'ElrolU RAMOS 

Em 5, para eX'pUeaçâo pessoal, 
e.lm1e à publicação de cartas por 
um vespertino desta · Ca.pital. nas 
""M~móriM'' d-a Sr. Café Filho, -
(DCN. 6-5·58) • 

JIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

Resenha das Matérias votadas São Fronc!.sco, uma pOnte sôbre _o ;~o 
no mês de Maio :;ad~elg:•l\!i~:;_. c~~::.t.,.de JequiW::á, 

A SANÇAO 

Emend't\ da. Câmara dos Deputad-os 
ao Projeto cte Lei do Senado n.0 4, 
de 1957, que denomina Escola Técni­
ca coriolano de Medeircs a &scc.Ja 
Industr~al de João Pessoa. 

Prcjeto de Lel da CA.mnra n.0 251, 
de 1957, que modifica o },X\l'ágtafo 
único d'o art. 509 do Código de Pro­
cesso Civil. 

J~n:1o de 1958 1 091&,_ 

Educa.çlio e Cultura, o ct'édito espe1 
cial de Cr$ lO.OOO.OOG,OO, de.stina.cto i 
Provinc!a Braslleira dos Irmãos Las1 
salistas - SoclCdade PorvJr Clentfti~ 
co, c-om sed-e em POrto Alegre, EstadtJ 
<io Rio Grande do Su1. 

-:- E'n1. 30 fala sôbre a situação dos 
servid-ores públJcos sob reglme de 
"Acordos" com oa E3tados. (DC:!'f. 
31-5-58). Pr(}jeto de Lei da Câmara :u1mero 

5, de 1958, que autoriza o Pcder Exe .. 
cutivo a abrir, pelo Ministério da 

em Educação e Cultura,. o c!'édito espe­
cial de Cr$ 7 .<lOO.OOO.OO para ser diS­

no trlhUido a entià'ades ·r,sportivns. 

· NEVES DA ROCHA 

:.._ Em 7 t€ce considerações 
tôrno do prob1ema do petróleo 
Bra!;il. (l)CN. 8-5~58). 

Projeto dé Lei da Câmara n.0 256, 
de· 1957, que concede isenção de di­
reitos, taxas aduaneiras e impõs:to de 
consumo para material a ser impol·­
tado p-ela Telefônica de Sete Ln.gcas 
s. A., no Estado de Minas Gerais. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 257, 
de 195'1. CIUe concede isenção de di­
reitos de importação, ilnp~sto de con­
.St7.n.O e taxas aduaneiras para um 
trato r e seus acessórios e umn. mã­
quina pâra oJaria. dcados à Prelnzla 
do Xingu, no Estado do Pará. 

Projeto de Lei da CAmara n.0 2211~ 
de 1957, que cria cargos na. Justiça. 
do Distrito ~dera!, e àá. oulras pro ... 
vidências. l 

A OA..'..rAR.A DOS DEPUTADOS I 

ProJeto de Lei da Cllmara n.<~ 2, 
de 1958, que considera estáveis os 
servido1·cs e±;_·,numerários e inter i .. 
nos c;.ue tomaram parte ativa no úl ... 
timo conflito muncilal e dá outras 
providências. ·- Em 9 reverencia a memória do 

General Osório. recordando ates de 
bravun. e c!vism:l daqu-ele ilustre 
militar, cujo 15<). 0 anlve!l:sárb se 

comemora. (DCN. 10-5-58) . 
NOVAIS FILHO 

- Ern 9 manife3ta pesar pelas lu~ 
tuosas conseaUênoias dn t~rriv-el d~­
Mptre ferr-oviário ocorrido nesta Ca­
pital. (DC'N. IQ-5-5S). 

- Em 21 faz conslderacões sôbre 
() ststem ~ parlamentarista. CI:JCN. 
22-5-58) . 

- Em 30 te~ considerações de 
ordem g-eral sóh!'e a sltuaçã~ do Pais, 
er1Hcand:) o regime presidencialista 
e falando sóbre a tes"' da mai'!:lria 
abSolut"l 11al'a as eleiçõM p.res1den~ 
C!als, (DCN. 31-5-58). 

OTHON Ml!DER 

- Em 8 rec:ama oontra a falta de 
tra.nsportés em seu Estado Qllde· os 
port<Js de Paranaguâ e Antonina es­
Ulo superlotados de madeira. desti~ 
nada ao Norte c Nordeste. DCN. 
9-5-58) . 

- Em 14 êllcam!nha votaçã... c.io 
Proj-eto de Lei da Câmara n. o 66-58 
(faculta liberaeão da safl·g. agrícola} . 
(.DCN. 17-5-58). 

- :mnr-23 critica medidas gover .. 
namentais re!at.iVM à ex<p:Ortação de 
algodão. (DCN. 27-5·58J. • 

PAULO FERNANDES 

Em 23 encaminha votação do 
PL'Oj-eto ·de Lei do Senado n. 0 1-58 
(moratória a vft1màs de inundações). 
!\'à. mesma sessão en,aminha v;otação 
do Proj-'::to de Lei do Sanado, número 
~7-56. D.O.N. 24-5-SSl. 

PRISCO DOS SANTOS 

- Em 12 f.al1 a respeito do P::·o­
)eto de Resolução n. • 6-58 (DCN. 
13-5-58) . 

Projeto de lei cta Câmara número 
18, de 1958, que retifica a Lei nú.-ne­
ro 2.584-, de 1 de setemb-ro de 1955, 
que cria coletorias fedcra:S, e dá ou­
tras provid~ncias. 

ProjeOO de Lei da Câmara número 
33, de 1958, que transforma em uni­
dades universitârias os atuais curses 
de Odm1.tol<0gia e de Farmácia da Fa­
culd'ade de Medicinn da unrversidade 
do R!:!cife. 

Projeto de Lei da Câmara número 
39, de 1958, que autoriza o P.:Jder Exe~ 
cutivo a. abrir, pelo Ministério da Fa-
zenda, o crédito especial de ....... . 
Ct$ 500.000,{10 para auxiliar a SOcie~ 
dade ccrpo de B-ombeiros Voluntá­
ri~ dt: Jolnvllle, no Estado de Sfl,nta 
Catari~a. 

Projeto de Lei dtt. Câmara mtmero 
40, de 1958, que autoriza o Poder Exe­
cutlvo a abrir ao P.oà'er Judiciário -
Ju<>t!~a Eleitoral - Tribunal Regi<>· 

Projeto de Lei da Ct.'llara n.0 200, 
de 1957, que concede a pensão espe­
cial de Cr$ 3.000,00 mensais a Ernes­
tina Per~toni, viúva de 1'omaz Pe~ 
re.'%t.mi. 

Projeto de Lei da Câmn.ra n.0 263, 
de 1957. que autoriza a Uniiio n 
constituir uma soc:edade por ações, 
Que se dencminaró. Com,.,_'lnhJa Hi~ 
d'relétrica ·cte CampG Grande, cmn 
fôro e rede na cidade do mesmo no~ 
me, 110 Estado de Mato Gro.s-so. 

A PROMULGAÇAO 

Projeto de Lei do Senado n.0 8, de 
1958 (de autol·ia do Sr. senador Da .. 
niel Krieger), que a.ltera a redação 
da Lei número 3.346, de 17 de dezem­
bro de 1957. 

Projeto de Lei da Câmara n.11 12, 
da 1!;!58, que eleva à 9rin1eira <::ate­
e:~ria o Tribunal Regional do Traba­
lllo da 4." Região, criaJuntasdeCon­
ciliacão e JUL6amcnto e dá outras 
prcviC.ências. 

ProJeto de Lei do Senado n.0 33, 
de 1957, qu~ mcdifica dispositi\'o da. 
legislação referente ao direito à pen .. 
são pela viúva de militar. 

Projeto de Lei da Câmara n.0 127, 
Projeto de Resolução n.0 1, de 1958, de 1957, qu~ dispõe sôbre a entrega. 

de nutor~a da Comil:são Diretora, que das cct.o'1.S rodcviáris.q destinadas aos 
revigora o disposto na Resoluçfío nú·j :r..tunl~ipios dos E:::t&dos, na p~rte re· 
•.ner~ 10, de 1951, para os funriomh1'1S ferer.te "'à tributa~ã( de h.:brlficantes 
da Secretaria do Senado, admitidos j c combnstíveis Uquld9~, de ncôrdo 
poster!ormcnte à R&olução n.0 4, de com n Lei n.0 302, de 13 de julho de 
1955. 1948. 

nal Eleitoral do Rio Grande r!o Nor­
te, o crédito especial de Cr$ .~4. 500.00 
para atender à.<; despe.sa.<J 11l! paga .. APROVADOS 
mento da majoração de gratificação Projeto de Resolu<;ão n." 6, d'c 1953, 
de juízes e escrivães eleitora!.!. apresentad·::> pela Comissão Dlretora, 1\Je~sagcm n.0 60~58. que submete à 

Projeto de Lei da Câ.mata número que restabelece 10 (dez} cargcs ex- O.];rcciação do Senn.do a nome::l.qâ.o 
45, de 1953. que autoriza 0 Poder Exe- tintos da classe "'J" da carreira de d:1 Senhor Aft-e.nio de Mello Franco 
cutivo a abrir. pelo Minlst.ér.to do Auxiliar Legislativo. do Quadro da Filho,· Ministro Pleniootenclário de 
Trabalho, Indústria f! ccmérc:-o, 0 Secretaria do Senado Federal. Pr~rneira Q'ja.s.se, para O cargo d<:: Em­
crédito especial de Cr$ 500.000,0.'J, Projeto de DecretQ Legislativo nú~ balxar:or Extraoroinário e P~eniPQ .. 
para custear despesas I'!Om a reali~ mero 14, de 1957, originário d:l. Câ ... tcnciá.rio do Brasil na Suíça. 
zação do 3,o congur·..s.so t:!e Trabalha· mara dos De.putados, que determina Men.sazem n.o 61·58, que submete 
dores, em Pôrto P..legr!', Estado do o registro do tên.no rl'e acOrdo ce!-B- à à:preciação do Senada a nomeação 
Rio Grande do Sul. brado entre o Ministério da Agricul· do Sr. José Cockrane de Alencar, 

l'roJeto de Let lia Câ.mlll'a n.o 48, tura e a Missão Salnsiana de Mato Embaixado1· do Brasil na Ind1a, para 
de 1958. -que ab1'e, lU) Poder Judlciá- G:"'.SSo, para aplicação da verba de e:rereer cumulath·runente o cargo de 
rio _ Justiça lSlet.,.oral _ Tribtmal Cr$ 100.000,00, destinada ao Apre:1- enviado extraQrdinárío e Ministro 
Regional Eleitoral 00 Rio Grande. dO dlzado Agrícola de! Oub\tingn.. Pieni;-otenciário ~ do Brasil junto a 
Nort<> 0 cr·a·to 1 1 d Projeto de Decreto Leg"l.sln.tivo nú- Sua Maje.rtade o Rei do Afgani&tão. 

. ...., e 1 espec a e · · · · · · · • mero· 21. de 1957. orig!nãrlo da ca.- Requerimento n.o 130, de 1958, do 
Cr$ 172.000,00 para paga.."'llento de d n. •· d Sr. Daniel Ki"',...,r e outros Srs. se-gratificação Of>la pr-estação de serv:.c;o :tnara os J.J'Çpliv.."'. as, que detenuina --a" 
e:citoral, a Jufzes e Escrivães Eleito.. o reg:..stro do contrato c~leb!'s.êo en~ nadares, solicitando urgência, nos 
rais, nQ mês d'e (!ezembro de 1956 . t.re <> Minf.~térlo d'a AgTicultura e José tênnos cio art. 156, § 3.0 -do Regi-

Projeto de Lei da Câmara n.o 50, Ferre~a Batista e sua mulher, para menta Interno, para o Projeto de 
de 1958, que modifica 0 art. 3,0 da fl.nancta.mentQ de obras destinadM à Resolução n.o 6, de 1!158, que resta­
Lei n.o 2.931, de 27 de outubro de irriga<;éo de terras de sun proP~rda- be!ece dez ,cargos extintos da classe 
1956 _ Dlspõe sôbre 0 pe~hor in- de, sltuadas no Município de -Glória, J da carren'•l de Auxiliar Legisln.ti­
dustrial de vêfcuiOO aukmotores no Estado da Bahia. ~idodoF~~~~{~ da Secretaria do Se-

- Em 13 encaminha wtaçã.-. 
Pro.iet.:> de Resolução n. o 6-58 
(DCN, 14-5-58). 

PúBLIO DE MELLO 

equipam{mto pàra execução de terra..: Projeto de Decreto Le.,.!sla.th·o nú-
do planagero e .pavimentação, e quai.'S- mero 32. de 1957, ori.gin'á.rio da Cà-1 Reçuer1menvo n."' 14ii\. de 1958,. do 

quer vla.turas de tração mecânica e mara dcs Deputados, que tn~ntém a Sr. Senndcr N~J.s.?n I• muo, sollci­
dá outros providências. decisão do Tribunal de Co:1tas d'ene- tando a.. u:an~rzçlolo de documento · 

Projeto de Lei da Câmnra n.o 66, gatória de reg.istro do têrm(l aclitivo nos AnaJS co Senado. 
de 1958, que faculta e.os cafeicultores ao contrato celebrado entre -o De~ Reque~ime.1.1~ n.o 160,. de 1958, do 

- Em 6 fala a respeito do Projeto a liberação da safra agrícola tnde- .partamento .N"acional de Estradas de Sr. Dan1el :r<;neger e out:os Srs. se~ 
de Lei da Câmara n. 0 358-58. · - pencfente do pagamento do débito Ferro e a SOciedade Escrit6rio Téc .. nador<>.s, pedu;do urgêncta., n~s têr· 
(DCN. 7-5·58). vencivel no ano de 19571 ou de 1958, nioo Passos & Mattcs Ltda., para a mos ~~o art. l06, § ~·"! do Regimento 
-· Em 7 oongratula .. se com o Dr. e dá. outras providências. construção da variante João RM.ri~ ID:.ten.o, para o Pro,Jeto de Lei da. 

Antonio Mendes Vianna, promoVido Projeto de Lei da Câmara n.o 68, gues-Ramis Galvão. da linhnAronoo Camara, n. 0 lS>, de ~958, que trans­
recententente a Embab!:ador. (DCN. de 1958, que altera o Quadro da Se- da Viação FélTea do Rio Grande cro ftlrma .e111 E.sta~elec;.nw.nto ·Fcdel·al 
8-5-58). cretaria do Tribunal RegiOnal Elel· Sul. de Ensm.Q ~upe-r10r a Escola de Qui .. 

- Em 19 assinala n aniversário toral de Pernambuco, e dá QUtras Projeto de DecretQ Legislativo m'i· mica. da Umi'ersid..,ade do Paran_á; fc-
na.talfcio d{) Marechal EuriCo Dutra providências. m·ero 58, de 1955, crtglná.rio da Câ· deraliza. a FacuLad~ de Ciências 
transooi!ido ontem. (DCN. 20-5-58): Projeto de Lei da, Câmara n.o '7S, mara dos DeputU<tos, que aprova a Eeo:nôm~cas do Ce::tra e a Faculdade 

- E1n 26 emite pa-er ~erbal. pe .. de 19$8, que Mtende aos sen•nrados d•. ~nvenç~o para a Repressão do Trá. .. Ge M:-edteina de Alagoas.; cr~a a F....s~ 
... ~... • &- .. fico de Pessoas e d() t..enocinio con- cola de Química. da Umvers:d.c.de da. 

ta COmissão de Educaçlo e CUltura. tod'ca os Institutos de Previdência so.. cluida em Lake SUCM<1-"!. DJto..doS Uni- Bahla, ~ Faculdtde d!! Od?.ntol~gia. 
a respeito do Projeto: de Lei da CA~ cial os beneffcioa do ar.t. S.0 e res.. d03 da Amériea, dÕ"'Norte a 21 de e o lns .. itutc de Pcsq~~~as L-:oc.u..mi­
mara n.c 13~58 (transforma em es .. pect1vos parágrafos, da Lei n.o 3.322, ~arço dé 1950, e finnada Í>elo Bra, .. lcas; e d~ outras P_;'J~':.:.~r.~!a.:; .. 
tabelecimento federal de ensino au- de 26 de novembro de 1957, e dâ ou- stl em. 5 de outubro de 1951 Reouer1.mento n. 1·10, ae 19..,8, do 
perior a Escola de Quim.lca da Uni- tras providências. · Sr. Senador F'ilinto Miii..er e outros 
versidade do Paraná) ('DNC. 2'1 de Projeto de Lei da Câmara n.o 158, A COMISSAO DE REDAÇAO Srs. Senadm't'S, pf<lilJCio urgência, 
mnio de 1958). de 1957, que eoncede a. pensão espe-. ProJeto de Decreto Le,....~lati·- '· nos têrmos d~ art. 156, § 3Y, . do 

cial de Cr$ 5.000,00 mensais a Ade· mero s de 1955 .. á ~..., v v nu Regimento Interno, para. o ProJeto 
RUY CARNEIRO tina Dutra, filhA do Dr. Antônia Du- rn. dos' Deuutad~rtgmu rro da Cârna- de Lei cta. Câmara, 11.o 268, de 1957, 

- Em 6 trata do problema c! a j tra Niet\.cio. CO~ftuinte de 189!. dois ProtocOlo.., reÍat.i~o; à. a.~~ a os que autorrza a Uni:lo a comtitnlr 
sêca na Paralba fazendo um relato - Proj-eto dê Lel .da Câmara n.o 163, cfto sôbre Avia.nüo Civil Inte nnv~n- uma. so,;iedade por aqõ€s que fe de­
da via.gem do sr. Juscelino Kub!ts- ~eo 1f5 7· que t·etiflca. sem ônus, n Lei nal", -s- rnac o- nommará C o m p a nhia Hidrelétrica 
chek a várias zonas &B.SOladM pelo qÜe :.S~~adea 6~e ·1ez&nb;o de 195-5, Projeto de Lei do senado 110 12 de C?-mpn 0:-::mde. coi!l fôro c sede 

~flagelo. (OON, 7-5~58). 1Jesa, da U:Iião ,cet a e flXD. la. Des- de 1957, que dispõe sôbre o re;·istrÓ ~1~ Cl~ad~t ~o me:.mo nc:me, no Es-
1956 • para o exerc ClO de de diplomas ex!J€d·do t bel I a o e ~.v a o G:-(lC1c:o. 

SEBASTIAO ARCHER · ciment"s de En'"ir. s vo:: e.s a e~ Requer:mctJto no 178 d• 1958 do 
- Em 30 trai..:._ <'IA- efeitos da . ...Proj_eto de Lei d~ Câmara n.o 249. . Pro~cto de "; ~ Sl~}1er~or. o - Sr. Lmo de ll.f'ltO<; e c '·trn~ s~·:;, .. Se .. 

~ secai d .... 1,9;:,7, qu~ autoxJ.Za o Poder Exe· .d"' ' . Lez r a Cam .. ra n. à7, t:adcres, ~o'i!:'i~.,..,cto u .. .,.~..,"''l nos Ao .1\t!aranhão. ('DC'N. 31-5-58). cwho a abrli à ,...... . ~ 1P58 que :wtO!'l"'a 0 Po.der E."e-, ... -3,., _ 
" \.IVmlssfío do vale do: cntfvo A abrir pe'o ~f!.nl!"U, -~ ~- -·~o,s do :1.t. 15'5, ~ :!."do Regirnen-

.' · r 4.ç d~t to 1ntt>rno1 pn:a 0 P.:--:jet.o de tM 

• 



• 

., 

dll cti.:l~:>ra. n-" 3~. de 1957,. que a.l·: qt.lit!tôni~% primitiv•J$. ou tradic:o~ 1 ~las$fll "Nn, JI'Ji·zila, Luiza de· Silna-a. •

1 

l'OllTARIA N.• :l2, DE 10 Dlil 
JUNHO DE 19~8 tera ü.S. Qm:dros e:n S<"-cret.ana e dos !nals. · j Mendom;a. 

Servi~o~ Auxilhres do Tribunal de J , • .. • l . · 
Justiç:t do Dl.strito Federal. ' Atos da ComJssao 0Jre ora ' Secretana du íl<ma.c11> Fe,ieral, o Diretor Geral no uso de •u•• 

Recu~r1mento n.o 197, de 1958, do . ~ . -5 ! em 10 de junho de 1958. - Sena· a-trilmicões resolVe de5ignar Luiz 
Sr. s::-onndor _N~ls.'Jn F'irmo .. ~licitan- .\ COIDJS:>ao Drr_eto:a, flDl l'CUdllÍ ~11 elo,• Cunha Mello, 1.0 Secretário. €.al'los Le~.os de Abreu. Auxiliar 
do a tuwxu:;-ao nos Ana.s ne artl- dA lO Uo corrente, leSO veu e e I . 1 r 1 ~ "J" , te 
go ed.torial- publicado na imprensa rir, de acórdo com o& pare<:ercs,l SECRETARIA DO SENADO .egra,arvo c 'gt~etor·' J."r~ontar 
da c>tpltal da. República sObre a po-

1 
os se(!,'uintes l'equerimentos ~ .. e~1~rlCJdr,Io na w • '-

litiéa externa do Bras!!. - rlc ns 1!4-ú7 e SF 8-58 em FEDERAL' .;.; bllla e. ' d s d " d 1 
I , ·c · 1 t · D'Alb ' , Secretar·ta o e na o ,1) c era , 

REJEITADOS _ que l edro a,a can 1 . quer-i ATO DO DIRETOR. GERUJ em 9 de iunho d 1958. - Luiz . I que Neto, Assessor LegisllVhvo, · . ~. e 
Pl'OJ~t..o de Lei ~do ASenado n... 1.1· PL-6 >~olicita contagem de seu O Diretor Ge-ral om despacho de u\ abuco, IHret~r Gerai· 

~de ou\~~~· rri~~id:P: . ~t~ee·n mciaor;~
6r,~~ temPo .. de serviço prestado no ML 4 do corrente, dÚe1·iu os requeri.. llep_u:bll~a-se_e p~r ter sfl.filO 

~ " = • , té . J J t' Negó I In t , 7' "G I 19'8 con' 11!COlreçu s. as dr. immdações verificadas em ms riO o. u;:; ICa e c 03 - _ men os n.,. ;,) e 1 , f e ;,) . em 
d.iveraos municipi<Js fluminenae8 terior~ e ao l\.tinis.tério do 'fraba~ que Maria Jos~ Pacheco Gígl!o, SF.C1lJi!TARIA DO SE:\'.ADO. 

·FEDERAL 

•\ TOS DO DIRETOR GEfL\I, 

Projeto de Lei da Câmara n.o '3 de lho, Indústria e ComéNio, no total Auxiliar Leg-islativo, classo ''K", 
1958, que Considera suj:elt<iR à corltri- de 2.544 dins; _solicita conste de seus assenta­
billçe-o pat,·a t-odos os fins da previdêu- _:... de n.0 31 .. &8. em que Au• ora inentos ·individuais certificado de 

-pia wcial e t·epouao semanal ~etnune~ de Souza Costa, Oficial LegislatiYtt, quo eo!aborou nos--trabalhos_ p~·á-
r-ado e a.s gra~If1cações,concedtdas por PL-6, solicita. seja conside-rwJ•), Uco:; rlo·."Seminário· d~ Direi-to Ci.. O Diretor Ceral abonou as fa:tas 
\.empo de serviço, como P!êmio de frc- pa1'a os efei-tos do abono na ResCt- vil"~ <Ia Faculdade de Direto dn doS ·seguiute3 fundonários: . 
quêncla. ou abono -do famrua. _1 - 0 1 ~·s e 1 d U . 'dad d D' t .1 F " 1 .Jdsé E'ó.\·:.llcto Peixoto·- 27 d~ Proj-eto de Lei do senado, n.o 41, uc-ao n.~ -·~ , o .P r o o em ql;o mver$1 . e o 1s r1 o l~ue1·a, .. 
_!:ie 1952, qm~ dispõe sõbre 0 adicional esteve. l~cencmda para t~ata~en.o e ;q:eu dll!lC~m;: d~ concln~no do rn1fi;,i'I:t I .. uiza dê Souza l\fendonéa­
(:4 insalub·.-idarle para. trn.be.lhadorcs de saude, ds 1 n 30 de Janerro de ·!1Urso l'.J1HversltáTIO extensivo de _ 28 de..-março. 'i, 8 P g.ue nbril; 
ma~itimos. · . i95l; 

0 
.. ... -, . . . Direito Civl, confm·me do12umênt,o3 Manoel fsidoro rcrcira _ s de 

ProJeÍo d.e Le-i Uo Senado :n. 0 47, - d.e n. a3-a8, .çr.n. que Le.11:.tb apresentados:. abril; 
de 1956. QUe altera a.s Leis na. 1.316, .de Gói-s Ca~,rl~~o, 0.fl.C1UI Legislfi- .Secrofal'i:"t do SPnado Fedm·al, . Váulo de -Arali.io SHva -- 1~. :!2 
de 2{1-1-51 (Código· de vencimentos e Uvo, classe . L ' solicita, elll prü~'~ m O de i l d 19'"'8 - !'f" '>3' d 1 'J 

. Vanta.ge118 dos Militares. 2.283, de 20 rog·ucão, 9. J)~rtir de .s de mal o ii-or(IB': se~? lf>ir~to;a;) d }Je;;:~~o? ·C () D~r~t~r; .001'31 em de-=.paclw 
de agOsto de 1954 e 2.710. de 19-1-56). Dassado, 30 liras de lwonça pnra , · •. 0 , -' "· ' · .. , • . ~ 

Projeto-de Lei do senado n.o 50,, tratamento em peseoa da fa.mi!ia. f ATO DO DfHETOR G8flAr_; ri~ 3 do couepl.e, de~er;n .0 ICque-
de l956,.que_ regula a relaçtl.o de di- . . 1 ~ . !nm.cnto n. •3.de ,iDDS,. em que 
1-.eito entre as· firmas com:erclais 6 ll:l~ Resolveu ::unda, sôbre con.:;ultn~ !\o de.spacho profe-rtdo em t·e- [ llella.ntho de S1qumra J,nna. Au~ 
~ustria-:13 e .seUB repr.· esentantes, 11 dá da Dir-etoria. do Peg~oa11 refcrenfe quer.imento .cl.e Maria_ José Paelieco 

1

xiliar Lcgis.laUvo elas-"~ .1, so1ic~·la 
Outras pr<lvidências. a. ôrro en.cont.rado na contagem d·~ Gígho, Auxthar ... Legislativo, classe conste de seus assentamentos. m,. 

Projeto de LPl' do Senado 11_o 77 de tempo de -s~ryico de. Pa~Io I.Jsboa "~'',-o Diretor Gera-l mandou· cfm· divídunis a conclusão df? Curso de 
1954 que retifica dl.Bposí':&-4 do Có· Ba-rbosa, Ofw1al LegJs1at1vo, elas;:: e S.Jder[J!', como licença pa-ra trata .. Bacltarela.do, conforme diploma_ ex­
digo' ciVÚ. ~ "0 .. ! ~eja _mantid.a. a contag~m _ai!-- mer:to d13 satíde ern pessoa· rl.:t fa- 'pedido. pela. Faculdade .de .Direíl.o. 
· Projeto de Lel da. Câmara. n." 101, ,terior; nao tendo o func10nnno míha, a~ faH-as refcrente.s aos dias rla lTmyers1dade do D1stri,to Fc.-

. de 1953. que. dispõe sôbre a duração direito ao abono da.s 30 faltas que 7 e 8 de abriL dera!. · . , 
é oondições de tra.balho da. cn.tegol'l.a lhe dá a Resoluç.ão n.0 1, d-e 27 di! S .. t . . c: ~ . J)i:•etoria do Pessoal. em 6 de 
profts.~ionar doa weT011RUtru!l, . fe,~ereil•o de i958. e...-re an.a do ....,ena_do li·e_{~~l·ai, junho de 19il8 - .Ninnn RorgeJ 

Projeto de ui da. Càmara n.o 130. Secretaria do Senado Fede~·al. rm. 10 da JHnh<? de ·1908- J\mon Seal, Die'etOia do I'resoal · 
ele 1956, que oonstdera.~empregadOs os em 10 de junho de 1958 . ._ Luiz 1J01{fes .Seat. Dt-retora do ·Pessoal. 
~~!!.bathadores autônomos pam os etei- Nabuco,.'Direlor Geral. , ATO .DO DIRE1'0R GERAL Edital ~~~~~f:~c1!\'. do trabalho 

0 
da Ato do Primeiro Secr. etário .,. O Diretor Geral,· por despacho 

de. 26 do més findo, deferiu 0 ·re- Pelo presente edital. eonddo a 
Projet-o de Lei da. Càmara n.o 169; _!lar ~es.pa..cho_ de 9 do c9rrentc. querimento n.o a7, _de 1958, em cOmparecerem ·à Diretoria do Pe-~-

de 1951. que modifica d.lspoe1Uvos do o ..., enhor l'rlmetro SecretáriO ãcfe · soal do· Senado Federal, no prazo 
Decreto-lc1· n.o 5.4~2. de 1 A.. maio de . u • " 0 -. · • .. que João Pirea de Oliveira Filho, d 30 . · = rm o R~uel'!lnento n 69 u8 em \ ·1· r e· drn•. de acOrdo c.om o· ar-1943 (COnsolidação das LeJs do Tra- '""! · • : • • t ux1 wr ... egi-slati-vo, clasee '"IC'', so-
.ualho). q!le Céll.a T~reza Assu~~P,yao, 9~1- licita concessão do sa.Jário-familia ligo 27 da I .. ei 1. 711~52, a contar 

Projeto de Li.'! da. Câma.ra. n.o 1a5. Cia'l I.eglsl~tn:.o classe .L., sohmta referente a _seu dependente Pedro da d·atn .da publicação da nesolu­
de 1953, oue modifica. 0 art. á03 do ~m prorro~?acao,. a parh_!' de ~8 de Lima Pires de _Oliveira, a partir :cão n.o 10, de 1. 958, ocorrida_ em 
Decreto-lei n. 0 5.452, de 1.'~ M mato II!ato pr6xnno. fmdo~ ia (qumz~) dl., mês de maio · · 7 do corrcnle, a fim de tomarem 
d:e 194:l - conrolida.çllo d.w!l L~is do d1a~ de licença para trat.am~nto de • posse no qargo dt=J Anxilial'·Legi.::::_ 
"t'raba..lho - e 'dá ou"!:r3.$ providên· saúde. SOt-:.retaria. do Senado _Fuderdi, Iatil.•?,, ctaseo "J", o3 - s~guintPs 
das. . , Secretaria do Senado Federal, em em fJ dtJ jun1w<f1H·1958- Ninon candJdatos; 

Projeto d-e L-el da Câmnra··n.t- 257. 'i O. de junl1o de 195:3 4 - Lni: Na·· Bor(Je! Scal, Diretora. do PessoaL - 1 .• 
•- · ··•· d b · DI t G 1 1 - E1ga. Jugcrfelu de Bano:;. = 19!16, que determma p aplic....,_. os uco. re or era.. l'OllTA!IlA 1\',0. 20, DE 9 DE 
arts. 32 e seguintes do oecreto-leJ b" . . 2 - 1\Iilria Judith Rodl'ig·ues. 
n.• 9.7oo ile s. de setembro· de 1946 Ga mete do Sr. V SecretariO JUNHO DE 1058 
,nas aÇõeS Jlromovidas em juizo pelos 
P!stâ.doa_ Diatrito Federal. Territórios ' PORTARIA N.o 19, DE 1958 
~ Muhlcfpfos pa.:-ã discrlminarent ou o 1,0 secretário dispensa do 
demarcarem as terras, públicM de seu ponto, no pe:rfodo de 1 O a 2\J do 
pa.trimônl.<( 

corrente, noB têrmos .do art.igo 38, 
' Projet.o de r .. e! da C!m~ra n.o. 28'7 da Uesolucão n.o 4, de· .1955, por 
M 1955, mie concede a. pensão ·ê.spe- motivo :de e:erviço externo do na. 

e dai .de ci·$ 2.500,00 meusn.i.s, como binete -do Viee-Pre~ide-nte, o- Ajn­
Rmdlio educactona.l . so menar Luiz d f d p t 1 · · 1 "'1" J - · 

O -Diretor Geral, ·no u.so de s11:1s 
atribuições, re,otlve designar Hélio 
Carvalho da Silva; Auxiliar Legis~ 
lativo, classe "J'~ para. ter ·e:xéi-cf­
cio nã Dite-toj'ia das Comissões. 
' Ser-"tetar~a do Senado Federal, 
em 9 d~ Junho. de. !.958. -· Lni' 
Nabllco,. Diretor· Ge"aL - · 

Carlos Magalhães. filh.::> de criação de a~ e e or e ro, c asse 4' , oa .. 
R>Ul de campos Gay. - -·-- Qll.IO Basto!, . 'PORT.\.l\IA N.o ~l .. DE 10 Tll!: . 
.'Pro.teto d."' Lei da. Câ.mara n.o 209, . Scerc.taria do Senado Federal, : · ~ · ·. - .·". ~ · 

- Consolida(!~ da& Lel~ ~ · Trabalho • • e u , 0 o g • - ·~e'! a . .. · 

3- - Alberto !!-foreira de Vas-1 
cancelos. 
Maria. Siella ·'rihau G11í1• 

marães, 

Hélio Carra!ho da 'Silva. 
{I -- Vera "Marina da 

7.agnr. . . 

7 -- 1\{aria Tei-eza- "B1·aga .\f:t· 
· chado • 

8 .::...., Luiz c"árlo.s 
Ahreu. 

de 1956. qu• modi!!co d!aposiç6eg da em 9 -d j nh d 19- 8 ~ -~ · ,TU!'iUO m. 19o8 -. 

restent.'f~ o-M .trabalhn.dores portuArlo.~ dor Cu,nha Mello, L Secret.~trlO. , q D.1reto1. Geral. no u.so de s~ta!3 
as. dlspclsfç{k-l'l- da 1-ei n.o 1.5tn; de !!1 PORTARIA N.o !.'.O. DE --1958 / atrtLt~lçíh:~. resoive.,..rlesxgnH. R_osa ~ Rosa Angélica:;Bcrger Vlil.r-
dé tevereb-o de 19!!8). ' AnKéhcn . .BerJrcr \ a.rga5 Carmde, gas Car-nide. 
Proje~ de Lei" da CAmara. -n.~· 353. O Lo Sec·retá~io dísi?en:a doi Au~iliar Leg:i~l~tivo c~áe-~P. "-T'~, 10---:-- Corina Lncy Baldo de t:~'-

de 1956. qu ronverte ein monu:oento oonto, no período de 10 11 _,..4 clo n~ra. t.er r .. "l::e,retcro na_Dn·e~orJa da man!O Almt!ida. 
hlstórioo e i"ac!onal-oe síHoa e i.VJT-....- co~r..-~. DO-@! .:Armos do nrttgo :-l~ .. B1hlloteea. · . · · . · . . 
ll;iouroa· dá, =::.1t.i·ra cidade de SAO Lui!it. da. ·!lesoltt(§O -n.~ 4,. de -1.Q:i5 .. p0r·1 Scrrrttu·}:1 .do Srn<H]n FedPt·ni,/· ~t'r.rPtar.ia rio -sf•n:H]o F~d,;r3I. 
no Esbado _r1" _"\fa71.\nh5.0, qn~ C'JI!...~.f~ ffiOb\'0, de SfH'VIC9·. exLertl~ d.~.::::r.' e:n !l de . .l.Unho ~~ l!}:í8. __.:.._ l./I.;'Jj1 P_r-n ·fi dr· .. iynhn dr _1!);;B. ].ui:: 
'?flm ill e."-n-let·~t·~· p&i.Aat:f.ltl<:O& • ar-1 GahlnetP.; o Ofic_ial Lqpsla:••:o, :\al:uco, DJrCfM· f-IIH'rtl. 1\obueo, Vu·e!or Ger~l. 

' .. •· , :r • 
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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇÃO 11 

:AliO Xlll DISTRITO FEDERAL QUINTA-FEIRA. 12 Dt JUNHO Dt 1954 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convoc.ação de sessão conjunta para apreciação d.e "veto" 

O Pl'eswente do Senado Federal, nos têrmos do art. ia. § 3.•, da 
Constituição Federal, e do nrt. 45 do Regin1ento Comum, convoca as du"as 
casas do Oongresso Naciomll para, em sessão conjunta a realizar-se no 
dta 17 de junho próxuno às 15 horas, no edifício da Càmnru d(}s Depu~ 
tndos, conhecetcm do velo pt">esidencial ao Projeto de Lei tn. 0 3.939, ae 
1958 na Câmara dos Deuutadcs. e 75, de 1958, no Senndo Fecteran que 
~stende aos segurados dê todOs os InstiTUtüs de Prc1•ldência Social, os 
J>eneficios do urt. :L 0 e respect.ivos pnrágrafos, da Lei n:• 3.322, de 26 
de uoven1bro de 1957. 

senado ercteral. em 26 de maio de 1053 
1. '', Secretário, no e~erctcio da Pres!c!êncl&. 

senr>dol' Cunha Melo 

Fnço Mbe-r r1ue o Con~rc!;so Nn.!::lObal aprovou, nos tknn~-3 do 
(;15, jnc.ieo l. da Con.!>t.ituiçáo Fed~ral, e eu p1·omulgo o seguinte: 

DECRETO LEGISLATIVO 

N." 6, de 1958 
AprotJa a Conve<nção para 4 .Rcpr::sséio cW Trá/k!ú _(Ie Pc.~;;oas 

e d;;;.> Lenocínio concluida· em La./;.e Su(;ce.~s. Estados Unido8 da 
.Amér:co, a :n de março de 19~0, e firmada pelo Bra-sil a 5 de 
ouwbro d-e 1951. 

Art. 1. 0 E' a.provadn- a canverição para a Repressã-O do Tráfico de Pes~ 
&oas e do· Lenocínio, concluída cn~ Lake succe!;s. Est':ldOs Un!d-os da Amé­
t·ica, a 21 de março <ie 1950, e firmada pelo Brasil " 5 de ·outubro de 
:;.9gl, bem como o seu Protocolo Final. 

Art. 2. o ltste decreto leg:slatlvo entrará em Yicor 
Pl.lblleação. reYog-adas as dJ.sposições em con~rário. 

Senado Federal, em 11 de junho doe 1958 

Apolônio Salles 

Vice-Prr..:idente d-1> Seu:::t.do Federal, 
no e;:ercicio da Presidência 1 
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eontrári~s .aos int:::rê-:;se.s na.eJ.onâi! 
~Ia~~: -razões a .seguir resumidas: 

I - Quanto ao art. 4.0
: 

· 4) o -as~unto foge inteiramente ao 
objetivo do "projetQ orig~al; 

b). o reajustamento de proventos 
tem sido concedido sômente qunncto, 
em virtude do aviltamento do Poder 
aquisitivo da .inoeda, se e'itabelecem 
novos níveis de SRlárics-mínimo para 
todo o território nacional; 

c> a medida viria ttcresce!' ao vu1~ 
toso aumento de despesa com a nova 
mOdalidade de nposenf.adorla. as im­
previsivei" consequ~nciag financeiras 
,de um reajustamento de proventos; 
. d) os sintomas de cri.::P no sistema · 
de seguro social, . registrados há bas· 
tante tempo, impõem a n.doçã.o de--me­
didas acauteladc-rns (!Ue, sem relerra­
rem a pJano se<:undá.rio os orinciOtos 
de equidade oue devem informa-r ê:sf:e 
~eg-uro, pre.o;ervem os insti·tutca'do es~ 
tado de insolvência; · 

.r e? a aprovacão do nrtig-o aara­
Vana ~insuuortàvelmente as dificulda­
des financeiras das institulcões ·de 
seguro. facial, pOdendo. inclmive, vir 
a prejudicar a n-ormalidade da con­
cessão dos . benefícios já neferidos a 
segurados 1nvãlido.s 0 u idosos e seus 

, beneficiârics, viúvas e ó.rfáos. 

1
1 n _;. Relath·a.rnente ao n.rt. ~.o. 
~ a)· a contribuicão · obrigatória . sO· 
bre os proventos de apoEentadorla ou 
pensão, além de representar. na nré..- · 
tica, redução dos mesntos, não teria 
ponderáv-el repcrcu.ssão financeira no 
custeio dos benetíetos, poi~ n~o 8e. 
l'la acompanhadll da.'i' r:ontribuições do 
elnjpregador e da União; 

\~ -b) a con-tribuição, por parte d.o 

8M:nsioniBta, não iniportaria em qual­
quer \'an-tagens novafi; 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPR-ENSA NACiONAL 

f Presidt!nte. - Juracy Magalhães, JU .. 
. ,\ lator. _ M~rio Gutnuu-ãe.S. - JejJer.., 

;3on de Aguutr. ! 

IDIR.TOR G.RAL , 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

Ct-taP'• DO St!RVIÇO DB PUGUC.AÇ61UI C:HaP'E DA •a:o;:-ÃO Oa A.DAÇ.i.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL. 
BliÇÁO 11 

lmprouo nas Cllelnas do Departamento de lmpronu Nacional 

AVENIDA RODRtGUES ALVES. 1 

\ 
ASSIIlATURA9 

REPARTIÇõES E PARTICULAREP fUMCIOP!ARIOS 

Gapft<>l o Interior . 

Semestre • , ......... . 
A:n~ ••• ·-· .•• t• ••••••••. 

:Exterior 

' 
!.li!) ······~·········· Cri 

Capital o lnteriot 
' 

50,00' Sem.estre •••••••••• •. • 
96,0, 

1

. Ano ..... .:_: .......... . 

:Exterior 

l3G,OOl Ano u ••.••••••••• ~u. 

&rS · uoo 
C1$ 1il,OO 

Cr$ 103,00 

...;. Às assinaturas, fefta·s em qualquer época. pc-derio ·-aer semts• 
trais, com exceção das do exterior, que serão ·sempre anuais. ·· 

- A fim de possibilitm a remessa de valores acompanli.ados. ~., 
esclareciment.on quanto ~ nua aplieaç.ão, solicitamos. .d~em· ·pref~rincta. 
A remessa po.r meio de cheque ou ·vale postal,. em'ltldos, a favor do 
Tesoureiro· do Departamento de ImPrensa Macio.n~l: . 

- Os suplementos às edições dos órgãos ofiClais serfio fNneculos 
aos usinantes .sbm.ente mediant9 solicitaçl.o. 

- O custo do nUmero atrasado serâ aorescido de Cr$ 0,!0 e, JOr 
exercicio decorrido, cobrar-se-lo· mais Cr$ 0,50. 

COMISSAO MISTA, DESIGNADA 
PARA RELA'rAR O VETO APOS· 
TO PELO SR. PRESIDENTE DA 
REPúBLICA AO PROJETO m; 
LEI N.o 3.939, DE 1958, NA CAMA­

.RA DOS DEPUTADOS E N.0 75-. 
DE 1958, NO SENADO FEDERAL, 
QUE IDOTENDE AOS SEGURADOS 
DE TODOS OS INSTITUTOS o,; 
PREVJDJl:NCIA SOCLAIL OS BE· 
NEFlCTOS DO ART. 3.0 E RES­
PECTIVOS PARAGRAFOS DA LEI 
N.0 3.322, DE 26 DE NOVEMBRO 
DE 1957 E DA' Ol.iTRAS PROVl ... 
DltNCIAS. 

2.a. reunião. realizada em 11 de 
;unhO de 1958 

-~os onze dias do mês de junho de 
m1l novecentos e cinquenta e oito; ·âs 
quinze hmas e trinta miputos, na Sa ... 
Ja das Comis.sões do Senado Federal~ 
presentes· os Srs. Senadores Mathia.s 
Olympi{). e Juracy·Magalhães e os SrB". 
Dõputados Jefferson de Aguiar e Mfa. ... 
rio Guimarães reune-se esta ·comts­
. .são Mist.a,. designada para relatar o 
veto apõsto pelo Sr. Presidente da. 
República ao Projefo de Lei n.0 3.93:1. 
de. 1958, na Câmara dos Deputados e 
n.~ 7~, de 1958, no Sena.do Federal~ 
que estende aos .segurad<lS de todos 
os In.stltutos de Previdência SOcial os 
bene-ffr.io.s do art. a. o e respec-tivos pn ... 
rágrafos da L~l n.0 3.322, de 2e de 
novembro de 1957 e dá. outras prov1-
dências. · · 

Deixan1 de comparocer o Sr. Sena .. 
d{)r Rui Carnei.ro e o Sr. Deputado 
Batista ~,nos, 

E' lida. e , aprovada, sem altera .. 
çóes, a Ata da Reunif,.l) anterio.r. 

~ c) O n.po.sentadv continuaria a. 
(:ontribu!r com o prêmio correspon­
d-ente ao seguro-inatividade, do qual 
JA era credor ao a.poscntador. · 

peesoal das autarqUias são da. com .. 
petêncla. do Presidente da Repúblicaj 

O Sr. Pre.:;idente Mathias Olympirt, 
concede a palavra ao Sr. Juracy Ma· 
galhães, · Relator· do veto, qt:'e a.pre• 
senta seu relatório expositivo do his .. 
tóric.o do Projeto vetado, bem como 

mitação no ocngresso o Projeto de da . tempestividade e das- razões ofe ... 
Lei Orgânica da Previdência Social; recida.s pelo Sr. !'tresldente -da Rept\ ... 

b) o caminho mais indicado pa.rB. bUea. 
~ lii - Quanto aos arts. 6." e 7.•: 
' · a). suspender as admissõ(>..s de pe.s. 
!oal ê restringir, s€m dúvida., a com .. 
petência privativa do Executivo de 
prover os cargos públlc<>s, n1Lo Be coa .. 

c) o Poder Executivo tomar!\, em 
tempo, medidas. acertadas, ·de caré.ter 
geral, no sentido de completo. alheia-

o que pretende· o dispOSitiv-o vetado e Enceriada o. reunião. 0 Sr. Pre.":i-
o seu estudo ooncomi:..ante com o re ... dente agradece, a. presem;.a dos mem .. 

menta das competições. elei-toraLs. - !erido projeto. bros da comLssão. e. em particula!', 
coNCLUSÃo o trabaUto do relator. 

· dunando com o preceito .estatuído no 
IV - Finalmente, no que. tange ao 

art. 8: A v1Sta do e~ooto, ·e sendo o veto Nada mais havendo a tratar, en-
tempestivo, entend«nos· estej.aht oe cerra .. se a· reunião, da qual eu. Re ... 
senhores congre.sfiista.s em condições nato de Almeida Chermont. Seeretã­
de bem julgar o assunto. rio, lavr0 a presente ·Ata. que. uml!l 

art. 36 da Const!Lulção: · 
b) o Legislativo já tem reeonhl!· 

"<t:J.do, através de vii.rias leis, que o! 
w..suntos relativos à administração do 

a) o plano previsto repreSentaria 
solução parcial,. contrária aos lnte ... 
rêsse.s da. Previdência, sobretudo quan­
do ~ not~riO,' que se encontra em tra-

Sala. das Comissões,-.em 11 de ju.. vez aprovada., .será a.ssinada pelo S~ 
nho de 1958. -:- Jfathias Olympt?, Presidente.·· - . 

' 

SENADO FEDERA~ 
Faço, saber que o S-en.a.do Federal a.provou e eu, nos têrmos do art. 27 • 

letra n, do ~gimento Interno, promulgo a seguinte 
; ' President~ - Jüão Ooulart <Vice- BESOL.UÇAO 

. Me s à 

J?res.id.c:nte da. RepUblical : 
-. Vice-Pr-tBiàente - Senador· ApÓ1o.. N.o 11, de 1958 
Jllo Salles. Artigo ~nle<> - SAo autorizados o.s Senadores Att!Ho Vivacqua, Lbna 

· ~ 1." Secretário Senador Cunha Te1xe1la: e Qn-ofre Gomes a. participar da. Delegaçlo do Brasil.~ à XLII 
.MellO': Sessão 'd& Conlerêoe!a Internacional do Trabalho a reallzaNse em Oeno-

i , 2. o s.ec:-etéiTio Senador Freltu bra, no ~rrertte ano. 
Çaualcant!. ' ,,.,1 l;ena<lo P'edernl, em !1 de junho de 195l 

I ·,a.• Secretdrio - senador Vlctorino r 
:l"reire. , ' ·. Apa~Dnlo Salles 

4.0 • Secreldrio - Senador Domingos 1 .-n,.. Yice~Pr&ldente do Benado F'ed.m·al,"' 
:Vellasoo. i ::;"-:' :"ri(f/11'· ; no exerÇfclo da Presidência 
\- · 1.0 ·suplente - ~nador N.athias \ ,··1 ;;....::.. 
Olympio. ' · ~ D M' 1 DO PARTIDO. TRABA7 :tSTA 

2.' Suplente -' Senaaor l'r!Eco dOI' a mor 11, BRASn,EIRO 
'llan...,, . , ~' ·- Llder João l'lllasboa.s, . L-!der·. Lima. OUimar!ies. 
•· · '.._ Vioe-Lfder: Rui Palmeira;;> 

líderes e Vice,Lfdere! 'j / V!ce-Ucleres: 
} . Da Maioria \ MourAo. VIeira, 

L! dor: F!Hnto MUiler. 
• V1ce~L1deres: 

,Oaapar.c Voloso. 
lL\ma Gu1marftea~ 
!J;illberlo Mulnllol 

Dos Partidos sauJo Ra!D04. 
·CO PARTIDO SOC!A!j .J)A UNIAO DEMOCRATIC.'t; ·• 

DEMOCRATICO NACIONAL ' 

Llder: Flllnto Müller, Llder: Joio Vll\ .. boa.s. / 
ytce-Lidn; LaiMira Bitteneourt. Vlce-Uder: RUl Pa.lm.etrl\ 

o 

DQ. PARTIDO REPUBLICANO 
lJde.,r: Attlllo V!vacqua. . 

"'· I>O PARTIDO SOCIAL 
f PROGRESSISTA 

Lider: Kerginaldo Cavalcanti. · 
Vlce-Llder: L!no de Mattos. 

DO PARTIDO LIJ!ER'IADOB 
Lfder:, Novais .Pilho. 

'<r Comissão Diretora 
APolonlo Salles - Preo!dento. 
CUOba .Mello. 
Freitas cavalenntl. 
Vlctorino Freire. 
Dornlnl!<>S Vellasoo, 
MnthlM Olymp!o, 
Pr11wo · do8 Bantol, 
SecretArio, Luiz , Nabuco O>lnoor 

Geral da sccretarta. -.Comissão de Constituigãf 
e Justiça 

Lourival l!'ont~ - Presidente. " 
Daniel Krl<ger - Vloe,PrUidw 

bit (3) .. , 
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Gllberto Marinho. ( ' e.cret;rla - C..Olli• ~ Rezende (:omissões Especiais 
.Benedito Valadare3.. Martins. 

Comissão Mista de Reforma 
Administrativa Gaspar V cioso <lll • 1 Reunia- - Tl!rl'liS-!eírM· "" IS ~ De Revisão do Código •..: 

:Rui carneiro. horas.. --~~ d p · ·1 Horãclo T..afer - Presidente. 
Argemiro de .FJgue!re<lo. • -·· --- "~ e rocesso CIVI 
Lima Guimarães. ~* 

Gomes de Ollvell:a - Vlc~·Pre.":it., 

Rui Palmeira nJ, I 1 ~. Comissão de Relações 
Attillo Vivacquo. ! .. tl'.·· Exteriores 
l.Jneu Prestes. 
<ll Substituido tcmporar1nmr:nte 

·pelo Sr. João Villa.sbôas. 
(2) SubStituido tempodl.riamente 

pelo Sr. .Lame:ro. Blttencourt. 
(3) Substitufdo t€tnporàriamente 

pelb Sr. João VHlasbôa.s, 
SeCl·etário: Odenegus Gonçalves 

Leite. 
Reun!ões: Quo.rtas-feiras, às 10,30 

hora.s. · 
~~.t. 

Comissão de Economia 
Carlos Lindenberg - Presidente. 
Fernandes Távora - Vice-Pre.~-

Jo~o Vfllasbons - Presidente. 
Bernardes Filho - V1ce · PreS:ãente. 
Georgino Avelino. f' 
Gilberto MariiJhv. 
Benedito Valada1·es. • 
LOUtlval Fontes. 
Gomrs de Oliveira. 
Rut Palmeira. 
M:>ttrn Andrade. 
Se>cl'('táriu: J. B. Castelo ·Brflnco. 
Rs:uniõ- Qmutas-feil·a.~. às lG 

nor!l:~. · 

Comissão de Saúde Pública 
clente. Regtnaldo Fernandes - Presidente. 

Alô Guimarães. Alô Guimarães - Vice-Presidente. 
Mendonça Clark. Pedro Ludovfco. 
Lima 'I'eixeira (1). Ezechlas da Rocha. 
Alencnstro Guima1·ães. VIvaldo Lima. 
Argemiro de Fír,ueiledo. secretária - Diva Galtott!. 
Juracy Magalhães. Reuniõ~U~~ - Qunrtas-fei1'as. h. 1:1 
Lineu Prestes. horas. 
n) Substituído temporàriame:::lte c 

pelo Sr. Neves da Rocha. jc · - d L 1 • S 1 
secret~rlo: !~y Rodrigues Alves. OnliSSaO e eg1s açao OCJa 
Reumoes; Terças~femLs, às 15 ho· Lima Teixeira _ PI"~i.dente (U). 

r.as. . Ruy Carneiro - Vice-Pre&id{'llte. 
-- i- . Lameira s:ttencourt. 

Comissão de EducaçãD 
e Cultura 

Mourão Vieira - P~sid~-:1to. 
L'úb1i0 de M~llo - Vice-Presldentc. 
Nelson Firmo. 
1\-Iem de Sá. 
Saulo Ramos. 
Ez.ecltia.<; da Rocha. 
Ueginaldo Fernandes. 

Primio Beck. 
Lino de Mattos 
Waldemar Santos. 
Sylvio Curvo. 
João Arruda . 
Arlindo Rodrigues c•). 
t•) SubStituído temnr.:~àrinmente 

pelo Senador Gomes de Oliveira. 
( .. ) Substituído ~mporària.mente 

pelo Sr. Gomes de Oihreiro. 
Secretaria - Diva Galln~U. de carvalho secretár!o - Pedro 
Reuniões - Sextas-feirlB ·às 15.30 Müller. 

hOras. Reuniõ~ -· Quartns~fe!ras. 

Comissão de Finanças 
Alvaro Adolpho - Presidente_. 

Vivaldo L!mn. - Vice-Presidente. 
Lameira Bittencourt. 
Al'y V1anna. 
Lima Guimarães •. 
Onuire Gomes. 
Paulo Fernandes. 
Carlos Lindenoerg. 
Mat.hias Olympio, 
Fausto Cabral. 
Daniel Kr1eger. 
Juracy Magalhães. 
Júlio Leite 
Othon Mãder. 
Uno de Mottos. 
N:,yaes F'~lho 
.Aur::~ Moura Andr::~de. 

Suplentes 

Gaspar Velloso. 
0!-:1Cilio Jurema. 
:Mourão VIeira. 
_A_ttflio '9":vacqua. 
I.tneu Prestes. 
"Mem de Sá. 

Se-cretãrfo: 
thermont. 

Renato de Almeida 

Reun~ões: sextas-feir&l), M 10 e 3a 
hora.5. 

com1ssao de Redação 
i - Ez.ecll~a6 da. Rocha. 

s!dcnte (•) , 
Pre-

! - · set.Jstião A:-emr Vic-e-Pl·e .. 

às 16 
horas. 

Comissão de Segurança 
Nacional 

Onoíre 

Caiado 
dente. 

Gomes -

de \Castro 

Pedro Ludovteo. 
Sá T:noco. 

Presidente. 

Alencastro Guimarães. 
SílYiO Curvo. 
Jorge Maynard.· 
secretária: Romi1da Duane. 
Reuniões: Quartas-feiras, às 

horrus. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

l5 

P:.·isco dos Santos - PresídeÍ1te. 
Gilberto .l\1ar1nno · - VicewPresi4 

&ente. 
~\ri Viar.na. 
N~lson Finno. 
Calado de Castro. 
Nt>ves d~t Rocba. 
Mem de Sá. 
Se-cretária: Ily Rodt·Igu.::s Alves. 

Roun'Oe&: Qulnt!IB-feíras. às 16 
ho!'se. 

De l ransportes, Comunicações 
e Obras Públicas 

'sident.e. .Jorge Maynard. - Presidente. 
.S - Púb!!o d.!? :Mello. Neves da :Rocha - Vice-'Presldentr.. 
4 - Rui Palmeira.. Waídemar Santos. 
6- SAulo Ramos < .. ). .OOtmbia. Bueno. 

{"') Sut:lstituido. intertnament~. Novals Filho. 
~!o Sen::orlor Julio Leite. 1 Secret{,ria: Marln Cherub!fte noata. 

ru 1 Subst.itutdo, interlnatnen!e, 
1
: Reuniões: Quarr:tS .. feirns, M. 15 

pe!-o Senacior Mouriio lVetra.. horaa 

, .. f . ~ ·~ . i. ' . !. '.; ~ 

J"o!io VH!SE.boas - Pres1dente. dente. 
Georgino Avelino · 

dente. 
• Vice-Presi.l Gustavo Capan-ema -. Relr.t-or. , 

Afonso Arinos - Relat<l_l'., 

Attilio Vivacqua - Re:ator. 
F!linto Müller. 
Secretàtio: Jo~é da Sil..,..a Lisboa. 
tteuniões: Quartas-feiras. 

Bilac Pinto. 
Batista Ramos. 
Arnaldo Cerdetra- " 
Felinto Müller. 
Ary -v1anna, ·' 
Cunha Mello. 
Coimbra Bueno. 

C . - E . I . b'd Juracy Magalhães. On11SSao Specla mcum I 3 Bernardes Filho . 
de elaborar os Proietos do secretári"": Lazary Guedes e Jo:5: 
. Código Eleitoral e dÔ Código, da snva Lisboa. 

Partidário. --
João Villasbõas - Presidente Atas das Comissões 
Mem de Sá - Vice-Presidente. 
Gaspar Velloso - Relator do Pro· 

Comissão de Constituiçãa 
e Justiça jeto do Código EleitoraL · 

' Gomes de Oli~·erra - RelRt.or 
Pwjeto do Código Partidario. 

Lamelra Bittencourt. 
Francisco Arruda - Secrctãr!o. 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno -
Paulo Femandes 

dent.P. 

Pre-sidente. 

Attilio VivaC(Iua - .Rela.Llr. 
Alberto Pasqu~lini. {lJ 
Lino de Mattos. 

d<. ATA DA 10.• ThEUN1AO REALIZADA 
NO DIA 4 DE JUNHO DE 1958. AS 

10,30 HS. 

Sob a presidência d.> senador r..ou ... 
rival Fontes, Presidente, presentes os 
Senad~res, L'lmeira Bitbmcourt, At .. 
tilio Vivacqu:J:, Benedikl Valadares. 
Lima. Guimarã&, Gílberto Marinho e 
Lineu Prestes, reune-se a. CJmi!3são 
de constituiçã-o e Justiça. 

Ddxam de c:mp:trecer. os Senado .. 
res. Argemiro de FigueiredJ Daniel 
Krieger RUi Palmeira e Ruy Carnei .. 
ro. ' ' 

1J Substituído temporàrlamente E' aprov:da a ata d1. reunião .:tnte .. 
rior. cuja leitura é dispensada. pelo Sr. Primio Beck. 

·Reuniões - Qmntas-felras. 
Secretário - Sebastião. ve:ga. 

Consolidação 
Trabalho 

das 

Senadores 

Leis do 

Lima Teixeira - Presidente. ~ ... 
Ruy Carneiro. 
A1·gemiro de F'iguelrcd:J. 
Kerglnaldo Cavalcanti. 
Otbon Mãder. 

Ernani Sátiro - Vice-Presidente. 

Dando iniciJ aos trabalhos, o ~r. 
Presidente dá a palavra 110 Sen~dot• 
Lameira Bittenc·curt; que lê us :lc~ 
guintes pareceres: 

- Pela constitucionalidade e juri• 
dicidade" do P.t"'Cjeto de Lei da Câma­
ra, n.o 84, de 1958, que cria ~ Fundo 
PJrtuário Na:cíonal, ::t T.:xs de Me-­
lhoramento dcs PJrtcs e ·dá nutras 
providências. Em vdaçáo é unânime .. 
mente aprovado. 
-· Pela lnc:nstitucbnal:.dJde. {1() 

Projeto de Lei do SenadJ. n.o 21, de 
1956, que F~xa o vai~r cutro do C!"ll ... 
zeiro, e dá outras pnvfdêncías. Em 
discus::üo, é fonnulado p~lo sen~d::r 
Attilb Viv.acqua pedidJ de vista. E" 

Aarão SteinbructJ - Relator 

Tarso Dutra. 

Geral. •atendido. 

Jefferson Aguiar. 
Cunha MeHo - Presiden~e. 
Moura Fernandes. 
L·curgo Leite. 
Sdvto Sanson. 
Lounval de Almeida. 
Raimundo .Brito. 

Comissão de Reforma ConstitJ­
cionar-para emitir parecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional n. 1, de 1956, 
que altera a Emenda Consti­
tucional n. 2 

Attillo Vivaequa - Presidente. 
Lima Gttlmarães Vice-Presf· 

(!ente. 

Gllberto Marlnho. 
RUy Ca.rneíro. 
Sq_ulo .H.a:mos. 
Gaspar Velloso. 
.Lourival Fr nes. 
Cniado de ~astro. ~ 
Argemiro de -F'.aueiredo .. J 
Alvaro Adolpho. 
AIO Ouimaràat. 
Mem de Sé.. 
J'"'ló\ VtllasbOu. 
Daniel Krteger. 
s~ 'N.nr-et~ 
f·~- ri- , ....... ,._. 

~ !. ! . • 

Lê ainda. o Sen:'ldor L:uneit·a Bit­
tencourt, parecer pela rejeiç:1J d~ 
Projeto de Lri d:o .Senado. n.o 86, t:le 
1954. que dá novJ redaçã.v aos artigos 
3.0 e 4.0 do dec!'eto-lei n.0 3.347, de 
12 de junh"J Jle 1941. e estabelece cu .. 
tras pl'ovidéncf~s. rclttti\'·ns fl.s pen .. 
Eões e aos segures do IP A.SE. E" 
ap:rvvsdo . 

Submete em seguiêla à aprovação 
do Sr. Presidente, requeriment-o, na 
sentido de v:ltar à Mesa p-ua recebi­
mento êle emendas· o Projeto de Re .... 
.sa-1uçã.a n.0 10, àe 1958, que acrescen .. 
ta pará.gr:.:.fcs ao artigo 154-, do Regi­
mento lnternc. E' deferido o requert­
tnento. • 1 

O Senador Benedito VJ.I!tdares, lê 
p:arecer peh constituchmalidade d() 
:?rojeto de. Lei da Câm:1ra, n.o 69, dtt 
1958. que reorgaa1za o Quadro da se .. 
cretaria Regknal El-eitoral d::. Ama-
umas, e dá outras prcv1dênci3S, E" 
aprovado. · 

- pela c.:ns.tiÇuciond!dade, do Pr~'l... 
jeto -de Lei do Senado, n.o 12. de 1951!. 
que dá nova redaç.ã:> ao incJ.s.o. 3.0 , do 
art. 15 do Decreto n.0 3. 695. de 6 da 
fevereiro de 195e. Parecer am'Ovado. 

- ainda o Sena.dvr Benedito Vala­
d~es com a palavra, .lê p.xrecer peX. 
rejeição do Projeto de L~i d.<J ~a .. 
d.o, n.• 17, de 19S'l'. que dispõe sôbre a 
substitutçlo de tftuhs eleitorais e 
dtspensa. ncs ca.ws que det.er~na., 41-
.1'0. que enumern.. a ooMtltnl.çA.o H 
novo processo de n11stamento. 

··- .... 

,I 

I 
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'Post(l a vot.o.s:, e ~ páreccr unâ-nime- - do Senador Altillo Vivacqua, f a-. ao ProJeto de Lei da Câmara, núme- re~ Sebástião Archer e Julio Lêite :1 
l!r{imte aproY~tdo. vorã.vel ao Projeto de L7i à a Câm.sl':'l, / ro ,88, de 1958, que dispõe_ sôbre. a m~- E' 'lida e, sem ·.~lt~nwõe.~, apl'OYG~. 

l·. 0 Sr .. L'neu Pr""tes, ,presenta o.s n.0 70, ele 1958. que d1sp6e sóbre a, 

1 

tiv1dade dos m1litares da. Políeta MlM da, a. at~ da 1·enmao a.ntenor. . _!i. 
• ......, n::.'•a organizn.ção escolar e adYl;lin\s~ hts.r, do Corpo;) d{l. Bon1heir.os dO Dis- . , . 

)'leg-ulntes pareceres: trati"va dos est-abelecimentos de ensi~ tl·ito Federal e dos remanescentes da ? ~~- -F·uJ. Pal~eu? ~p1 e.senta., C!m_ 
\ .- Favorável ao Projet<l ele Lei da no industrial do Ministéri-o da Educa-~- extinta P.olícia. Mili!;ar d-o Terntóüoj Ii~~~~es ~ud.-e<>"S: °F115~? Elproy;J.1 as-il 
t:âmãra. n.o 42, dé 1958:. que concede ção e CUlt.uia, ç dá outras p:·ovldên~ do Acre. e dá outras providências. "' 1 es_ I e ._..,oes .mus.- .'" 
'a peusô.<>- -vitnlic1a, de Cr$ 5.000-00 <:ias. . Antes de encen·a•· .. reun·,a·o .. o"".{ -do Projeto de __ R-esoluçio n:a 12, 
-....,ensais, a J'I.Jstfniana -_Fleury Passos, ~ "' - 4 de !'58 <JUe auto11• s Sen 1o1• 

_ ~ÍúYa do engênheif-o Edson- Jtmqueira - do'?el'\ador !--ims- Gu,~a;-ã.e~. pe~ j PI'esiden~ I'edist~ibue ao f?enador to.~ f Attm~ Vlva~quà, LÍ~rt Teix:~a"-~ 
r.a.ssos. E· a-prcvado. la con..;;tJtucl9nal~dade ~ JUr.d.lClda.de I meira; Bi~t_cnc~wt, o. Pr-oJeto de L.~-! Onofre Gom€s a ·se ausenta.rP._.m d_<> 
, _Pela. constituC,ionaH<lade e jud- do :ProJeto-de Lel da.,Camn.ra, núme~ da." Cama1a, u. 171, de 19~7. que a_I~f-p.af.c; a, -nm de que participe•n cr.i. 
tlicidade do Projcto.de Lei dR. Càma- l'O &3. de )958, que dL.o;P?e. sôbre ~con-· te.a -o quadr-o ~a. Secrcbr1a d~ }n-~ Delegação do Brasil it XLII &s.'5ão 
!r<l, n.o 43, ct'e 1953, q_ue concede a pcn· tagem ~e tempo- de serviço pre.::;tado ,. b~mal-l- Regi-onal_. ~ei_tcral do p._,Ja, e, da .Conferéncla Intel·naci-o-Dal· do Tia-

. ~:fãO especial de Cr$ 2.QOO.OO mensais. à Supermteudencia, c à~ empr~sas in- da O:U~ra.s providencias. _ 1 bafho .a Nalizar-.sC em aenehr~. l!tl 
rt Franciscv Augusto de Mari::t. Em eo:rpor::tdn.s ao- Pa. tr_1mômo Nacw-na1., :t Nada mai.<; havendo quê trata~-. en- corrente anô; . . , · ·-·~-
'tv..Jtaçúo 6 apro-rado. que E-e l'efere a 1.e1 n.(} 2-m3, de 9 O. e) cerra-se a reunião, lavr.:mdO ~eu, _ · · ~ · 

--~ Ainda O Sen~d-:n· Line;t Pre!=:i.es,J n:m:ç~ de 1954, e dá outra.s :p!'-ovidên~ Odenegus Gt'lnçalves Leit~, ~cretãr!o,! ;-·dó Proj~to de -~1 ,da ~aUl~Tlt 
~mite paTecer pela aprovaçao d:J Pro- 1 c1as. . ~ a. pr2scnte atn, que, dep:>ls de ap1~.:va-~ n. ~~ de 19-:>8, QUe fq;:a \ enc_uJ?-e~~~~ · 

· · ;· • - •· s- d 1953 ! · -- d â · ' d 1 s .. ·d + d~ Jtuzes e membros do M1mste~·lq. "~.- eto de 1:0 da Co.m __ ~:~a, n:,, ': e '1 --... do Scn_ :~dor Gnberto ,1.-f:;rinho, fi• .ser a.s;sma ... a _pe 0 r. P,.e~ an.e, PÍiblico e dá out;ras pl.'OVidéncías. . 
~ue çoncede o nuxü~o d ... C1 $' · · ·. · · · pela co!"LSqtucionalidade <lo Projeto.. 1---- ·. ~- · . • . · .- · 
20;ü~0.~00,(JO à. Juvcntu_?.e !-4_us1cal de.Le1 d·J Senad;) n.o 37, de 19-57, ·que i . . , A Com~ssao, 1gualmente, aprn1~a Q1 ·'-
:Srasllen_·.'t, pnra con.struçao da. Uni- · - . - . · ComiS ... d R d ·o I PQ.recer do Senhor · Mou.rão \Tleirá 
versidnde -Jnternacic-mll · de. Músics. reverte ao -perVIÇ_O· ·Ahvo do Exercito, SaO e e aça _ ' ofet·ectndo a. redação fin-al do Pro-
~cstos. n \•otos_, é o patec-er_ tfp!-ovad-o.. _Ofh:i.ais d~ InLenMnéia. que p~~saram] 1$.~ REUNlAO, ~:1 10 DE JU)fHO j~t-o de Dfcreto .L·e.s\21at\vo n." 8_. õ.e 
( .• O;rntuw~_ndo •. com a palu:-r:• Ié seu i à re.Sena de 1.• classe, em vista de! DE 1958 . . ' /1S55,, que aprova. os doi·s Prot;.ocoJ~s 
1\oto em sepatad·-'-> que aple~enta ao não ter sido cumprida dl"-"'OS:ção da 1 · À qu to'" h ,·· ~ . relativos a. emendas à Convença-o eo .. 
. ProJeto de:-Lei da Câms.I·a, n.o 10, d~~ J "';to> ' ., f . s , ~ ·7.C _ _oras e 'Uh~ e cmcQ! bte Avia.çã.o Civll Iuternttciona1, con_ 
-aB53. que "dü:põe sôbre â estrutura.· Le1 n.o S .120, de 2 de abril de 4946._ . \ mmutos, ~o dia dez de. JUl~ho~ <l<l I cluíd. ". em Chicago a "l de ctezembr{) 
'àd_minl.st-:rativa d~ pre;vidêitcia ~cia~ __ ainda -do ·Sen:1doi Gilbert.o M~ .. ~Ü~ d~ ~àa~~veceg~si~õ~m:ru~n~a e de 1944. ratificada pelo Brasn a. 26 
_e dá. outras pr-cvldêncms. Em dJScus- rlnhÕ pela. conr.citucionalid-ade 'd,., n. d ~i sã. d ~d C!,~o ~ 1-eun .... ~e rl~ mn.rço ·de 19-!-6 e promulgada pel-o 
~?.o, o Senador Benedito Vala-dares. Pr-~J·eto de Lei -da~ Câmara no a5 d~ den~ ~ . sd 0Seel . Sa,a ct' s:'' n..~. 1t?"res~.-j Decreto n.~ 21.713, e 27 de agôstv de · e 8•·• f 1·,·· publl."""" n • rit , ..J. • • • •. • • ma o n 101 -ena 01 rttO IO r.oer 1946 . , llll~ re- YJ.. _e """, . """'«ao ,.rel ~ 195B; qt\e t;-o--a. a-o Clube d()S 9!icuus Mello, Présidente E eritual, achandO-j · . - , · \ 

-)laia_ estud;:>t .d0 vo-t() qu_e acab-3 d./ da Policia Militar e . d:> CotpG· de se presentes os S~hores senadorr..sl As qmn·le h-or-a~, esgotada a. maté. 
_Ber .h~!o {l f;.t_n .de que cs membros, dês- 'Bombeiros, imóveis e terrenOB situa- • Rui Po.lmeirn e Mourão Vieira, dealg- ria con.stante de pauta, o ~l"lh·)l' 
te. o:,ã,p.o tec;H~o ten~~m melho,; ~o-: dos no Distrito l"edcraJ, pertencentes i Th'\do p-ara substituir, interinamente, ~residente- en;~r:a. a reunlao, la ... -
JPhBClJ!i-nto.· E aprovu~a a Su.,es.i.i.ol aQ p·itrim.õnio da .Uniã·:>, . , Senhor Sena.d<lr Saulo Ramos. . 1 •_ .rando ~u._ C:omha de .Rezende Mar .. 

Pro.~.-reguindo ·Q& tr~bfuho.s-, .são aill.. - _ I 0 · I tms Secretária, a presente ata CJll&,~ 
.H::t_ Hd-cs . .aprovad-c:s e assinados, os ~e:;_ !! fin_almen~e. também d:> Sen:a.dor . ~eix~t~ do cOmparecer, por mo_ 

1 
umá vez aprovada, sei·á as.<:;inada. :pe .. 

,.tmntes p-areceres: · ._• -. 1 Gllberto· Mannho, parece1· frr-.'çravel_ tn·o JU.':ítlflcud_O; :os Senhores &,enado_ lo Sr. Presidente, . -,~ 
L ' 
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J'>n.lio~ d~ (o~<:tra pela p<!<$agcm dü "lHH!~<mo da. bat.,.]h.l do ~ l".-~je(o J,• [,,•i 1!"- C.hr~ftt:il n." 16, d~ 1958, que is~ota dns ahvi.bdel parlame:ntare~». J~h·H' l?_epac,~:llv dt~& ilti,i• 
Rft~..:hutlo, '>' !... 1 ,J,, _ ta:-:11 de ..-:ont;iLuiç;;., ,J~ prcviJi:nda par~ ..:.s ln!lil!ttos J dade.~; tlarlllmentnru~ ~ 

------'-'-~......!...~- .....o.. 
As~: ,~1~~~s~-;;:~:in~t~~ ft~h:~! ,·Expediente . ·i ?€spcitosam{)nte, apc1ar parn. t'o~'i>à 

1

. J. tl~<CRETO LF.Grsr-Arrvo 
_1;~, p1·C:;ent-es· os s:s. senado:-..:s. i Excelên~ia, a fim de que o ::t-Ssunto 
· Vwatdo Uma _ Mmtrão Vie2rt~ -! OF'iCIOS 1 entre lógo, etri debate. Jllllt.o urna N.t' ... : - 1958 
Cunho 11-fellCJ --Pnsco dos San~o~ -~ Câmsta. dos Da:mfada.s nú-\ págin9, d~ J~rn.all?c.al, p~ua que __ Vo~~ .'A~1:a os dois _Pro_tocolos ~éla~ 
i-Alvaro AdOltJhO -- Lamelra B:tun_ Jm;:~- 68!>, comunica.nclo AaverénÍ s!{!Õ I ;e. E:<celeJ.lcln. v;r:ftqUe a ~ravldac. ... f .· t;~o.s n. «Con-tJ~Ç«~, sobre Auza.çã()-
com:t :_. R.eJTIY_ .A.rch-er - Vt;,;u~i~~ aprovadas , M emendas" d'? Sen:~00 J do caso em Manha.. A • ) Cunl Inlcrna.cwnal • 1 

prezre - Pr~lJllt)· a e' .:w_euo. - . 'f d~ r ofereci~as ao Projet_? d-e I.el q"l Ca~ .\ Apr-esei.ltO . e. V~s.sa ~ce1encut o \ ArL . L0 São aprovado~ ú;i dois Pro--. -
-tna.r_ S1ntos - :Jfalina.s D_l.umtJ.;.., --I mara_ n." 237, de 19rr7, que· retifica R. i meu rn_aJS profundo respe1to - Dr.J tocolos rclat!-ros a emendas à "Con-
ono(re aom~s -----: Fausto~ Ca~rl 1.., Lei n.ll 2.99--6, d~ 10 de dezemhro <l.-~ 1 J. Cono~-:mo ·de Cart'lal1w._ - . vençã-o sôbre Aviação Civil Internacio-
Fm'rw.ndes Ta·vtJTa_- Her.rt_tnal 0 ca~ 1195-6. que estima 3. Receit.tt e fix.a tr~ exo· ~,;- f!Jal'·', ·Concluída em Chicago'a. 7 de 
'vale· n.ti - GeDr_gm.::J ~4.ot~l11J.9 .- :~· ( D~sp('sa · da. Unlfi0 · para 0 e:tf.!::'!tcín \ An · · ... ~ t Ciezembro de 1044, ratificada p-elo Bra-
glna1do perrwmzcs - Ap~ onw.,. a.- i- d-.! 1951, enviado à sanção. ~ sn a 26 de março de 194G e promnlga-
Ies- Novaes FiU1•1 ~- I\e.s?n0 r

0"mol da pelo Decreto n.~ 21.713 de 27' de 
- FreitG.H Crt.v"'l·~!f-1:ti \- _nuz . n.lmei I ~.fE:MORJAL N.o 1, ·-DE H15if / l.exen!?lar ~~ j1odran-:i1 com a l)Ub1i- agósto de 1946, ' . -
"fa _ Julio Leite - .Jortre Ma1J1l-fl.1':1 J -. • _ caçao ac_._.'lla t er • - _ 1_ 
- Louri.~a.l, F'lmtes -- Net~-es d~- Rnc!ta I Marília, 18 tle ~aiO tle 19:"J8 J A- Comissão de C(m.-'JWuiç-Jo -e Art., 2-?:_.?eYogam-se _'t\;:; disposi~-\}eS: 
,;.._. Jttrcc-rt !11agalho.es .- Car:D8 t;,n... R."<mo.- Sr. Pre;;tde..'"lte do Se::Hl.do Jttsti91, em C0.1tTn110, _ .. _._ 
dtmber(J :_ Aru Vfnr.na - Sn Tl;'!~?° F-ederal, Palâcio Monx-e, Rio .:!-e Ja-1 .. , O SR. PRESIDENT'B• -f -' 
--- Paul,-, Pcnu:t!làr.s - ATenr> '<i L o r Ileir .. J. ' r--- . I .. • 

{}1tlmTr(ieq - Cmado de Cas~rr, - \ . . j! p e , 0 235 de 1958 - ~ Est-á finda R l~itura do Expedientl!! . 
Gil Um tn J\;?-pn11o ;-, Br.rmmles ~·-' 7~-'J: Excele}l-Cl>!'~ . ~. ar Cel •"" _ ' _ _ Tem a Palavra o nob!'e Senador Ne: 
- Be~lcl~~r.to -~a/ adar~r; - I.~ .. n, Marflio. está crn uma sxtuacao em_ 1 Redar;ão final da Projeto de Dew, ves da ~cha, por ce.:;.são do tlustre 
Gntmaruef:: - T~weu Pr~s, e~ ·:_ tD-~0 , baraçosa em face dâ lel paulist_a nú: f ereto Legislattvo 11.0 8,_ de líl55. ISenfi;dor ~~mo de Matto..o:;, primeiro ora ... 
de Mdtns -~ Mowa Anar'culv • -l m~ro 1 845 que o Supremo Tl'tbu:na. Relator: sr. Mourão V1erra. ' I dor mscnt.o. 
·min.t"Jos Vt:ll<")""co·- Co_.unb1'!f Buqno -:1 Fe-deral e ' recent-emente o Tl'LbU.."'"lall • -. ~ r. -
S1;lmn Cun'0 - Jon, Vt~l!l-sb~ns - df Justtçã de São Paulo juigru-a.ín in- l A ComiSsao apresenta. n. red<.rao fl-' O SR. NEYES DA ROCHA. 
Fi7mto .l'Jfiiller _-: 4.W GUl'n!ctrn-~s - J constitucional. 0 a.wunto Já foi agl~ 1 nal_ (fl. _ anex~,> do Proje~ de D~cre~o ..,__ . ... . • . 
Gomes à e Oli::etra - Tltereu _!?.'l11WS l tad em Plenário do aUgusto sena_ r LegislatlVO n. 8, de 195.,, ongmáno Sr. Pre::ndeute. sao n1mha.s prnnei~ 
- SaulO Remos - Mern de Sú - 1 do 

0
Fe-cterol pelo eminente Se':lador I da Câmar~ do~ Deputados. . . tas palavras de _agr~decimento ao pre-

'(49J · ' I Lino de Mattos. Entretanto, nnnt-o:; Sala. das Comissões 10 de jUnho de ~ado !3enn_dor Lmo de Matt-oo:, por me 
1~ O SR. PRESIDENTE~ vereadores~Funciomtrios n, §.!? que- 1!>58. _ Públio de_ úeu_o. Presidente. hav:} ced1do sua· illS<lrlção. (Lend~) 
;:: A lista d~ p..:e.r::.!?nçrr ncusil 0 "Om!Ja- ren1 optar pelas funções pubh~us, 01.l1 eyentual. - .Mou~rao Vleira, Rela:tor. _Sr . .Presidente, S:·s. Senadores: 
· · · t ., 49-" · Sl's - S""nactores pela vereança, aleg::mdo e {rue J au_/_ Rui Palmeira . . . • _ _ · 
rr-cnnen o_ ue · r~ ~ -.-+ ' ousto Senado Federal ainda não ,-;u:;.. ' _< • • • O Bl'flSíi comemor;, hoje, transcorri~ 
JJav~ndo n~\mero legal, es-a abe.oo. a Pendeu e. execução da ld paulista 

1 
ANEXO AO PARECER N.o- 235 do.s 93_ anos, sob· as mais inequívocas 

5?'-<;.sa~- rei t ~ ·. número 1·.845-, com0 _ determt~1a- e. J . . DE 1958 I demon.'3tra(~5-::!s, de júbilo cívico, uma 
_v~ Óers:. a 2 _~ 9

81;-Plente.· sen;i?'t:lo \ consti~uiçáo -~ede1'a1. ~m fst~ .. -~-- 1?eãaçã~ Jiriai ~!o Proitto rte De- de· suas- gr_andes datas - a_ da Ba-
d_ -·2 n S ·no ror.ed à lei~ c~lênma, Manlia " multas mu_ nu.tplpS I ereto Leglslatzvo n.o 8 de 1955. ~ tall;a do.R.utchuelo. A 11 de .Junho. de 

e · e_r:rew ' P ~' e •0 -.. do EstadO ·esti1o votando leis. que _po~ ' · 186o, exatamente num dommgo~ fes-
tura da·ta:.a da d;<J~~-~nci.oan~e~·~..;; derão ·ser Sriuladas amanhã e _sbmen_l Faço, saber que A o Congresso Nacio- tivo,. p~l_as- so~enidades religiosas à 
Qtw, pos a. e~t ,.. .seu 

3 ' ' · te os mun!e1piOs sofrerão a.s_ ~m"l~e-1 n_al aprovou nos ~r:nos do a~·t. 66-. in- SantL<>Suna Trmdade, as margens do 
dçgat~ liPI~ttl;-;, · 1 .. 1 -dá cenra qüências doS c-aprkhos do~ pnvt1e~nfl-, c1so I, .da Constituu;~o Federal,. e. eu fRio Paranã-, travava-se a,,mator bata­
do scg;ànl•i ' -:-Cre -U-1 ° · . l dos. NC'Str.s cond!ç5es v-e-nho, mni' Pl'Ómulg('J: o seguinte:. . _ . · lha nn.Yal -que se ferira em todos es 



Quintn~fef;~-Ü · /DIAAIO 00 Q.0NQI<Ii!:e$d ~MI(}*A~ "(Sêf<~lll .~M 'de 195B 1103;, ,:t.- _. U:- se..-, :z:c;:; sr-· Slt:b::IUSL;!!!LW r:::t_l""'=====,.;=,.;,""==---... ,...,,...,[>...:,..==,;,.,=,..,~===~=~ef ' 
~~mpos na. América do Sul. Foi o nog... t-ório que: um pugilo de bravo:; na:; me-~-~ nifestru··Ulé, eom lt minha mals ,., 
00 herói máximo nêsse em'bate memo- morti.vel Batalha de. Riachuelo, d.eci .. \ t..profunda conv1.·c~-ão, que atgo deve : 
:ável o grande marinlwiro que se cha-- diu a l'itória para as hostcs imperiais 1 Í ,:-;er 1-'elto para restaurar a estru-
':mou Francisco Manoel Barroso, entãO que lutavam no Paraguai, derraman .. 1 : t~ra. da unidade con_tin~ntal. Eu ' 
.Capitão de Mar e Guerra, depois Al- do seu sangue precioso, com o sacri- \ 1 nt~o tenho planos defmltlvo.s, uem 
mirante, ·e mais tarde o ~arão _de fício da própria vida

1 
pelo bem da no.s- , ; detalhados a ês.se respeito; mas, 

fAmazonas, título que-lhe foi confencto sa Pátria·, L · apenas· Jdéias e pen.samentos que 
pelos assinalados serviços prestados à · , I eu poderia expõr a V. Ex.~\ caso 
Pátria. Comandava êle uma frota de ~ por_Is~.o .. Sr. P.reslde:nte, que nesta surja nova oportunidade. Eu 
nove unidades integrada pelos navios data hL-'itonc~ aqui me encontro do 11 ousaria dizer nesta altura uo eu-
•• Amazonas·• (capitânea> - "Aragua.- alto desta Trlbunu. a COilgratular-me I, tanto que chegou o monlcnto de 
ri·• - •·Belmonte'' - "Beberibe'' em nome dfi ~enado _da República, empr€endermos juntos uma com-
''Ipiranga'' - "Iguatemi'' -- "Jequiti- com a no.'>sa bno_sa Marmha; de Guer- pleta rc\·iBão da política de com-
nhonha" - ''Mearim" e "Parnaíba" rat ..e a .revereu~mr a memorla dêsses pree:nsão mútua ne~te hemisfério, 
em peleja co11tra a.':l hastes inimígaa vultos me.squeciveis do P~S.!;!do que e empreender wn compreensivo 
}ln.raguaias. tant? _soubera""! h_onrar e. d_Igmfice.r as reexame dos processos já em an~ 

. trachçoes _da. Patna Brn.stlem.\.. ültuito damento para a. oonsecuçã0 dos j: 
i- Na madru~~da do ~adioso d1a 11 de j be.m; mznto bem. Palrnus) ,, v-·-~, ideaL<> pana.mericanos, em todos os 1 
j"Unho de 18ov, _ao set B~_rroso, a. bar-

1 
0 SR PRESID.ENT'E· . seus aspectos e implicações. Che-1 

d~ dn. nau c~p~tâ_nea, avlSudo de ~ue · . . · ___. gou·o momento de nos propm-mos . 
~s unidades mun~gas .se at~re.s.ta.\'anl ·Continua a ·hora do Expediente. n pertinente questão de Saber se 1 
})~_atacar a n~s..,a esquadra, mdenou / estamos, ou não, fl'!.zendo tudo 
;r1gor~a pn.;nt_ldao para o)::ombate que Tez.~; a p~I-~v-ra o ~obreoradS0e,_na1d11os: i' que possível, para .soldar a indes· 
se achava munente. Eudente~~nte, 1 MoUia.o Vwna, segUI.do trutfvel uniüo de sentimento:;, 
, a.pós pequeno lapso d~ tei_nJ?O,, yeuf1cou-l cri to: .................. ~ aspirações e interêss~s requerida,') 
se o avanço dos navtos llllllltgos e ata-I 0 c-n M.OUR.AO ,VIEIRA~ pela gravidade da situa~ão mun~ 
que frontal às nossa..'>· ·fôrças de mar, ( . . ...., • dial. • 
~ue <5e empunharam em tremenda e i Sr. P1·e~idente, cJ:esl.5to <la paht-Vl"tl. 

1.encarniçada luta. Como um soldado Qtie levou à 
' Eran1 quatorze batcos a metralhar º _SR. PRESIDENT:E: vitória a Democracia. como um /i· 
·impiedos:unente a nossa reduzida ~rQ.. , 1 • ,. , , e.sta.dista exiJériente e. sobretud~ 
ta .. No decorrer lla sa.ngrenta peleJa e Tem a P~·~~ra 0 11,?b 1.~ Senado: 0°-1 , romo um homem sensivel aos ca I 
num de seus momentos cruciante;: m?s de OlneLra, te.ceu:o oradOl ms- 1 minhas da. verdade, V. Ex. a está 
••no..rroso", o grande cabo de guerra le·/ cnto. · numa. posição única para avaliar 
va.nta o ânimo dos s._eus comandados, O SR. GOMES ·DE OLIVEIRA: 1 a seriedade dn.s questões· que le-
fazendo hastear, no topo do mastro cto . . _ . ! Yantei com o exclusivo propósito 
navio ca.pitânea - o "Amazonas" - . (Sern revtsao do orador) - Sr · Pre- ·1 de definil' e, subseqüentemente. 
os célebres sinaiS que passaram à.s pá~ §tdcute, Srs. Senadores. Parece. que eliminar uma completa cadeia de 
g!nas du. nossa História: "A batel' o nen~m.u fato sob~elen~. ntt. atualidade j incontproensões fàdlmente pasG!-
inimigo que estiver mais próximo, brasllem\ e amencan.a, às cartas tro-~ veis dEi serem removidas no mo-
"Sustentar fogo que a vitória é cer-- cad~ entre o~ ~res1de~tcs Juscelino ment';, mH.<;, que talvez po~sam 
ta" e "O Brasil espera que cada um. Kubitschek e D•.vigbt E1_senhowcr, sô-) sofret um crescimento maléfico 

1

. · 
çumpra o seu dever1'. • f bre problemas sul-amencanos. . se falharmos eJV Ihe prestar aten..: 

como era. de se pl'e\'er. essa exor~ J A Comissão_ de R~laçõf:S Exterion;s I ção adequada e oporLuna. , 
tat.~ão que dirigiu Bano.so àquela pléin~ 1 desta Casa 11:1p J?Odlft de1:<ar de as.c;1- Espera-se que as desagradáveis! 
de de heróis que compunha a g-ua.mt-.!1 nala1· a ?~or.rem.!Ja, traz~ndo a~ car- :recordações dos vexames por que I 
çíi.o dos nossos navios, elc~rizara os tas refenaas ao P!enáno, a fun de: pn.ssou o Vice~Presidente Nixon 
seus comandados, que se entregaram. que fiquem em nossos AnaL.'. 1 venham a ser utilizadas em favor 1 
!l~m~ luta: de vida c rnorte contra o 1 A do Presidente do Brasil está. r~CU- J de uma nova tarefa no sentido de 1 

mmugo, viSh·e~mente. superior, em ho·l v.i4'l nos seguinte:> tkrmos: 1 cri.·u· algo mais profundo D mai.~ I 
mens e matetml bélico. sendo postos ~ 1 cturadouro para a defesa e a pre-
a pique, no decorrer da. refrega, qua.~ J "Sr. Preside11te Dwight Etse- servação do nosso destino. Como: 
tt·? navios e aprisionadas seis ch~tas l1hower: j já dissemos a V. E.,;.a_ toma-se j 
immigas, dando margem ésse reves. a 1 Quero transrnitir a Vossa Ex~ . recomendável que cmTjjamos a. 

r pan~·rirm'erl-cana, parece-me 6üéj 
11o.ssoS dôi.s governos ctevam l~~~ 

\ 

trar em entendimentos, no ma.ip{ 
breve pra~o. possível, no tocant~1 

1 às cori.sultas a. serem dhigld~.s 1 1 c.oe demais membros da comun,trl 
! d11de pnn-ameríca.n.a,. e à adoçá') 
\ i~edlata de l"!ledidas que· detel·-: 
' mmem. atraves de todo o oon"i 
! tinente, uma reafirmução e um. 

mclhQt planejamento na promo-{ 
ção d-cs interês::es comuns e d•.o 
bem-est:lr de noss~s ãifereJttes' 

' países. Existe uma ~·.asta. gama 
de assuntos a serem discutidos e 
&nalisadQ,::, inclusive, p:;.r exen1· 
plo-, o prcblema cte uma execução 
mals compJeta- da Declaração de 
Solidaried::~_de da. Décima Conte­
xência. Interamericana, · realizada. 
em Caruca..s, em 1954. 

;·. Considero este n.s.sunto tá::'fut .. "" 
pDl'tante ql\e estou dando instru­
ções ao senh1-r Roy Richard Ftu­
hotton Jr.. Secretá-rio· de :&na­
do Adjunto Americano, par11 en­
tregar-lhe pe.:.soalmente minhl!. 
carta no Rio de Janeiro e, em 
co-tlversa com. VO.S.':ia Excelênci.1. 
melhor c~lhêr .o seu llensamentv 
:-;ôbre é.sses :pl'Obleiilas, SUM 
idébs e p~nsamentos, assim re­
gi.stradcs em primeira mão, po ... 
derão ser objeto de ncv<Js enton­
dlmen~os, ntr:wés das- via.s diplow 
mãticas ordíná1·ias. antes da fu­
tura visita do Secretário de Es .. 
t~do r.o Brasil. Ca~o Vossa. Ex:cc-
1-ência esteja de ~cõrdo, o .senh·.n­
.'Rub.Jttom acertarã wru o seu 
g'Jverno a épOca ml'lls propici~. 
parR,. a. vü1.gem, do secretário­
Dulles. ~ 

CGm R segurança de mlnha. 
mais .alt.a consideração e com !J!i 
melhoreS votos peJ:t fel!cidade 
pessoal de v..-::ssa Excelência e 
-pelo bcm-e.star d·) povo br<'l.9i~ 

1-eiro, seu. de Vossa Excelência 
siucel'amente {R.J Dwigllt Eise-
nhou.:er". ( 

que o restan~~ ,da esqua~ra. paragu~Ia I ce~ência., em nome do povo bra-.1 falsa impressão de que não nos, 
batesse. errr lctlrad,a pala . A~s.~nc<LO, .sileiro, bem como 110 meu pró- J, estamos comportfmdo de maneira! ~r. ?residmH.e, oS incid~.n-. 1hv..,.o-
per. s.~gmda sem t..rcgua. pela e,.1uadra 1 -prio. a e;:pres.s~ dDs sentimentG<; . fraternal nas Américas mas além {\ldOS por elem~ntos hostis ;\ :p·~Iftlca 
bta.Sileira. f de solidaricditde e esCima, cuja. j dê:>se estôr~ de correcão e 'a. fim nme.rJean3, QlH!lJdO da. viagem do 

de que ela .SeJ'a pc;m~nei~te e Vice~Presidente Ríchnd Nixcn a.)S afirma.çíi.o' se t-ornou uece!lsária i Outros herói;; souberam inscrewr I 
seus nomes nas pãgimts de ouro da I 
nossa história~páLrja. peJos .sells mag .. 

· nifieos feitos na cêlcbre Batallm do 1 

Rlachuclo.l 
1 

· ''Greenhalgh 1' ....,... .João Guilherme 
Greenhalgh, pela sua. bra.vul'a e intre­
pidez é um dêsses heróis. cujos nome::; 
nf~o podem ser olvidadoS, fazendo jus 
no reconhecimento da posteridade, pe~ 
los sêculos afora .... 

Navegava a náu "Pi\rnaiba';, pró­
Y.imo às margens do Rio Paraná, quan­
do foi abordada peJa in imlgo. Fere-se 
a seu bordo tremenda luta corpo a 
('.orpo, a. dizlmal' vidas ·humanas de 
parte a. parte. 03 nossos marinheiros 
dcmon~tram indômita l>l'a.vura e "Gre .. 
enhalgh" destacando-se entre os seus I 
companheiros, cercado de grande 
número d~ paraguaios, prefere .sacri~ 
fícar a sua vida., para que o pavilhão 

~~~t~~~e ~u~r~~Í~~e~~e m~e;t;~dld~ 
navio que lhe serviu c'l.e túmulo. Mor. 
ta. !mente ferido, repele e abate o ofi-j 
cial inimigo que, tentara forçâ-lo a 
de.soprar o pavilhão nacional. 

:M"arcflio Dias - outro bravo n1ari~ 
·nheiro imperial na grande batalha -
a bordo da "Par;mtba" - tendo já o 
seu braço dirc?~o d~epado, em com~ , 
bate, empunhava o .sabre com a mão 
esquerda, resistindo herôicamente ao 
assalto inimigo até cair sem vida, no 
convés do navio de cuja tripulacão !a­
zia parte, 

I 
Sr. Presidente, Sr~. Senadores: ! 
11 de junho é uma data da maior j 

slgni.ficaçã.o para a nos;;a valorosa. e 
1
· 

tradicional Marinha de Guena, -e para I 
n. Pátria data que jamais poderâ ser 
o-1v:idadn. pelos brasHei:ros, po15 é no- I 

· em vl;,l::l. das ngressões e vexames~~ perfeita. devemo.<; nroceder a um paíse-s Sl1Hnnerir:ancs, havi::l.m Cl'i<.-
.sofridos pelo Vice-Presidente. Ni- exame de consciência p:ua cnn-/ do situação de rnat~estar que emb,1ra 
~on. clurrutte sua recente visita. à, clui~-mo.s que est.amos no caminho explicá.ve1, tah·,-:z pelas orlgeils qué a. 
paí.ses da Amél·ica Latina. 1, r.~t·to. cçm referê!1CÜt ao panamc- ; determinaram, n."> que tinh1 de exte-

l'JCanismo. 1j riorldade-, não dei~ava de signifíc1r 
A ampla ren.ção de aversão pm· \ E meu de-sejo mais formai que de

1 
c_~·ta f~~:l.. ctesc:nt~~tame~t.o ~u 

parte dos- governos e da opinião; V. Ex.a.venh.R a sentir que est.af<>
1
IJ.mao .~~r.t;á:r.~ à poht.ca, ~k~ E~-

pública nas próprias nações em 'I carta ÍOl C$Cnta sob 0 impul.'3o de 1.-ados. U .Laos P<ll a com os P.U.tifS SUl-
que ocorreram àqueles atos rc:. uma aspirat;ão de rEafirmar os amcrJcancs. 
prová vels cont.rn. a !'ierena. e co- I ' 
mjo.sa personalidade do Vice-Pre-1; calorosos e l}incero.5 .o;entimcnto.~ 
sfdente, constitui prn\'a de que fraternais que sempre uniram, Desta tribunR fui --Lt!vez clus que 
tais demonstrações procederam de i meu )lais ao.s Estados Unidc~ da: mais encn.rz<ram êese .:tJ],J~cto d>~ vida 
tuna. minoria factiosa. I _1\...merica em perfeita r.ollCOl·df.n- l/ amerieHna: o das rela·~óf:: entre a 

Mesmo assim, seria diflcilmen- cia com as ulélas expo.;ta.ç nor América do Nurte e <JS P·üses dê.~te 
te praticável ocultar o fato de 11 vd~ .. Exc.l' fpor ocasi~o da rcun~ão I Hemisfcn;;.., em face aa0llllo que me 
que perante a ouinião pública os 1e C? de Gmemo dns Na~ tf.treceu, quando dn Col~ÍCl-êncial dv 
:mm'ldial. o ideal da unidade Pa~ ções Amencoma.s, no Panamá. ! Pehóp~~is. ~essa ocasi~o _manifestei. 
no.mericanr~ sorreu sério prejut-J Q'l(' Deus guarde v. Ex.a e 0 , I..mpre&oes sob1? as omJ&soes e:u Q\W 
.zo. Aquêles acontecimentos de-~ povo dos Estados Uniclns ela Ame- i víamo~:_ a Am~rlcfl ~i.:> !'otort.·a pru·,1 c~·m 
sagradáveis, que nó.:; tanto dcpio- Tica. -- Jusc.elino KuMtsclwk.". i as Naço~s da Amérrc~ elo Sul, .sübl'~tu-
l'amos, catLSaram. não obstante, A rcspoota d.'> Presidente dos Es;n-1 do ctepa~JQUe f!ncanl~n.hou po.rn. a Eu-
um~ indisfarçável impressão de i dOI? Unid~s da América dv NortE-\ fl.l~â ·1 ropr. .. ~ thulo di:!. amnlw .. c~rca d~ t:e .. 
que n6s, neste continente, não , a.s.>üm redigida; z~ ~l.nõc$ de dol.:tr.:!s. RJUda qu~ pos-
1105 compreendemos uns aos on-1 1, • , Slbmku aos pi!.!~-e.s europeus, sobre~ 
tros. A propaganda disseminada, Em 5 oe .1ttnn" de 19i'i8, I tud.J à próprb AlemsnhH, antes 1ni-

pelos instrumentos do antiame-
1

' c.aro Senh;rr PresjàenLe- mlga, . o des('llvolvimento alcançarb 
1·icanismo estã dirigida agora, · In::~ apos~guena. Gro.ças f! cuope1·ação 
aparentemente, no .sentido de 1 :Hoje de manhii., sétt E'l.nba!.:~a-

1 
n.meric:m~. ao esfôrço e à reconhc::-i-

a_Presentar essa -supostn.. incom~ r der ent:rrgou-mc a ca.~ta r.scrlta 1 da cap,:_cidade de trnb·3lho de seus n~ 
preensão .c~f!l-0 uma rn()mentãne.n. 1 ·p-::r Vc&a Excelência na rls.t.:, de 

1
. lhos, pode a Alemanha rer.uperar~.~e 

'incompa.tlb1hdade, ou mesmo in1- I 28 de maio. Ach~·i~cl de extremo e resta~r:>r sufl econom1n, conseguln~ 
mlzade, entre os pa1ses livres da : imerêsse. I d:> a .'ntuaçá-o invejável em que hoje 
comunlda.de americana .. Afortunn- se encontra. 
dame-nte. isto está longe de .ser ' Na. ~!linha opini~{) vossa Ex- : 
\'~rdadeiro. j celêncJ.'i'. caracteriwu de manet-, S":~ Prestdent~, tran.smitl, m.quela 

. . . ra exata tanto a situaçãQ ::üual! Dc.á.Sia:J.,. a~ queixas, o ll1.3l~~.star que 
Afigu_r:.t-se-me, ~r. Pre~tderte. I c c mo a conveniência. de mcdicilS 

1 

.. se sent1a nos países sul-american!ls 
qu_e sena de ~o_do mconvemen.e e 1 C:)rretiv?s. Estou, por isso mes- contra a política. qm.;;e de disctim1-
1nJUSto pern:utrr q~e prevaleça • mo, cncant:ldJ de que v::ssa Ex- naçã-::) por parte daqftela grande Naw 
essa falsa 1mpres.sao, enfraque-1 celêneia haja tomado .a inicia ti- J Gáo f'...Squecendo oo p3.íses da Amér1c:1 
cendo f!1Dralmen~e a cansa. da De- 1 Y.a ne.ste as.Sl}nto-. 1 do Sul, sobr('tuào 0 Bra.sll QU~. na. 
tnocracm. em CUJa defesa estamos • , . . _ 1 g-uerra de 1914 c:tn{) na de 1939, ha-
emncn~a?C?S- . ! Ç~m-o Vcs.sa,.~ ~celenc1a. .tt.a·o ·viam sacrifíc:ldo b:a pnrte n!io ."!Ó de 

Ao d1rrgJ.r esta-c; pa!aVlas a V. 1 tldl .. ntcu um P~-..brann e::pecthco!su::ts re.\CI'V.ts ec.Jnômicas ma ta .. 
Ex. a, meu único propOstt.o é ma-' ' para f,;rb.lecer a c.ompre~nsão 1 béru cte seu sangue. ' · s m 
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~ Assinalávamos, então. $". Presiden .. 
~ a. Atnérloa do Norte ru.. ile estava 
'conduzindo com aquel-e esplrltQ, de 
~rdialidade e de atençã-o que deseja­
r!am os Pafsea sulamertcanos. Daí as 
~queixas e como que certo desa:ponta­
.mentl? . das nações que na referida 
conferência. esperavam. da. América 
0-:> Norte um phno ~ cooperação que 
pudéssemos, também, neste Hemisfé­
t·io, dar aos pai.sea sulamericano.s os 
recursos de que precisam para. desen­
wlver sua economia. e enfrentar c::>­
mo a Europa, as investidas comllnís· 
tas. 
. Assim,. quanto à observnção do Pre­

t.1dente E!senhQWer da necessidade de 
nova Conferência para reavh·ar aque~ 
!es ~nsamentos contidos na Declara .. 
çRo de· Solidariedade <ia Conferência 
I!lternacional. realizada em Caracas 
~""'-' combater o comunismo não yejÕ 
o.utra forma senão :procurármos sa­
lbsfazer ao.s r·zelamoo do.s PtWos ditoS 
subdesenvolvidos, p.ovos que aspiram 
a u'a. melhor situação econômica e à 
elevacrão do nível de vida. p-orque· essa 
s~rá a fonua. única. de combater c.om 
efic:.ência a i.nv-2stlda da-quelas ideo· 
aogia.s, que explorain as masSas e se 
aproveitam do seu mal-e.stãr e da si~ 
tuação precária em que vivem. 

J Acredito Sr. Presidente ou-e a ini~ 
~tiat.iva do Pl'esidente dà 'Renública 
brasileira, tão Oportuna, despertou as 
Países Sul-Amerícanoo e a Amérl-:a 
do Norte para um movimento. que 
c:Cria1r..os m-Mmo de recomposição nas 
1·ehções da nossa. Tlolitica com QS Es­
tados Unidas. A csrta enviada ao 
Presidente american-D (m tão boe. hora 
mereceu resposta imediata aceitando 
S. "if..'1.l\ um enoonty(') entre os ho· 
m·ens responsã.vei.s dêste Hemisfério, a 
fim ·ct-e se acharem soluções que pos­
sam desfazer mnl~entendidos e as.sim 
a.brir novns caminhos ou reâbrlr ~ 
caminho que -temos palmiHlado tan­
tas vêzes. de anrox:·mação e solida~ 
riedade. americanas, tanto ent:e po:tses 
dJ. America do Sul, coma ent.re êstes 
e a Améric::t. do :Norte. 

Sr. Pr·esid,cnte, IQUV~mdo o gest<:J d() 
!tu'>tre Pte:sid-ent~ brasileir("'. desej<\ 
lou•rar iF:"ualmente "a. acolhida que o 
Presidente americano deu à êa.rta d(l: 
Dr. Juscelino Kubitschek.. Vejo que, 
per essa forma .. e3tamoS começando a 
enfrentar os probl~fiias que aquiihs 

·manifest..-tçõe3 h.astis pru·~em ter de· 
nunchdo, e que oS homens. responsá .. 
\'eis· dêsses do!s HeJnisférfos 'hão de 
~nfrentn:- e que de ce1·to. melho:rnrã'O 
as no:osas condi~ões e fortalecerão o 
egoírito de sclidariedade americana. 
(Muito bem) • 

O Sl\. PRESIDENTE: 

SOb-re a mesa. rcauerim-e-nt.o do no~ 
· bro s-enador LiDQ <I• Ma ttoa. . _, 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11 )' 

B' l!do s deferl4o o seguin!B 

Requerimento n. 236. de 1958 

Sr. Presidente, 
Requeiro A douta Mesa.. seja sollei· 

tado f,o Exmo. Sr. Ministro da. Via~ 
ção e Obras Públicas se digne infor­
mar sôbre ru1 providências tomadas 
dentro da verba de Cr$ 20. 7(1l.OOO.oo' 
ú·inte .milhões, setecent()S e um mil e 
setecentos cruzeiros) constante do Or­
çnment.o àa UnHlo de 1958. para o iní­
cio, pcMseguimento. conclusão cu re­
forma do.s prédioS d~stinad.os aos Cor· 
re.ios e Telégrafos da:s cidadez pau. 
lista.s .seguintes: 

<!o Regimento Tntm-no, em mrtude do 
.Requerimento 11..0 235 de 1958 do Se. 
nl~or Cunha Melo e ôutros Srà. Senao. 
llore.!, aprovado na sessão de 10 do 
mês em curso), dependend-o de pare­
~~~r~ das CO.m~õe& de ~islaçâo S()~ 
1:1al; de E'conomia e de Finanças. 

Está. encerrad8\ a ses.~ã.o. 
Levanta~se a aessáa às 15 hOras. 

APARTE DO SENADOR VIVALDO 
LIMA AO DISCURSO· DO SENA­
DOR LINO DE ~tATI'OS PROw 
l'II"'UNCIADO NA SESISAO DE 6 DE 
JUNHO DE 195-8 QUE SE REPU­
BLICA. POR -n;R SAlDO COM IN­
CORREÇõES, 

............ o ••••••••••••••••• ; •••••••• 

....................................... 
O Sr. Vivaldo I.ima - Permite Vos-

sa Exc:lência um aparte? · 
O SR. LINO PE MATTOS - Com 

:nuitO prazer. 

O Sr. Vivaldo Lima - Agt'adfS:O, ~m 
nome de meus companhe:ros de Ban· 
·cada, a int~rferência Qe V. E.'C.Il. em 
assuntos que' dizem respeito ao nosso 
Estadq. Coru;idera.mcs o nol:re· colega 
um prorongamentoO da Bancada. Ama-
z.:onense... · 

Baneto.s - Casa Branca. - .rundin.I 
- São José do Rio Pr-eto -... Tutuí -
Guap!ara - BanE.nDl - Novr, Hori~ 
zonte - São Roque - camp:lS. de 
Jordão - Amparo - Santo André -
Sã<l Bernardo do Campo - São Cs.e~ 
tano - Mauã .- Garça - Itararé -
Ita.pui - Cubatão - Auriflama -
Adamantlna - Altinópclis -· Av-a~ 
nhandava - nracena - v.meu·a· -
Vila Formoso· (Sâo Paulo) - Borba~ 
rema - Lagoinha - caramurú 
Murutinga - Paulicéia __. Eerra. N'·Z­
gra -, Pederneiras - M 0 gigua.::sú -
Lençóis PaUlista - A..~is - São Joa­
quim. da Barra - Itapira - R!.beíráo 
Pires - Rudge R:!mos <SãO Berna!· .. do d.J Camp'J) _ Vila Barcelor..a (São O SR. L1NO DE MATTOS _... Obri~ 
C.s.et.ano do Sul} _ POá _ Pr~idente ~n.do pela g-entileza de V. Ex.n. 
Anastácio -· Ara:·as - Ponte Alto Ç Sr. Viz:alão Lima .:.._ •.. uma. es· 
- Monte Azul Pau1ista - Piracicaba :pêcie de &.:nud<>r honorário -pele An'la-
- Lavrinhas - Cachoeira Paulisa. 'lonas, que tem enc()ntrado sewore em 

Sala das S~.~'tles. 11 de junho de· V. Ex:a um defensor de seus int-erês-
1953. - Lino de Mattos. ,ses. Não ignora V. EK.a. t?.lvez. a 

. O SR. PRESIDENT:E: 
' 
Continua a hora do expediente. 

Não hâ. 
(Pausa) • 

admiração que ~nho p·elo Dr. Paulo 
?into Neri, antigo Deputado Federa: 
.e autor do Projeto de Lei QU(! criou n. 
C. E. M.. Compnnhia de Eletricidade 
de, Manaus. Lamenio, como amazo~ 

InJ.is orador inscri:o. tleru:-e. o ret:n:damento da solução de. 
tlLl'"t problema vital para a povo de 
~a~atlS. Realment-e no.ssa Car;it~J 

Junho de 1958 '. 

Colega acaba de fonnulal'. Sflbro J 
contribuição da Super!nte-ndência. da. ; 
Valorizn.ção da Amazõniri. também M-l 
tranhanws c que ocor~. embora. ha.ja. 1 
uma. _justificativa. O Ministério d~' 
Fazenda esti atrasado no p~gal\Wnto., 
dos. duodéeimos destinados àquela su ... j 
perintendêncfa. Creio que o- último· 
pagamento correspondeu "ao mês de 
junho de 19-51. ~\m, não só ffie 
atraso, como o Plano de Economia. 
!mposto ao Orçamento votado pelo 
c.ongre..sso e sancion11do pelo Exe­
euti\ro, criam tamanhas dificuldades 
à SUperintendência da Valo:rizaç.ão da_ 
'ª'mazônir.. que ela rião sabe como 
atender MS tnt.erêsses da re~ião, den­
tro de su.a t)rogranH:tção. l'l:sses os es­
clarecimentc.s que de..~j:lva. dar a. 
V. E.."t.8 e a{l Plenário. na certeza de 
que o Executivo-melhor lnformat·á sil­
bre o assunto. atra,·és da.s respostas 
que dará· ao requerimento agora for­
muJado. l 
•••••••• ' ••••• '. •.• ••••••••• o •• o ......... . 

oo•oo •••o o o • ••' o o o' • • • •••• ••• O o• • •' oo'l). 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDER_AL . 

ATO DO ,DIRET01.'1. GERAr. , 

O D1retor G-eral,· por despacho de 6 
do c,.,rr-:;mte deferiu o requerimento 
11... &0, de 1958, · em que Maria Jcl3é 
Pacheoo G!glio, Auxiliar Legislativo. 
classe "K~'- soli-cita com.te de seus as· 
sentam·entô$ individuais o seu diplo­
ma de conciu.são do cll!'So de Bacha .. ' 
rel em Direito. 

Sz.cretarla dO Senado Federal, em 
11 de junho de 1958. - Ninon Borges 
Seal, Diretora do Pessoal. . 

PORTAlUA N.0 23. DE 11 DE 
JIDiRO DE 1958 

Mais nelthum Sr. Senador dP.s.ejan­
do usar da palavra passn-.se à. 

e1:cpntra-se às escuras, em situaçã-o de · · 
p~núria. -·em matéria de energ!a elé· O Diretor Geral, no 't.lSo de suas 
tric3., o nobr-e colega, é esclarecido atribuiçõ~s. res'Jlve designar V era Ma .. 
reoresentnnte do E.sta<lo líder da Fe- !·ina da Silva Za.gar. AuxiEar Legisla-

. deração. o mais opulento 0 mais bem ~ivo. classe "J" .. para ter exercicio na 
Corutl"l. a-e Trabalho das Com!s.::õss. admjnistra.do. que pode ser con.s:Jdera .. Diretoria da Bibli"oteca. 

ORDEM D<l DIA 

Nada mais ha\o·endo que tratar. V!lU d.o uma ~ação dentro•do próprio Bra· S-ecretarín do S-enado Federal. ~m 
encerrar a se~são. Designo para a de 51]. Comndera v. Ex.z. _ e ninguém 11 õe jUnho de 1958. -Luiz Nabuco 
amanhã a seguinte pode conk~star .suas po.lavras _ de Diretor Geral. • 

ORDEM DO DIA carência quase total a situação em PORTARIA N.0 24. DE 11 DE 
. ~ . . . . que se encontra a. c!dade de Manuus JUNHO DE 195S 

D1scu.s~~o ú~uca do P~o.1eto ~e Lel 1 11-Q setor de energia elétrica. em p:e ... 
dn Câmara n. 16. d~ ~19o8. qt!e 1~e?t!!. juizo até da economia do próprio Es·· <? :J?i:etor Gera~ no uoo de suas 
d.a hxa de contribmçao de prMiden~ tado. Dei~o d·~ aludir às consideraçõ<>-s atnbtuço~s. reso~yf' des1gnar Maria 
moa. -para os Inst..itut~s e Cai.x~~ de que ia.z através <ie requerim-ento de JudltJt RCdrigues. At:X:lia.r I/.!gis!ativo 
Apa.s~nta~oria e ren$0es :u; ~Wdades informações. porque vários itens do chsse "J''. pan ter e-:terciclo na m: 
de fms fil~nt.~óplco..~ reconhecJdus de mesmo deverão· ser respondidos :pe1o retoria das Comissões. · 
ut!lidade pubhca CUJ~ Diretorias não Execut1vo. Aguardar-ei assim a res.- Sec~etaria do @-tmn.do Federal. em 
'9en:e~m r.Pmnnera~ar> 1em,. renime d..e pc..o:;ta M intervelaçõ-es. às 'indagações 11 de -junho d~ 1958. _ Lui:: Nuõu.co 
IU"{l<ncUI n91 U.m.01 ~ on. l>G, I S." en!Im. ao queotlonirio que o nobre Diretor G•ral. . · · ' 

. '-... ~~·~--~· -- -· ~. ·,-'--=-.:....: --' 
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